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O B R E R O S 
Ayer tuvimos que hacer u n a v i s i t a a l 

eobernador c iv i l , s e ñ o r S e m p r ú n . E r a ya 
al fin de l a tarde y cuando en todas las 
oficinas se a c a b ó el despacho. Y t u v i m o s 
que esperar mucho. Por el Gobie rno se­
guían desfilando gentes y gentes, cada 
uno con un memor i a l y u n a a s p i r a c i ó n . 

—Así estamos desde las diez de l a ma­
ñ a n a - n o s d i jo el s i m p á t i c o A l f o n s o de 
la Mora, encargado de l a s e c r e t a r í a par­
ticular—. L a mayor par te de las v i s i ­
tas se refieren a cuestiones sociales. 
En el mes escaso que l l eva en San­
tander el s e ñ o r S e m p r ú n , ha resuelto 
setenta y cuat ro confl ic tos obreros y t i e ­
ne cuarenta y tantos en estudio. 

Esta c i f ra es a t e r radora . Supone casi 
cuatro conflictos a l d í a . Y cada u n o de es­
tos conflictos representa c inco o seis en­
trevistas; un estudio de alegaciones en 
pro y en cont ra ; salidas a d i s t in tos p u n ­
tos de la provincia. . . A u n a d m i t i e n d o 
que el Gobierno c i v i l no tuviese o t r a 
misión que resolver las cuestiones so­
ciales, al gobernador le f a l t a r í a t i e m p o 
y serenidad suficiente de e s p í r i t u para 
resolverlas. Sin con ta r con l a f a t i g a f í ­
sica producida por este' d i a r i o forcejeo. 

Ya el otro d í a se quejaba Cr iso l en 
uno de sus editoriales del s í n t o m a gra­
vísimo de esta m u l t i p l i c i d a d de confl ic­
tos que dificultan l a c o n s o l i d a c i ó n de l a 
joven R e p ú b l i c a . L a masa obrera , que 
ha aguantado pacientemente duran te sie­
te años condiciones de v i d a y de t r aba jo 
que ahora est ima insoportables, siente 
de pronto la c o m e z ó n de resolverlas sin 
tregua. Y a los Gobiernos c iv i les l l egan 
BTupoe de obreros que f i j an plazos peren­
torios y que amenazan con huelgas y con 
otros males. Esto no es só lo u n grave 
daño para la n a c i ó n y para el nuevo 
Régimen, sino para los obreros mismos . 
Porque estas resoluciones a r rancadas a s í , 
ain tiemPo m a t e r i a l de es tudiar las po r 
gobernadores que t i enen su a t e n c i ó n es­
parcida en otros graves y urgen tes p r o -

.;"?ema8' n i pueden ser def in i t ivas y, m u -
cnas veces, n i beneficiosa p a r a los mis -

0s que las a r r ancan . Parece u n p l a n 
Preconcebido por los m á s interesados en 
riA-?eSClédÍto de la R ePÚbl i ca . L o s pe-
c i n Í T 3 vieilen todos los d í a s con n o t i -
ties Y Pa r °S ' dR confl ic tos y de col is io-
la á n i m o p ú b l i c o se d e p r i m e y 
v a r T 0 n 0 m Í a . n a c i o n a l se resiente- Y a son 
ÜQI ^ indust r ias Que a n u n c i a n su 
estal ÍÓn por no poder t r a b a j a r en 
fom ^ " " ^ n c i a s . Se comprende que 
lucio • este estado de cosas los revo-
clar nari0s. extremistas que qu ie ren f u n ­
de i.8" utoPico i m p e r i o sobre las ruinas? 

• l i z a í i , ! 0 0 1 6 ' 1 ^ existente. P e r o las orga-
sociallstas que p r o p u g n a n l a 

l'an d T í " ^ 0 1 1 evo lu t iva y que p a r t i c i -
'5o. en T responsabilidades del Gobier-
teg que t ienen tres representan-
m inen P!ieden secundar t a l m a n i o b r a 
precisa „ 611 61 suicidio- L a c o n d i c i ó n 
G r a c i a a 61 af lanzamiento de l a D e -
guro y 61 bienestar y el t r aba jo se-
presas con 68 a temorizando a las E m -
do un r , J l confllctos diar ios y p rovocan-
voroso Vn qUe puede 1,e&ar a ser pa-
aflan2arSe el nuevo ^ g i m e n ha de 

f ^ u s t í f o o T CaSOs en ^ e la u rgenc ia 
A f l i c t o s tn ,Per0 en l a m a y o r i a de 

•Sobre toHr, t c " c u n s t a n c i a n o se da. 

J ? * tan n l r Í endo que í a t r e g u a so-
dos onterC;saria no ha de ser m a y o r 

K 7 5 Cortes v^meSes- Y a e s t á n elegidas 
!i0s c o r r i e n t r V ^ C a d a s para el d í a 14 
^ r t i d o esas Cortes t e n d r á 

S0Clahsta Obrero l a represen-

t a c i ó n m á s fuer te , u n a m i n o r í a que no 
b a j a r á de 130 diputados . H a y , por lo t a n ­
to, l a segur idad de que l a n u e v a orga­
n i z a c i ó n o b r e r a puede ser a l l í acomet ida 
y es tudiada en las condiciones m á s f a ­
vorables p a r a el p ro le t a r i ado . ¿ P o r q u é 
no esperar? ¿ P o r q u é p r e c i p i t a r las so­
luciones del m o d o a n ó m a l o que se hace 
ahora? 

E l p rob lema del t r aba jo en E s p a ñ a es 
t a n dif íc i l y comple jo que exige el ase-
soramien to y l a i n t e r v e n c i ó n de los es­
pecialistas pa r lamenta r ios . A d e m á s , no 
puede resolverse f r a g m e n t a r i a m e n t e p o r 
gobernadores sobrecargados de t r aba jo 
y fal tos de los elementos de j u i c i o que 
las Cortes pueden tener a su d i s p o s i c i ó n . 
Porque con estas soluciones i r r egu la res 
l o que se hace es a g r a v a r el m a l en vez 
de a tenuar lo . Se corre el r iesgo de he­
r i r de muer te a muchas indus t r i as some­
t idas en u n a loca l idad o r e g i ó n a l á g i -
men d i s t i n to a l de o t ras comarcas v co­
l o c á n d o l a s , por lo tan to , en condiciones 
que i m p o s i b i l i t a n l a competencia . U n go­

bernador puede verse obl igado a resol­
ver, por elevado e s p í r i t u de j u s t i c i a que 
posea, coaccionado por l a p r e o c u p a c i ó n 
de mantener el orden p ú b l i c o . ¡ D e l e z n a ­
ble s o l u c i ó n l a a s í l og rada ! N o puede 
ser nunca duradera , porque las causas 
e c o n ó m i c a s no se des t ruyen con papel de 
oficio y, a l a l a rga , el p rob lema resurge 
agravado has ta en las der ivaciones del 
orden p ú b l i c o que se quiso salvar. 

H a n de convencerse los obreros, y en 
su buen sent ido confiamos, que la Re­
p ú b l i c a es u n cauda l a que tenemos de­
recho t o d o s Y , po r lo tan to , no pueden 
ellos malversa r le jus t i f icando l a especie 
a l a rmi s t a de que l a R e p ú b l i c a es l a pa­
r a l i z a c i ó n y el hambre . 

A fuerza de menudear los conflictos, 
puede l legarse a u n a s i t u a c i ó n angus­
t iosa de que se res ien tan nues t ra mo­
neda, los valores p ú b l i c o s y el t r aba jo 
nacional . A nadie i m p o r t a ev i t a r esto 
t an to como a los obreros mismos. Con 
un p a í s p r ó s p e r o y laborioso, que t en ­
ga asegurado el o rd n y el t r aba jo y en 
que no se rec lame m á s que en los casos 
de absolu ta jus t i c i a , las Cortes pueden 
legislas serenamente y s in ap remios y do­
t a r á los t rabajadores de u n E s t a t u t o 
nac iona l del t r aba jo en que el p rob lema 
de los salarios y de las compensaciones 
l e g i t i m a s sean debidamente ten idas en 
cuenta. Pe ro a m o n t o n a r u n a rec lama-
c.'ón sobre o t ra , exigiendo plazos peren-

E V A M O D E R N A E N L A P L A Y A . — 
m e n t e sobre l a p l a y a , componen u n 
d i n á m i c o y be l l o . . . Evai, cas tamente de 
s<> t r a t a de u n a E v a dup l i cada . De M a 

G o t d w y n , que se h a l l a n en u n a p í a 

Es tas dos " g i r l s " , j u g a n d o d e p o r t i v a -
inodelo de m o d e r n a e scu l tu r a , de a r t o 
svost ida, a l a i r e y a l s o l . . . E n r e a l i d a d 
rv C a r l y l e y Joan M a r s h , de l a M e t r o 
ya de la encan tadora C a l i f o r n i a . 

t o r i o s ; amenazar un d í a con un paro y 
o t ro l l e v a r l e a cabo s in av i so ; mezclar 
cuestiones de a m o r p rop io y de compe­
tenc ia sindicales con las re iv indicac iones 
e c o n ó m i c a s , es u n ca r t e l de ru inas que 
i m p o s i b i l i t a toda labor recons t ruc t iva . 

A los obreros nos d i r i g i m o s p i d i é n d o ­
les el sacrif icio de una t r e g u a en b ien 
de l a R e p ú b l i c a y de E s p a ñ a . 

Si l a R e p ú b l i c a fracasa pqr-cT?lpa suya, 
ellos s e r á n los p r imeros perjudicados. 

E l nuevo r é g i m e n es pa ra é l l o s l a ga­
r a n t í a de que sus aspiraciones de mejo­
ra p o d r á n resolverse de u n modo l ega l 
y j u r í d i c o . Y esa g r a n / c o n q u i s t a que 
acaban de obtener no deben m a l o g r a r l a 
con impaciencias e i rref lexiones. E s p a ñ a 
necesita rehacerse e c o n ó m i c a m e n t e . Y no 
lo l o g r a r á mien t ras todas las clases de 
l a n a c i ó n no tengan l a g a r a n t í a plena 
de que no e s t a r á n a merced de n i n g u n a 
i m p o s i c i ó n cap/ ichosa. E l p r i n c i p a l mo­
t i v o de l a i n a u i e t u d ac tua l de E s p a ñ a 
es l a m u l t i p l i c a c i ó n de confl ic tos que 
a b r u m a n a los gobernadores y que per­
t u r b a n a l p a í s . 

Dejemos todos la s o l u c i ó n de nuestros 
pleitos a las Cortes. Y nadie puede ha­
cerlo con m á s confianza que los obre­
ros, ya que t e n d r á n en esas Cortes l<v 
r e p r e s e n t a c i ó n m á s i m p o r t a n t e , en can­
t i d a d y ca l idad . 
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N o t a s m i l i t a r e s 
C O M A N D A N T E S Q U E S E R E ­
T I R A N 

E n t r e los ( . omandan te s q u e h a n 
s o l i c i t a d o el r e t i r o d e l a r m a de I n f a n ­
t e r í a , figuran y fijan e n S a n t a n d e r 
su r e s i d e n c i a , d o n F r a n c i s c o A l e g r e , 
d o n M i g u e l B u r g u é s G a m u z a , d o n 
M a r c i a l C a g i g a s , d o n M o d e s t o E r a s o , 
d o n A l b e r t o G u e r r e r o , d o n J o a q u í n 
L ó p e z D ó r i g a , d o n M a n u e l L ó p e z D ó -
r i g a , d o n P r u d e n c i o D u r a n f e s S á n ­
chez, d o n M a n u e l U b l e r n a T r á p a g a 
( S a n S e b a s t i á n ) , d o n H u m b e r t o G a r ­
r í a A l o n s o , d o n B a l b i n o P a s c u a l V i ­
n a g r e , d o n F e r m í n F e r r o l a n a M e d r a -
n o . d o n B e n i t o G o n z á l e z U n d a y d o n 
P e d r o M a n j ó n . 

E J E R C I C I O S D E I N S T R U C -
C I O N 

H o y p o r l a m a ñ a n a r e a l i z a r á n d i s ­
t i n t o s e j e r c i c i o s de i n s t r u c c i ó n l a s 
fue rzas d e l r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a , n ú ­
m e r o 23, en e l c a m p o de L o s A r e n a ­
les; a s u r e g r e s o d e s f i l a r á n p o r e l p a r 
seo de P e r e d a . 

E S C U E L A M I L I T A R D E L T I ­
R O N A C I O N A L . S A N T A N D E R 

A l fin de a p r o v e c h a r l a s v a c a c i o n e s 
y a p e t i c i ó n de v a r i o s mozos , l a Es ­
c u e l a m i l i t a r de l T i r o N a c i o n a l , de 
S a n t a n d e r , a b r e u n c u r s o de i n s t r u c ­
c i ó n m i l i t a r p a r a aque l lo s r e c l u t a s 
que se acogen a los benef ic ios d e l ser­
v i c i o r e d u c i d o ( c u o t a s ) . 

ILas clases t e n d r á n l u g a r en las p r i ­
m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , h a c i é n ­
do la s c o m p a t i b l e s ron l a s o c u p a c i o ­
nes de los mozos . 1A E s c u e l a i n f o r m a 
r á t a m b i é n sobre l a d o c u m e n t a c i ó n 
n e c e s a r i a e n c a d a caso. H o r a s de o f i ­
c i n a , de seis a ocho . 

Advert imos a los s e ñ o r e s que nos 

favorecen con el e n v i ó de origina­

les que no hemos solicitado, que 

nos es imposible mantener corres­

pondencia a c e r c a de ellos. 

í 
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E L P R O Y E C T O D E F I N I T I V O D E O O N S T I T E 

O I O N R E D A C T A D O P O R L A C O M I S I O N 1 

J U R I D I C A A S E S O R A I 
( C o n t i n u a c i ó n . ) 

A r t í c u l o 44 

U n a l e y e s p e c i a l d e t e r m i n a r á l a 
o r g a n i z a c i ó n v e l f u n c i o n a m i e n t o 
de C o n s e j o s t é c n i c o s , r e f e r e n t e s a 
l a s i d i v e r s a s a c t i v i d a d e s a d m i n i s ­
t r a t i v a s , y de u n C o n s e j o j u r í d i c o 
a s e s o r de t o d a s e l l a s s u f u n c i o n a ­
m i e n t o a u t ó n o m o . 

L o s p r o y e c t o s de l e y y l o s d e ­
c r e t o s de c a r á c t e r g e n e r a l l i a b r á n 
d e i r a c o m p a ñ a d o s d e l d i c t a m e n d e l 
C o n s e j o o C o n s e j o s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s . 

E l C o n g r e s o y e l S e n a d o p o d r á n 
t a m b i é n p e d i r l o s d i c t á m e n e s y e n ­
c a r g a r l e s l a r e d a c c i ó n de p r o p o s i ­
c i o n e s de l e y . 

A r t í c u l o 45 

E l E s t a d o e s p a ñ o l r e c o n o c e c o ­
m o p a r t e i n t e g r a n t e de s u d e r e c h o 
p o s i t i v o l a s n o r m a s u n i v e r s a l e s d e 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . 

L o s C o n v e n i o s i n t e r n a c i o n a l e s , 
t a n t o l o s de c a r á c t e r p o l í t i c o - e c o ­
n ó m i c o c o m o l o s c o n c e r n i e n t e s a 
l a r e g u l a c i ó n d e l t r a b a j o , r a t i f i c a ­
d o s p o r E s p a ñ a e i n s c r i t o s e n l a 
S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s , y q u e 
t e n g a n e l c a r á c t e r de l e y i n t e r n a ­
c i o n a l , se c o n s i d e r a r á n p a r t e c o n s ­
t i t u t i v a de l D e r e c h o e s p a ñ o l . 

T o d o C o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l h a ­
b r á de s e r i n f o r m a d o p o r e l C o n ­
s e j o de E s t a d o a n t e s d e s u p r e s e n -
t a o i ó n a l P a r l a m e n t o . 

N o p o d r á s a n c i o n a r s e l e y a l g u n a 
e n c o n t r a d i c c i ó n c o n d i c h o s C o n v e ­
n i o s , s i n o s o n p r e v i a m e n t e d e n i m -
e i a d o s c o n f o r m e a l p r o c e d i m i e n t o 
e n e l l o s e s t a b l e c i d o . L a i n i c i a t i v a de 
s u d e n u n c i a h a b r á de s e r s a n c i o n a ­
d a p o r dos t e r c e r a s p a r t e s d e l n ú ­
m e r o de d i p u t a d o s e x i g i d o p a r a l a 
v o t a c i ó n de l a s l e y e s . 

U n a vez r a t i f i c a d o u n C o n v e n i o 
i n t e r n a c i o n a l q u e a f e c t e a l a o r d e ­
n a c i ó n j u r í d i c a d e l E s t a d o , e l G o ­
b i e r n o p r e s e n t a r á a l C o n g r e s o , e n 
p l a z o b r e v e , l o s p r o y e c t o s de l e y 
n e c e s a r i o s p a r a l a e j e c u c i ó n de s u s 
p r e c e p t o s . 

A r t í c u l o 46 

C u a n d o l a s C á m a r a s e s t u v i e r e n 
c e n a d a s o so h a l l a r e d i s u e l t o e l 
C o n g r e s o , u n a C o m i s i ó n i n t e g r a d a 
p o r d i e c i s é i s d i p u t a d o s y o c h o s e ­
n a d o r e s , e l e g i d o s d e l seno de s u s 
í o s p e c t i v a s C á m a r a s p o r e l s i s t e m a 
•do r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , e n ­
t e n d e r á , e n l a f e r i n a q u e d e t e r n i i -

m a n l o s a r t í c u l o s 40 y 48 de e s t a 
v C o n s l i t u c i ó n , de l o s d e c r e t o s de u r ­
g e n c i a p r o p u e s t o s p o r e l G o b i e r n o 
y de l a d e t e n c i ó n y p r o c e s a m i e n t o 
de d i p u t a d o s y s e n a d o r e s . 

A r t í c u l o 47 

E l C o n g r e s o , c u a n d o a s í lo e s ­
t i m a r e c o n v e n i e n t e , p o d r á a u t o r i ­
z a r a l G o b i e r n o p a r a q u e é s t e l e ­
g i s l e p o r d e c r e t o , a c o r d a d o e n C o n ­
se jo de m i n i s t r o s , s o b r e m a t e r i a s 
r e s e r v a d a s a l a c o m p e t e n c i a d e l 
P o d e r l e g i s l a t i v o . 

E s t a s a u t o r i z a c i o n e s n o p o d r á n 
n u n c a t e n e r c a r á c t e r g e n e r a l , y l o s 
d e c r e t o s d i c t a d o s e n v i r t u d de l a s 
m i s m a s so a j u s t a r á n e s t r i c t a m e n t e 
a l a s ba se s e s t a b l e c i d a s p o r e l C o n ­
g r e s o p a r a c a d a m a t e r i a c o n c r e t a . 

E n n i n g ú n c a s o p o d r á a u t o r i z a r ­
se e n e s t a f o r m a a u m e n t o a l g u n o 
de g a s t o s q u e q u e b r a n t e l o s p r e ­
c e p t o s d e l t í t u l o V I I I de l a p r e s e n ­
te C o n s t i t u c i ó n r e f e r e n t e s a l a H a ­
c i e n d a p ú b l i c a . 

L a a u t o r i z a c i ó n fijará e l p l a z o de 
v a l i d e z de l o s d e c r e t o s , q u e n u n c a 
e x c e d e r á de u n a ñ o . 

A r t í c u l o 48 

S i e n p e r í o d o e n q u e l a s C o r t e s 
e s t é n c e r r a d a s n e c e s i t a e l G o b i e r ­
n o p a r a a t e n d e r a u r g e n t e s e i m ­
p e r i o s a s n e c e s i d a d e s , d i c t a r a l g ú n 
•decre to q u e , p o r c o n t r a r i a r u n a l ey 
v i g e n t e o p o r c u a l q u i e r o t r o m o t i ­
vo , deba t e n e r f u e r z a de l e y , l o 
s o m e t e r á a c o n s u l t a d e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e C o n s e j o t é c n i c o , d e l o r g a ­
n i s m o a q u i e n c o m p e t a e l a s e s o r a -
m i e n t o j u r í d i c o d e l G o b i e r n o v de 

l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l a s C á ­
m a r a s . 

L a s c o n s u l t a s s e r á n s i m u l t á n e a s , 
y p a r a e v a c u a r l a s e l G o b i e r n o p o ­
d r á fijar p l a z o n o i n f e r i o r a q u i n ­
ce d í a s . 

E l G o b i e r n o p o d r á p u b l i c a r e l d e ­
c r e t o c o m o l e y s ó l o e n e l c a s o de 
q u e o b t e n g a e l i n f o r m e f a v o r a b l e 
d e l a C o m i s i ó n o e l de l o s o t r o s 
dos C u e r p o s c o n s u l t a d o s . 

P u b l i c a d o e l d e c r e t o , e l G o b i e r n u 
d e b e r á p r e s e n t a r l o , c o m o p r o y e c t o 
de l e y , a l P a r l a m e n t o , e n s u r e ­
u n i ó n i n m e d i a t a . 
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E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y l o s 
m i n i s t r o s t i e n e n v o z e n a m b a s C á ­
m a r a s y v o t o s o l a m e n t e e n a q u e l l a 
de l a c u a l , e n s u c a s o , f o r m e n p a r ­
t e . D e b e r á n a s i s t i r a l a s C á m a t a s 
c u a n d o s e a n p o r e l l a s r e q u e r i d o s . 
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E l v o t o de c e n s u r a c o n t r a e] G o ­
b i e r n o s ó l o p o d r á s e r a c o r d a d o p o r 
e l C o n g r e s o d e l o s d i p u t a d o s . 

D e b e r á s e r p r o p u e s t o e n f o r m a 
m o t i v a d a y p o r e s c r i t o q u e firme 
l a c u a r t a p a r t e de l o s d i p u t a d o s ' 
q u e e s t é n e n p o s e s i ó n d e l c a r g o . 

L a p r o p o s i c i ó n s e r á c o m u n i c a d a 
a t o d o s l o s d i p u t a d o s y n o p o d r á 
s e r d i s c u t i d a n i v o t a d a h a s t a p a s a ­
dos c i n c o d í a s d e s p u é s de s u p r e ­
s e n t a c i ó n . 

E l G o b i e r n o n o se c o n s i d e r a r á 
o b l i g a d o a d i m i t i r s i n o se s u m a 
a l v o t o de c e n s u r a l a m a y o r í a a b ­
s o l u t a de l o s d i p u t a d o s q u e c o n s ­
t i t u y a n l a C á m a r a . 

L a s m i s m a s g a r a n t í a s se o b s e r ­
v a r á n p a r a e l v o t o de c o n f i a n z a o 
c u a l q u i e r a o t r a p r o p o s i c i ó n q u e i m ­
p l i q u e i n d i r e c t a m e n t e u n v o t e d o 
c e n s u r a . 

T I T U L O V 

P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a 
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E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a es 
e l j e f e d e l E s t a d o y p e r s o n i f i c a a 
l a n a c i ó n . 

L a l e y d e t e r m i n a r á s u d o t a c i ó n y 
s u s h o n o r e s . N i a q u é l l a n i é s t o s 
p o d r á n a l t e r a r s e d u r a n t e e l p e r í o ­
d o de s u m a g i s t r a t u r a . 
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E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a s e ­
r á e l e g i d o p o r e l C o n g r e s o y e l S e ­
n a d o r e u n i d o s e n a s a m b l e a n a c i o ­
n a l . 

L a v a l i d e z de l a e l e c c i ó n e x i g e l a -
p r e s e n c i a de l o s d o s t e r c i o s de l o s 
m i e m b r o s q u e f o r m e n l a a s a m b l e a 
y l a m a y o r í a a b s o l u t a de l o s v o t o s 
e m i t i d o s . 
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S ó l o s e r á n e l e g i b l e s l o s c i u d a d a ­
n o s e s p a ñ o l e s m a y o r e s de c u a r e n ­
t a a ñ o s , q u o se h a l l e n e n e l p l e n o 
g o c e do sus d e r e c h o s c i v i l e s y p o ­
l í t i c o s . 
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N o p o d r á n seA e l e g i b l e s n i t a m ­
p o c o c o n s i d e r a d o s c a n d i d a t o s : 

a ) L o s c i u d a d a n o s n a t u r a l i z a d o s . 
b ) L o s m i l i t a r e s e n a c t i v o o en Uí 

r e s e r v a , n i los r e t i r a d o s que n o l l e v a ­
r e n diez a ñ o s , c u a n d o m e n o s en d i c h a 
s i t u a c i ó n . 

c) L o s e c l e s i á s t i c o s , los m i n i s t r o s 
de l a s v a r i a s confes iones y los r e l i g i o ­
sos p ro fesos . 

d ) L o s m i e m b r o s de l a s f a m i l i a s ex 
r e i n a n t e s en E s p a ñ a o e n e l E x t r a n ­
j e r o , o r e i n a n t e s en o t r o s p a í s e s , c u a l ­
q u i e r a que sea e l g r a d o de p a r e n t e s ­
co que l o s u n a con el je fe de l a s m i s ­
m a s . 
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E l m a n d a t o de l P r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a d u r a r á seis a ñ o s , y no p o d r á 
r ecae r dos veces s e g u i d a s e n l a m i s ­
m a p e r s o n a . 
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E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a j u r a ­

r á o p r o m e t e r á a n t e l a s C o r t e s s o l e m - ! 
n e m e n t e r e u n i d a s , f i d e l i d a d a l a R e - ¡ 
p ú b l i c a y a l a C o n s t i t u c i ó n , a c a t a ­
m i e n t o a l a v o l u n t a d n a c i o n a l , ce lo 
y d i l i g e n c i a e n e l d e s e m p e ñ o de s u s 
f u n c i o n e s p a r a s e r v i c i o de l a j u s t i c i a 
y d e l b i e n de E s p a ñ a . 

E l p e r í o d o p r e s i d e n c i a l se c o p s i d e -
r a r á i n i c i a d o c o n l a p r e s t a c i ó n d e l 
j u r a m e n t o o l a p r o m e s a . 
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T r e i n t a d í a s a n t e s de e x p i r a r e l 
m a n d a t o p r e s i d e n c i a l , l a s C á m a r a s se 
r e u n i r á n , s i n n e c e s i d a d de c o n v o c a t o ­
r i a expresa , p a r a e l e g i r n u e v o P r e s i ­
den te de l a R e p ú b l i c a . 

A r t í c u l o 58 

L a s C á m a r a s e l i g i r á n , a l m i s m o 
t i e m p o y p o r i g u a l p r o c e d i m i e n t o q u e 
el P r e s i d e n t e , u n v i c e p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . L a s c o n d i c i o n e s p a r a s e r 
e l eg ido v i c e p r e s i d e n t e , l a d u r a c i ó n de i 
s u m a n d a t o y l a f ó r m u l a de j u r a m e n ­
to o p r o m e s a s e r á n l a s m i s m a s q u e 
p a r a e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
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E n los casos de i m p e d i m e n t o p e r ­
m a n e n t e , r e m o c i ó n , r e n u n c i a o m u e r ­
te d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , l a s 
f u n c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s r e c a e r á n e n 
el v i c e p r e s i d e n t e . Es te c o n v o c a r á l a s 
Cor tes a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a 
que p r o c e d a n a l a e l e c c i ó n do n u e v o 
P r e s i d e n t e . 

S i d e j a r e t r a n s c u r r i r c i n c o d í a s s i n 
h a c e r d i c h a ^ c o n v o c a t o r i a , l a s C á m a ­
r a s se c o n s t i t u i r á n p o r s í m i s m a s y 
p r o c e d e r á n a l a e l e c c i ó n . 

E n los casos de i m p e d i m e n t o t e m p o ­
r a l , e l v i c e p r e s i d e n t e a s u m i r á t r a n s i ­
t o r i a m e n t e l a s f u n c i o n e s p res idenc ia , -
les. 
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E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a n o m ­
b r a y s e p a r a l i b r e m e n t e a l p r e s i d e n ­
te de l G o b i e r n o , y , a p r o p u e s t a de é s ­
te, a l o s m i n i s t r o s . D e b e r á , n e c e s a r i a ­
m e n t e , s e p a r a r a a q u é l y a é s t o s de 
sus c a r g o s en e l caso de que l a s C o r ­
les les n e g a r a n e x p l í c i t a m e n t e s u c o n ­
f i anza . 
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C o r r e s p o n d e i g u a l m e n t e a l P r e s i ­
den te de l a R e p ú b l i c a : 

a ) C o n f e r i r los emp leos c i v i l e s y 
m i l i t a r e s y e x p e d i r l o s t í t u l o s p r o f e ­
s iona les , de a c u e r d o c o n l a s l eyes y 
r e g l a m e n t o s . 

b ) A u t o r i z a r los dec re tos m i n i s t e ­
r i a l e s c o n e l r e f r e n d o d e l t i t u l a r d e l 
d e p a r t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , p r e v i o 
a c u e r d o d e l Conse jo de m i n i s t r o s . 

c) F i r m a r los T r a t a d o s y C o n v e ­
n ios i n t e r n a c i o n a l e s , los c u a l e s s ó l o 
o b l i g a r á n a l a n a c i ó n e n e l caso de 
que no c o n t e n g a n c l á u s u l a s secre tas , 
h a y a n s i d o r a t i f i c a d o s ñ o r u n a l e y y 
e s t é n r e g i s t r a d o s en l a S o c i e d a d de 
l a s N a c i o n e s . 

d ) i S u s c r i b i r l a s m e d i d a s p r e ­
v i a s q u e e x i g i e r a l a d e f e n s a de l a 
i n t e g r i d a d n a c i o n a l . 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a n o 
p o d r á firmar d e c l a r a c i ó n a l g u n a de 
g u e r r a s i n o e n l o s c a s o s de g u e r r a 
j u s t a , p r e v i s t o s e n l o s C o n v e n i o s 
i n t e r n a c i o n a l e s , s o l e m n e m e n t e r a t i ­
ficados p o r E s p a ñ a y r e g i s t r a d o s 
e n l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , q u e 
c o n s i d e r a n l a g u e r r a f u e r a de l a 
l e y ; s ó l o d e s p u é s de a g o t a d a s l a s 
m e d i d a s d e f e n s i v a s q u e n o t e n g a n 
c a r á c t e r b é l i c o y do s o m e t i d o e l 
c o n f l i c t o a l p r o c e d i m i e n t o de c o n ­
c i l i a c i ó n a r b i t r a l e s t a b l e c i d o e n d i ­
c h o s C o n v e n i o s . 

C u a n d o , a p a r t e l o s C o n v e n i o s i n ­
t e r n a c i o n a l e s do c a r á c t e r g e n e r a l , 
l a n a c i ó n e s t u v i e r a l i g a d a a o t r o s 
p a í s e s p o r T r a t a d o s e s p e c i a l e s de 
c o n c i l i a c i ó n y a r b i t r a j e , s e a p l i c a ­
r á n e s t o s T r a t a d o s e n t o d o s a q u e ­
l l o q u e n o e s t u v i e r a e n c o n t r a d i c ­
c i ó n c o n l o s C o n v e n i o s g e n e r a l e s . 

C u m p l i d o s l o s a n t e r i o r e s r e q u i ­
s i t o s , e l p r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a 
h a b r á de e s t a r a u t o r i z a d o p o r u n a 

l ey p a r a firmar l a d e c l a r a c i ó n 
g u e r r a . 

El p r e s i d e n t e de l a Repúbli t , 
a t e n t o a l e s p í r i t u de l o s ConvenJ. 
i n t e r n a c i o n a l e s , m a r c a r á l a s 1'-
d i r e c t i v a s d e l a c a m p a ñ a , de 
d o c o n e l C o n s e j o de m i n i s t r o a i 

N o p o d r á n e m p r e n d e r s e o p ^ 
c l o n e s m i l i t a r e s e n l a s co lon ia j 
p r o t e c t o r a d o s s i n d a r c u e n t a a | ¿ 
C o r t e s e n e l p l a z o de q u i n c e i¡¡! 
y , s i e s t u v i e r a n d i s u e l t a s , a l a ^ 
m i s i ó n p e r m a n e n t e . 

A r t í c u l o 62 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
d r á c o n v o c a r l a s C o r t e s a áesiój 
e x t r a o r d i n a r i a y s u s p e n d e r l a , sien, 
p r e q u e a s í l o e s t i m a r e üportmj 

P o d r á t a m b i é n d i s o l v e r e l Cot 
g r e s o p o r d e c r e t o m o t i v a d o , nuH 
l e s e r á p e r m i t i d o h a c e r l o dos % 
ees c o n s e c u t i v a s p o r l a m i s m a t̂ . 
s a . N o p o d r á u s a r de e s t e dereet; 
s i n o c u a n d o e l P a r l a m e n t o j H 
a b i e r t o . E l d e c r e t o de disulinjon 

c o m p r e n d e r á l a c o n v o c a t o r i a ^ 
n u e v a e l e c c i ó n , p a r a u n p l a z o n i 
x i m o de s e s e n t a d í a s . N o podri 
u s a r de e s t e d e r e c h o c u a n d o J 
v i e r e c e r r a d o e l P a r l a m e n t o , m 
l o s c u a t r o m e s e s a n t e r i o r e s ^ B 
e x p i r a c i ó n d e l m a n d a t o p r e 
c i a l . 
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E l p r e s i d e n t e p r o m u l g a r á 1 ^ | 
yes s a n c i o n a d a s p o r l a s C o r 
e l p l a z o de q u i n c e d í a s , co 
ü e s d e a q u e l e n que l a sanción li 
h u b i e r e s i d o o t i c i a l m e n t e eomuii 
c a d a . 

F A J A S P A R A A D E L G A Z A R 

: M A. D A M E X : 
B l a n c a , 5 . - T e l é f o n o 3 6 - 3 6 

A n t e s d e p r o m u l g a r l a s leyes, 
p r e s i d e n t e p o d r á p e d i r a l C ^ H 
so , e n m e n s a j e l ' u n d a m e n t a ^ J 
s o m e t a l a m a t e r i a a n u e v a 
r a c i ó n . 

S i l a l e y v o l v i e r a a s e r uproW1 
c o n u n a m a y o r í a de d o s tercios,* 
p r e s i d e n t e l a p r o m u l g a r á inexci$' 
b l e m e n t e . 
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S e r á n n u l o s y s i n f u e r z a m 
de o b l i g a r l o s a c t o s y mandatos 
p r e s i d e n t e q u e n o f u e r a n refK11* 
d o s p o r u n m i n i s t r o . 

L a e j e c u c i ó n de d i c h o s m 
i m p l i c a r á r e s p o n s a b i l i d a d 

L o s m i n i s t r o s , a l r e í 
a c t o s o m a n d a t o s d e l presideiw*1 
l a R e p ú b l i c a , a s u m i r á n l a ? 
r e s p o n s a b i l i d a d p o l í t i c a y J9 
l o s m i s m o s y p a r t i c i p a r á n * ? 
c r i m i n a l que de e l l o s pueda41 
v a r s e . 

• • 
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E l p r e s i d e n t e de l a R e p o H 
r e s p o n s a b l e c r i m i n a l m e n t e J | | 
i n f r a c c i ó n d o l o s a o p o r i -u lpa l | 
v e d e s u s d e b e r e s y nldigs"1 
c o n s t i t u c i o n a l e s . 

E l C o n g r e s o , p o r a c u e r d o L 
m a y o r í a a b s o l u t a de sus mié''1,, 
d e c i d i r á s i p r o c e d e a c u s a r 
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a í11116.^! 
b u n a l de j u s t i c i a c o n s t i t u c i ^ ! 

M a n t e n i d a l a a c u s a c i ó n PLrj 
C o n g r e s o , e l T r i b u n a l r e s ^ H 
l a a d m i t e o n o ; e n c a s o 
e l p r e s i d e n t e q u e d a r á , d e s í ^ " 
d e s t i t u i d o , y l a c a u s a se 
t r á m i t e s . 

S i e l T r i b u n a l c o n s t i t u c l 
c l a r a r a la i m p r o c e d e n c i a de* 
s a c i ó n , e l C o n g r e s o se c-onS^ 
d i s u e l l o y se p r n c o d e r á ^ 
v o c a t o r i a e n l o s t é r m i n o s 
t í c u l o 5 9 . 

U n a l ey . que l e m i r a 
c o n s t i t u c i o n a l , d e t e r m i n a r " 
c e d i m i e n t o p a r a e x i g i r Ift] 
s a b i l i d a d c r i m i n a l d e l i * 
a n t e e l T r i b u n a l de j u s t i c i i 
t u c i o n a l . 

(Cont 
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N o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a l o c a l 

Una buen i notic ia p a r a nuestros lector 

N o t a c e a u n c u a t r o a ñ o s que n a c i ó 
L A V O Z D E C A N T A B R I A . N o obs tan­
te el ind i scu t ib le é x i t o p o p u l a r que s é ­
calo su a p a r i c i ó n ; d i r emos m e j o r : p re ­
cisamente po r l a g r a n as is tencia de p ú ­
bl ico con que contamos desde el p r i m e r 
ins tante , que representaba p a r a nos­
otros l a c b l i g a c i o n m o r a l de cor respon­
der a semejante a d h e s i ó n y l a necesi­
dad m a t e r i a l de c o n t a r con excelentes 
medios pa ra l a r á p i d a p r o d u c c i ó n ü e 
ejemplares, se a f i r m ó en nues t ro á n i m o 

' l a i n t i m a p romesa de pe r fecc iona r ios 
elementos m e c á n i c o s de c o n f e c c i ó n del 
p e r i ó d i c o en lo que c o n c e r n í a a l depar­
tamento de i m p r e n t a , y a que e l s e r v i ­
cio de fo tograbado , uno de los m á s i m ­
por tantes en las publ icaciones moder ­
nas, o f r e c í a desde los p r i m e r o s m o ­
mentos l a debida eficacia. L a asis ten­
cia cada d í a m á s en tus ias ta y n u m e r o ­
sa de los lectores, a l m i s m o t i e m p o que 
cbl igaba m á s nues t ro deseo y nues t ra 
necesidad de c u m p l i r l o , ha hecho pos i ­
ble l a r e a l i z a c i ó n de l a p romesa que a 
nosotros mi smos nes h i c i é r a m o s en 
aquel no le jano d í a de n u e s t r a a p a r i ­
c i ó n en l a v i d a p e r i o d í s t i c a loca l . 

E n el aspecto i n f o r m a t i v o L A V O Z 
D E C A N T A B R I A ha ido c r i s t a l i zando , 
de d í a en d í a . nuevas perfecciones. H o y 
nos sent imos o rgu l lo sos—y nues t ros 
lectores a l i e n t a n con su aplauso esta 

. r a t i s f a c c i ó n — d e l a c o l a b o r a c i ó n selec­
t í s i m a de nues t ro p e r i ó d i c o , de sus no­
t ic ias a m p l í s i m a s , n u n c a desment idas ; 
de l a p o n d e r a c i ó n de sus j u i c io s , de l a 

• independencia con que ha a f r o n t a d o las 
d i f íc i les s i tuaciones p o l í t i c a s , cuando 
t a n provechoso h u b i e r a sido enaje­
na r l a . . . 

Sin embargo, no h a b í a m o s podido 
¿ a s t a ahora d o t a r a L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A de l a m a q u i n a r i a que necesi­
tamos pa ra u n a abso lu ta p e i f e c c i ó n tói-
t o r i a l del p e r i ó d i c o y u n a m a y o r r a p i ­
dez e n l a p r o d u c c i ó n con que a tender 
a l a demanda cada d í a m a y o r de nuss-
tros lectores. Pe ro y a h o y este anhelo 
e s t á en v í a s de sat isfacerse. N u e s t r a 
Empresa, rea l izando el sacr i f ic io e c o n ó -
nuco que es de suponer, h a a d q u i r i d o 
una nueva m á q u i n a , que en dos o t r es 
meses q u e d a r á m o n t a d a y func ionando 
en nuestros ta l leres . Es l a nueva u n a 
r o t a t i v a c o n s t r u i d a po r l a casa D e r r i e y , 
« n a de las m á s i m p o r t a n t e s del r a m o , 
^ue nos p e r m i t i r á i m p r i m i r con toda 
p e r f e c c i ó n de quince a ve in t e m i l e j em­
plares pe r h o r a y a tender a s í c u m p l i d a ­

men te a l a d e m a n d a de nues t r a c l i en ­
te la . 

N o h a y p a r a q u é dec i r que es é s t a 
—lectores y anunc ian tes—la que i m p o ­
ne u n r i t m o en l a m a r c h a de los pe­
r i ó d i c o s , a n i m á n d o l e s con su as is tencia 
a acometer me jo ra s en l a o r g a n i z a c i ó n 
o r e c l u y é n d o l e s en u n modesto c í r c u l o 
de aspi raciones con su d e s v í o . E l apo­
y o p ú b l i c o c o n que nosotros con tamos 
ha hecho, pues, posible los per fecc iona­
mien to s m a t e r i a l e s que hoy anunc ia ­
mos y d e t e r m i n a r á en lo f u t u r o nues­
t ros avances en e l e s p l é n d i d o campo de 
l a t é c n i c a p e r i o d í s t i c a moderna , i n a g o ­
table en su cauda l p rog res ivo . 

E n estos in s t an te s de l e g í t i m a sat is­
f a c c i ó n p a r a nosot ros nos sen t imos mas 
co rd i a lmen te so l idar izados con nues t ros 
colegas de San tander pa ra c o n t i n u a r l a 
obra educadora y p a t r i ó t i c a que nos i n ­
cumbe. 

A l a d v e r t i r que con tamos con ele­
mentos m e c á n i c o s mejores parece como 
si su p e r f e c c i ó n hubiese renovado t a m ­
b i é n n u e s t r a buena y firme v o l u n t a d de 
toda l a v i d a . . . Y en r e sumen no es m á s 
que l a ex i s t enc ia de m e j o r i n s t r u m e p t o 
de labor , porque l a fe, e l en tus iasmo 
y e l e s p í r i t u de sacr i f ic io consagrados 
a l a defensa de la M o n t a ñ a , son aque­
l los m i s m o s del p r i m e r d í a , acaudala­
dos c o n u n a m a y o r exper iencia . 

A P E R T U R A 

DE LA 

o i e n 
B E G E O O , 7 
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k S a n d o v a l G a r a a B r i z 
Especia l is ta en enferrabdades de! eat* 
laago, h í g a d o , In t e s t inos y n u t r i c ü á : 

S A N J O S E , N C M E R O 10 
C o n s u l t a ds 11 a 1 y de 4 a & 

T e l é f o n o 2S-S7 

L T 

Hoy viernes - A las siete, tarde, y diez y media, noche 
OQS G f t m & E S FUNCIONES POPULARES 

B u t a c a : 1,50 
E S T R E N O 

í 

fiteresantísima y Jujosa comedia poUcíaca, representada 
por esta Compañía más de cien noches en el 

. Teatro Price, de Madrid 
Mañana, sábado - SsnsaciGna! estreno de! mslodrama espectacu ar de ambiente 

exótico: L . A 3 

N O T A S V A R I A S 

l i a m a r c h a d o a B a y o n a con sus h i jos 
d o ñ a E l e n a de H u i d o b r o , v i u d a de L i a ñ o . 

« » » 
Procedentes de M a d r i d , se encuent ran 

en Santander los s e ñ o r e s de G u e r r a (don 
Juan B a u t i s t a ) . 

» » • 
Se h a t ras ladado a S o b r ó n , don J o s é 

Tal ledo. 
» » « 

M a r c h ó a B á r c e n a , don Cefer ino Maes­
t r e y f a m i l i a . 

* * » 
De Santander a Salamanca, el inge­

n ie ro don M a n u e l Holgado . 
* » * 

Llega ron de Zaragoza a l Sardinero, los 
s e ñ o r e s de l a F igue ra , con su f a m i l i a . 

* # » 
E n l a iglesia de N u e s t r a S e ñ o r a de 

Lourdes , de M a d r i d , se ha celebrado el 
m a t r i m o n i a l enlace de la bel la s e ñ o r i t a 
Teresa Torres-Quevedo y del Hoyo , con 
el ingeniero de Caminos, don Gonzalo 
Torres-Quevedo y Polanco. 

P o r e l reciente l u t o de los "contrayen­
tes, l a ce remonia se c e l e b r ó en l a m á s 
es t r ic ta i n t i m i d a d , siendo apadr inados 
por d o ñ a Carmen del Hoyo , madre de l a 
desposada, y por el i lus t r e inven tor , don 
Leonardo Torres-Quevedo, padre del no­
vio . 

« » « 
De M a d r i d , a su finca de Solares, h a n 

l l egado los s e ñ o r e s de N á r d i z - O r u ñ a , con 
sus h i jos los barones de V e l l i . 

R e g r e s ó de 
bal los. 

P a r í s d o n J o s é L . de Ce-

D e l V a l l e do P e ñ a r r u b i a , l a d i s t i n g u i ­
da s e ñ o r a de Pombo (don Cayo) . 

• « * 
De B i l b a o , l a respetable s e ñ o r a v i u J a 

de A r r o y o . 
« * * 

Se encuen t ra res tab lec ido de l a ope­
r a c i ó n q u i r ú r g i c a que le f u é p r a c t i c a d a 
rec ientemente , d o n F ranc i s co Mendoza , 
delegado de H a c i e n d a en n u e s t r a p r o ­
v inc i a . 

* * * 
D e V a l l a d o l i d l l e g a r o n a nues t r a c i u ­

d a d los s e ñ o r e s de A l o n s o (don Leonar ­
do) c o n sus f a m i l i a r e s . 

» * * 
De l a m i s m a procedencia , d o ñ a E l o í ­

sa Casanova. v i u d a de M e r c h á n . . 

De M a d r i d , ios d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s 
de Z u n z u n e g u i . 

* * * i 
D e l m i s m o luga r , don F e r n a n d ^ T o 

rres-Quevedo. * * * 
De M a d r i d han l legado a « V i l l a Con 

c h i t a » CSardinero) don V i d a l S á l z C a ­
l l e j a y f a m i l i a con su h i jo , e l a r q u i t e c ­
to m o n t a ñ é s don V i d a l S á i z Heres y 
d o ñ a Concha Heres de M é n d e z d a 
L u a r c a . 

* * •» 
H a l legado a V i l l a v e r d e de Pontones , 

con obje to de pasar l a t e m p o r a d a d e 
verano, l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a M o y a n o , 
v iuda de P i n t ó , a c o m p a ñ a d a de su be­
l l í s i m a h i j a Teresa y su n i e t a M a r í a de i 
C a r m e n . 

* * * 
E n el m i s m o encan tador l u g a r se en­

cuen t r an el c a p i t á n de C a b a l l e r í a d e n 
E n r i q u e B a r r i o de l a L o m b a y s u - i s -

t i n g u i d a esposa. 
* * * 

E n el r á p i d o de aye r m a r c h a r e n a 
M a d r i d los d ipu tados p o r Gantander don, 
M a n u e l R u i z de V i l l a y don B r u n o 
Alonso . 

* * * 
P o r don B r a u l i o de l a C e l i n a y C a -

g i g a l , en n o m b r e de don M a r c e l i n o G ó ­
mez y p a r a su h i j o don Pedro G ó m e z 
de l a S ie r ra , ha sido pedida ayer a d o n 
Vicen te M a r t í n e z l a m a n o de su encan­
t a d o r a h i j a A m a l i a . 

E n t r e los novios se han cruzado v a ­
liosos regalos. 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 

S O C I E D A D B E L A W N - T E N N I S 

E l d í a 20 de este mes c o m e n z a r á n 
los concier tos-bai les , p o r l a ta rde , en 
el cha ' e t do l a Sociedad, y que dura : f in 
todos los d í a s , h a s t a mediados de sep­
t i e m b r e . 

E n t r e las a t racc iones que t iene u l t i ­
madas esta a r i s t o c r á t i c a Sociedad figu­
r a n dos grandes concursos: uno I n t e r ­
nac iona l , que t e n d r á l u g a r del 5 a l 12 
de agosto, y o t r o N a c i o n a l y L o c a l , d e l 
12 a l 30 del m i s m o mes. 

L a s fiestas de noche se i n a u g u r a r á n 
con u n a verbena en el cha le t y t e r r a - í a 
de l a m i s m a el d i a 4 de agosto, cele­
b r á n d o s e o t r a s e legantes reuniones, 
p r i n c i p a l m e n t e en los d í a s 12, 17 y 29 
del mes en t r an t e . 

F U N E R A R I A H I J O S D E C. S A N M A R T I N . — T e l é f o n o 2 0 - 6 4 . — S A N T A N D E R 

P I B N T e A Z U L . 

L A S E Ñ O R A 

falleció en el día de ayer en el pueblo de San Román (barrio de 
la Uaniila), a la edad de 50 años 

DESPUES CE RECIBIR L33 SANTOS SACRAMENTOS^ LA BENDICION, Af-OSTiJüCA 

R . 1. P . 
Su afligido espsso den Luciano Torre Torcida; sus hijos don Angel, 

don Ramón, don José Mana y doña María Luz; hermanos dona Ciara, doña 
Soledad y don Ramón (Jefe de maquinisíES de la Compañía del Korte); her­
manos políticos don Ramón ¿nievas, don Eduardo Torre (Maquinista naval), 
doña Marcelina Wuñoz, doña Carlota, doña Ménica, doña Francisca, doña 
Marcerna y doña María Torre, don Ramón Ríos, don Fernando Cabrero, don 
Bonifacio Torre, doña Antonina Lanza y don Ramón Martín; su tía doña So­
ledad San Martín; sobrinos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y se sirvan asislir a 
la conducción del'cadáver que tendrá lu^ar hoy, VIERNES, día 10, a las SIETE Y MEDIA, 
desde la casa mortuoria, San Román (barrio de !a Llanilia) al Cementerio de dicho pueblo 
y a los funerales que por el e'erno descanso de su alma se celebrarán el día 113, a las 
DIEZ Y MEOiA, favores por ios íjue íes quedarán reconocidos. 

San Román de la Llanilia, 10 de julio de 1931. 

La misa de alma tendrá lugar hoy, a las 0CK9, sn la iglesia de dicho pueblo. 

Ü U S O U - O K K — C A R O N A S D E J T Í - D B S S — T E I . E T O N O S 17-Síí y 25-55 
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^ E L SOL» 
K u u n a r t í c u l o e d i t o r i a l p p m f e á t e el 

dec re to e s t ab l ec i endo u o i n i u s pai'.a 
ij u- los m a e s t r o s ' s ean i n c l u i d o s cu 
c u r s i l l o s de a m p l i a c i ó n , l l a m a d o s f o r -
j u a i i v o s y se lec t ivos . 

I j i ios menes te res de l a c u l t u r a — s e -
.mm el p e r i ó d i . o—, !a p r i s a y l a efica-
c ia no se h a n c o n c i l i a d o n u n c a . Se-
r a l a l a s i m p r e c i s i o n e s y v a g u e d a d e s 
de l dec re to a que a l u d i m o s . 

Kn o t r o l u g a r , tí c r í t i c o de a r t e 
E j ü a n de l a F . n c i n a » escr ibe ü n co r -

Del Gobierno civi l 

¡ M U Y I N T E R E S A N T E | 
N e c e s í t a s e persona a c t i v a , b ien 
r f l a c i o n a d a con p a r t i c u l a r e s , p a i a 
n p resen ta r I m p o r t a n t í s i m a Casa 
g é n e r o s de p u n t o en Santander , 
l u d í q u e s e edad, conoc imien tos , re-
l e renc ias . D i r i g i r s e a p a r t . 12.184. 

M a d r i d . 

' c*\VVVVVV\WVV\VV'V«,WVVVW%WWVVitA* 
o l a ! r e sponso c s t é ü ' o ;i l a m e m o r i a 
ílél p i n t o r vasco . l u á n d é K c h e v e r r i a , 
q u e a c a b a de f a i i e ce r en ^ M a d r i d . 

« A H O R A » 

A l u d i e n d o a los j n o p e s í o s es a b i l l -
/ a d o r e s del m i m s t r o d e ' H a c i e n d ü , 
ex p r e sa su o p u i i ó u de q u e a esa m e -
ülda de go .b i emp t i ene q,.e | re.-eder-
¡n u n a sei'ie de d ¡ s ¡ o~iciunes e n c a m i ­
n a d a s a s i t u a r ven ia^o . -a ine ide a l a 
peseta . 

P o r lo d e m á s , el p e r i ó d i c o c o n . í a en 
que e l s e ñ o r P r i e t o j con a s e s o r a m i e n -
í'os t é c n i c o s e t ica es. p o d r . n a ú n dffs-
a r r W l a r u n o exaelenfe ( a h ó r ea e l m i -
n i s l e r i o de H a c i e m i a y ( o o p i n a r en 
g r a n c u a n t í a a (a s a l u d de l a m o n e -
i i a n a c i o n a ! . 

« E L D E B A T E » 

5: f í a l a l a d i - s i -o i i f on i i i r l ad s u r - i d a 
en . e l ( ¡ o b i e r n o a l e n j u i c i a r el an!e-
1 r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó a i i «¡N'i l o n s t i -
í u c i ó n ! . ) — e x c i a m a a l t i t u l a r el e d i l o -
n á l en (pie se ref iere a l caso. 

P o s t u l a que se l leve p o r !b m e n o s , 
á la A s a m b l e a l . o n s i i t u y e n t e , u n p í o 
v e r l o escueto, e s í | u e . i a ' i / a d o , que s i r ­
v a de g u i ó n . 

C o m o final de l a r t í c u l o , se d i ce : 
<d.a s o l ú c i ' ó n , pues , es c a ra y ú n i c a . 
H e d a c l e n i n e d i a docena de a r t í c u ­

los : E l e c c i ó n de P r e s i d e n t e , r e l a c i o ­
nes e n t r e los Poderes . . . , ¡ n a d a m á s ! 
A p r u é b e n l o s en l a s Cortes ' , r o m o sea. 
(••ni l a ! que sea p r o n t o . Ef í ¿a i i u n P r e -
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Pedro Gago L á z a r o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y S E C R E T A S 
C o n s u l t a de 12 a i en A t a r a z a n a s , 12, 
p r i m e r o y de 4 a 6 en C o m p a ñ í a , 22. 
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- i i l e u t e . P l a n t e e n a n ' e él la crisis." 
T r a s e l l a u n ( ¡ o b i e r n o . . . b l a n r o , r o j o . . . 
fún GoBie r r i o ! (v)ue el n u e > o ( i a b i n e t e 
e s tud i e u n a C o n s t i t u c i ó n , que l a l leve 
a l a A s a m b l e a en s e p t i e m b r e o en 
o c t u b r e , ¡ c u a n d o se p u e d a ! Si no tene­
m o s C o n s i t u c i ó n t e n d r e m o s , s i q u i e r a , 
lo que b o y nos f a l t a : u n Jefe de l Ks-
l a d o e s p a ñ o l , h o y descabezado; u n 

-C.obiemo que no h a y a r c ¡ o g i d o el Po­
der l ie la ca l le y que t enga a q u i e n 
p o j d e r i d . e n t r e g a ^ ; u n a s i t u a c i ó n s i no 
d é ñ i i í l i v á 1 ; d é c i e r l a r e g u l a r i d a d , a l 
m e n o s . P r o c e d e r de o t r o m o d o es i r 
de rechas a l d e s r r é d i i o del ( i o b i e r n o , a l 
e s c á n d a l o y a l dcsi o m i e r t o p a r l a m e n -
l a n o . Es l a r u i u n de E s p a ñ a . » 
vvvvvv\vvvvvvv\vvvv\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A . ? 

Conau l t a de 12 a 1 y de 4 a 7 
P E S O , n ú m e r a 1-
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a <L 
W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

E i c o n f l i c t o d e 
z a p a t i l l a s d e 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 

E n t r e o t r a s , r e c i b i ó a y e r el gober ­
n a d o r c i v i l las s i g í l e n l e s v i s i i u s : 

D o n F e r n a n d o M a r i n a , d o n M a x i ­
m i l i a n o c u t i é r r e z , d o n E m i l i a n o So-
n i o u l í ' . d o n D o m i n g o P é r e z , a l a l d e . y 
s c r i e l a r i o de C a b u é r n i g a , d o n E m i l i o 
N i e l o C a m p o y , i n s p e c . o i de l T r a b a j o , 
i l o n J u l i o . M a r t í n e z , d o n F l o r i á n Casa-, 
n o v a , d o n F r a n c i s c o A n g u i a n o , maes-
i r o n a c i o n a l de R e i n o s a , • d i i e c i o r det 
M o n t e de P i e d a d , d o n l o s é Sei jas , d i ­
r e c t o r de l a C á r c e l de S a n t a n d e r , u n a 
C o m i s i ó n de cboferes o b r e r o s de l a 
Casa de l P u e b l o y M a d r e s u p e r i o r a 
de l A s i l o de l a C a r i d a d . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

"El g o b e r n a d o r c i \ i l nos r o m u n i c ó 
a y e r que p r o s i g u e n las b u e l g a s de los 
o b r e r o s q u e t r a b a j a n a las ó r d e n e s de 
los c o n l i a l i s l a s de l P a n t a n o del E b i o 
y l a que v i e n e n . t a m b i é n sos t en i endo 
los o b r e r o s de M o l l e d o P o l i o í n , cu­
yos t r a b a j a d o r e s de La f a b r i c a de b i -
i a t u r a s se e u c u e n l r a n en b u e l g a . 

KM el dospacbo del g o b e r n a d o r c i v i l 
e s t u v i e r o n r e u n i d o s r e p r e s e n t a n t e s de 
p a i r ó n o s y o b r e r o s de l a i n d u s í r i a de 
z a p a l i l l a s " en T o n e :a \c^a . I .a r e u n i ó n 
fué e x t e n s í s i m a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , t e r m i n a d a ¡ a 
r e ú n i o f í , c u r s ó el s i g u i e n t e despacbo 
a l m i n i s t r o de l T r a b a j o : 

« R e u n i d o m i despacho C o u i i t é b u e b 
ga r e p r e s e n t a n t e de la S o c i e d a d obre -
i a He z a p a l i l l e i o s de T o r r e l a v e ^ a , a f i ­
l i a d a a la U n i ó n C e n e r a l de T r a b a j a -
d o i e s , que f u e r o n a l p á r ó el d í a 6 del 
c o r r i e n t e p o r negarse los p a l r o n o r a 
a c e p t a r las p e i i c i o n ^ s que se les ba-
r é n . f u n d á n d o s e en la i m p o s i b i l i d a d 
s i t u a r i a i i n d u s í r i a . T í a s l a r g a d i s c u -

s i ó n p r o p o n g o f ó r m u l a consis ' .ente 
o b r e r o s r e i n t e g r á i s » . ' a l i r a b a j o y í a -
I n i c a n l e s a b o n e n ' r a n s i t o r i a m e r . ' e pe­
q u e ñ o a u m e n i o . Enf re ' - an to u n a C o m i ­
s i ó n m i x t a , i n t e g r a d a p o r o i e m e n l o s 
de a m b a s p a r t e s y e l e m e n t o n e u t r a l , 
e s t u d i a r á en u n p'a/.o de d í a s l a s i ­
t u a c i ó n de d i c n a i n r u s t r i a y l a p o s i ­
b i l i d a d de m e j o r a r en r e ' a c i ó n con 
o t r a s f á b r i c a s na . i o n a l c s p r o p o n i e n -
en s u caso, n i e ^ d a s gene ra l e s e l m i -
n i s l r o de T r a b a j o . T o s olu-eios acep­
t a r o n , en p r i n c i p i é ! , é s t a f ó r m ü r a ; pe­
r o los i ) a l r o n o s J a r e c h a z a n . Cons i -
g u i e n t e n i e n i e » ^ c o n t i n u a r i i b u e l g a . L o s 
á n i m o s e s l á n m u y exc i t ados . R u e g o 
i n s i i - u r r ¡ o n e s . — G o b e r n a d o r c iv i l . . . 

U N I N F O R M E A L G O B I E R N O 

C o r r e s p o n d i e n d o a las ó r d e n e s re-, 
c i b i d a s d e l C . j b i e r n o , su r ep re sen l a ! i -
te e n S a n t a n d e r le b a i e m i t i d o u n ex­
tenso i n f o r m e , que t enemos a l a v i s t a , 
en e l q u e con Iodo d e l a l l e S-Í s e ñ a l a n 
los g r a n d e s des t rozos p r o i u c i d o s po r 
la t r o m b a de a g u a en los pueb los de 
Ü n l a n e d a - A l c c d a . San V i c e n t e ue T o -
r a n z o , l - n i i r a m b a s i n e s t a s . S i l i ó , M o 
l l e d o , A n i e v a s . C l a s i f i . a l u e ; o los da­
ñ o s causados en r a m i n o s . puen t e s y 
o t r o s b ienes del E s t a d o v de la p r o v i n -
r i a ; los p r o i l u c i lo-; en p i o p i e d a d e s e 
inle i 'eses p a r l i c u l a r o s . r o m o son . r a ­
sas, m a l n l i a r i o s , r o s e r b a s , g a n a d o s y 
los ( o í r o p o n d i en t t s a e n t i d a d e s m u -
n i r i p a l e s . 

D e s m e n u z a esos d a ñ o - y hace p r é ­
senle, l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a de los 
A \ u n i a m i e n l o s p a r a r e p a r a r ' o s , a s i 
como el r a r á r l e r v f i n a l i í l a d de l a sus-
r i i | i c i ó n a b i e r t a . P o r , l o d o e l 'o r equ i e ­
re a l C o b i e r n o de l a R e p ú b ' i r a p a r a 
que a t i e n d a u r g e n t e m e n t e "as e x i g e n ­
cias c r e a d a s | o r el s i n i e ^ ' i o. 

\ ^ v v \ v v v v v v v v v v \ v ^ v v v v v v v v v v v * v ^ v v v v v \ \ w v v v % v v v v w v * v * v v v v v v v v % v v ^ ^ \ v ^ 

De la Alca ld ía 

L a p r o p a g a n d a d e l v e r a n e o e n 
S a n t a n d e r , p o r t i e r r a s d e 

M u r c i a 
H A C I A L A S O L U C I O N D E L 
P R O B L E M A D E L A S A G U A S 
D E L A M O L I N A 

Es te asunto preocupa a la A l c a l d í a 
hondamente , y ayer c o n v e r s ó el s e ñ o r 
R i v e r o con el inspector p r o v i n c i a l de 
Sanidad, s e ñ o r Clavero, acerca del pro­
blema. E l s e ñ o r Clavero m a n i f e s t ó al 
alcalde que las aguas han mejorado no­
tablemente de po tab i l idad , pero que, nh 
obstante, le e n v i a r í a un nuevo a n á l i s i s . 

P o r tan to , el servicio de abastecimien­
to de aguas de Solares c o n t i n u ó d u r á o t e 
todo el d í a de ayer y c o n t i n u a r á en el 
de hoy. Y debido a ello, las "colas" en 
las fuentes p ú b l i c a s de manant ia les m u ­
nic ipales han sido m u y numerosas, como 
t n d í a s anter iores . 

L A P R O P A G A N D A D E N U E S ­
T R A S P L A Y A S P O R A L B A ­
C E T E 

A y e r r e c i b i ó el alcalde, don Maca r io 
R i v e r o , u n t e legrama del av iador don 
Juan Ignac io Pombo, qu ien enviaba rsa-
Icdo a l a p r imera , a u t o r i d a d m u n i c i p a l 
desde Albacete , a cuya cap i t a l ha l legado 
en v i a j e de propaganda en favor de nues­
t r a c iudad, playas y p rov inc ia . 

Re lac ionado con ^ste asunto ha estado 
a v i s i t a r a l alcalde don Juan Pombo, que 
a su regreso de M a d r i d ha acudido a 
d á r cuenta a l s e ñ o r R i v e r o del resul tado 
obtenido de la p ropaganda hecha por 
t i e r ras de Cast i l la . 
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J P . C I T O L E R * 
» O D O N T O L O G O J 
* P l a z u e l a del P r í n c i p e , 18.—TcW* 4 
¥ tono 1855.—De 10 a i y it I • L * 
t R A Y O I X ^ 
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E l alcalde nes m a n i f e s t ó que e s t á m u y 
satisfecho de como se e s t á l levando a 
cabo la propaganda. 

M E R L U Z A D E C O M I S A D A 

P o r estar en malas condiciones fue­
ron decomisados ayer por los empleados 
munic ipa les c incuen ta k i l o s de merluza, 
procedentes del puer to de Gi jón , cuan­
do se in ten taba ponerlos a la ven t a del 
p ú b l i c o . 

E L A S U N T O D E L A S PES­
C A D E R A S 

T o d a v í a no ha sido resuelto el con­
flicto de las pescaderas ambulantes y ^ 
de las del i n t e r i o r de l a P e s c a d e v í : : . 

A y e r r e c i b i ó el alcalde u n vo luminoso 
ca í ta p a c i ó repleto de firmas y suscr i to 
por una pescadera del l l amado grupo de 
las ambulantes , en el que se pide al so-
ñ o r R i v e r o c o n m i s e r a c i ó n pa ra la clase, 
y a u t o r i z a c i ó n a que ejerzan su comer­
cio en la marques ina de la P e s c a d e r í a 
Las firmas del documento corresponden 
a las compradoras y peatones de todos 
los sexos que desfilaron ayer por las i n ­
mediaciones de l a P e s c a d e r í a . 

A p r o p ó s i t o de este conf l ic to , nos ma­
n i f e s t ó el alcalde que h a b í a c i tado a 
r n a en t rev i s ta a la firmante del escrito, 
para proponer la l a f ó r m u l a de s o l u c i ó n , 
ú n i c a que, a j u i c i o del alcalde, hay para 
dar por t e r m i n a d o el conf l ic to . 

E p t a f ó r m u l a consiste en ofrecer en 
ca l idad de puestos fijos, con rentas men­
suales, todos aquellos que puedan crear­
se en la repe t ida marques ina y ofrecer 
a dichas pescaderas ambulan tes los que 
h a y vacantes den t ro de l a P e s c a d e r í a . 

Cree el s e ñ o r R i v e r o que esta f ó r m u l a 
la a c e p t a r á n todas. De no ser a s í , ten­
d r í a que decidirse por r eque r i r el aux i ­
lio de la a u t o r i d a d gube rna t i va para con­
j u r a r el l a b e r í n t i c o conflietc), apelando a 
e&te ex t remo, bien a pesar euyo. 

De la Diputación 
E n fdvoi de los datnai^, 

cadob por los ú l t i m o s 
temporalea 

VA p r e s i d e n i e de la C o i h i s l ó n yesio, 
r a r e c i b i ó a y e r m a f u m a n i ir .o rosas 
v i s i t a s , en t r e e l las , l a de u n a ' iuu i i , 
s i ó n de l a S p c i e i l a d de H o t e l e r a s , Fou] 
d i s l a s . C a f é s y i ¡ a r e s p a i a i c ^ a r , eil 
n o m b r e de d i c h a e n t i d a d , l a niayof 
a c t i v i d a d en las i i e^oc i acUn i s i-on el 
G o b i e r n o p a r a r e m e d i a r 'c m á s ur-
K e n t e m e u t e p o s i b l e los p e r j i u o s . h ^ 
l i i dos en los pueb los a.e 'rta-ios po¿ 
las ú l t i m a s l e m p e s í n d c s . y e n t r e ^ 
r o n l a c a n i i d a d de .V00 pese; i s pato 
la s i i sc i i p c n . n a b i e r l a en j . i í ' i p u t a . 
c i ó n en f a v o r de los d a m i n . : . ..doS d ¿ 
A i r e l a v O n t a n e d a . 

A MADRID 

P a r a a s i s t i r a l a s e s i ó n . ^arafo. 
r í a de l a s C o r t e s C o n s t i t u y es sal-
d i á b o y p o r l a m a ñ a n a pa M a d i M 
el s e ñ o r R u i z R e b o l l o , l i a c : i ' j s e car* 
y o i n t e r i n a m e n t e de la p n -: ac ia d f 
l a D i p u t a c i ó n e l d i p u t a d o s e ñ o r Teira , 
VVVVVVVWWVVVVVVVVVVVVV V'VVVWVVVVV i 1. VVWVWt 

M i s a d e h o n r i l l a 
P o r el a l m a de l a s e ñ o 1 María! 

N o c i t o (Q. ;E. P . D . l . j s e ce!- a r á n ^ 
ñ a ñ a s á b a d o , a l a s ocho y m e d i a , eif 
l a i g l e s i a de l a C o m p a ñ í a . 

V̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI VVVVVVV«<>̂ V>A'WM 
Daolz y Velardi 
( f ren e a la iglv 
s i a tíe S a n t a L<¿ 

c í a ) . G r a n d e s novedades. Ul t imos mo< 
d é l o s de l a t e m p o r a d a en t ra jes d| 

n i ñ o , c a n a s t i l l a s y t rousseaux . 

b a b y 
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La verbena del domingo en 
la terraza del Sardinero 

E s t a i n a u g u r a c i ó n 
s e r á u n a l o c u r a d e 

p ú b l i c o 
L a i n a u g u r a c i ó n do la i . o sa i le* 

r r a / a de l a p r i m o i - a p i a \ ; únl Saivft 
d i n e r o , a p u n i ó ya de . a i n a r s í 
d e s p u é s do l a s g r a n d e s c b i a s HW 
vacias a c a b o e n o l l a , s>.' celo.brOT 
o] d o m i n g o c o n u n a v o r b - :i moiM 
! r u o , l a m i s m a q u e i b a a l o m u ' iM 
g a r e l pasadm y cine se s u s p c t í M 
a c a u s a do l o s t e m p o r a l i . 

' r o m a r á n p a r l o c u o>l ^ r i m e r á 
l i e s l a do ñoúlve d e í S a i í i i n c f C H H 
b a n d a d e l r o g i m i o n l o ni'n 'o -3 t 
ol m a r a v i l l o s o a p a r a t o - ¡o ro 9| 
los C o r o s M o n l a í i o s o s . r ;i cxliH 
i l i c i ó n e n Is e s c a p a r a t e - . • la M''-
sa V i u d a de .Negro.te f u é u n vorgw 
d e r o a s o m b r o pai-a l o d o > . 

A o s l a v o r b o n a . c o m í ' i- las dê  
m á s q u e so c e l o b r o n o s l e v e r a n o ^ 
ol m i s m o s i l i o , n o p u e d o u 
l a s s e ñ e r a s y s o ñ o r i l a s m (pie p0" 
i n v i l u e i ó n , c o n e l l i n do e v i t a r 
a g r a d a b l e s i n l r o m i s i o i i ' - . que ^ 
o v i l a r a n a d e m á s c o n u n a r c s e E i 
r i g u r o s a d e l d o r e c b o de . . d i n i s i g l 

L o s c a b a H o r o s d e b e r á n t r i n a r sttS 
e n t r a d a s e n la t a q u i l l a d.- la •pue?| 
l a do l a t e r r a z a , a l p r e c i o de do* 

p é s e l a s . 
K a o b s e q u i o a l a s la I - señ'H 

r i l a s q u e a c u d a n a o s l a (i r í a BJÜÜ 
I n r i i a . se r o p a i l i r á n p r o i sOS 
boa . 

E l b a i l o no so i n l o r r u i n p i r á dc^ 
de l a s d i e z y m e d i a de h- 'I\ÜI¿ÜQ 
¡a u n a y m e d i a do l a n n o n i i g a d a - g 

Cas K m p r o s a s d e l I r a : . íá y ' 
l o s a u t o b u s e s l o n d r á n p r c i » '.nulo 
s e r \ i e i o r á p i i l o y C O l í S l á l d e do 0'* 
de la n o e b e a "dos de ¡ s iiiad1'1, 

Cas s c ñ o i á l a s q u e d e s o e n f H 
a o s l a s v o i h e n a s p u e d e n l o c o g c r ^ 
b i l l o l e do i u v i l a c i ó n p o i I 
l o m p o r a d a en la A s o c n i o n i & , 
P r e n s a , c a l l e de S a n F i -1 eiscO, | 
desde b i s s i o l e a l a s n j ' a e ^ 
l a r d o o u e l d í a de b o y . 

VVWWtVVVW.'WA.WA.VVVWVVVVVWAV \ I W W ^ ^ 

D r . V á z q u e z A n d i a n ^ 

M E D I C O - C I R U J A N O 
E s p e c i a l i s t a en partos y 
f ermedades da l a mujer- <, 

T a b l e r o s , 5, I . " ( e s q u i n a a Bla'1; t 
T e l é f o n o 31-22.—De 11 a i y de < * 



F A G I N A 0 

E l 

Mientras so te m i un "üoktai i" 

B a c i n g C l u b , v i v e r o d e 
d e s e n t r e n a d o r e s 

S í i s t e r e s t á en t re nos-
¿ t r o s . A l decir m i s t e r t a n 
í a B Ü l i a n a e n t e , a buen se­
guro que nadie h a o r a v a -
c ü a d o en decir que ese 
noísíer no puede ser o t r o 
cue mis te r O 'Connel l . Y 
h a b r á acertado. A m i s t e r 
O'Connell nos r e f e r imos . 
Pu^s bien, m i s t e r O 'Con-
¿¿n se encuent ra de nue­
vo entre nosotros. S i3 in -
pre que t iene u n a o c a s i ó n 
se esrapa a nues t ro lado. 
Es como' el n i ñ o que ame­
re mucho a u n f a m ü ' a r 
que vive m u y cerca de l a 
casa ma te rna y que so 
esrapa a su lado porque 
all i encuentra afecto y 
buena acogida. P o r eso 
mister O'Connell se esca­
pa de Oviedo a San tander 
fiiempre que tiene o c a s i ó n . 
Sabe que a q u í d e j ó h o n ­
dos afectos y grandes a m i ­
gos, labrados a fuerza de 
bondad, de h o m b r í a de 
bien y de lea l a m i s t a d , y 
al menor p re tex to , ¡ z á s ! , 
cae en el c a f é en donde c r e ó una verda­
dera f a m i l i a de amigos depor t i s t as . 

Estos d í a s acude, como a n t a ñ o , a esa 
ter tul ia . M i s t e r t iene vacaciones. Sus 
muchachos del «Oviedo-», t a m b i é n . Y 
miste-r se ha escapado a esta oa?a del 
famil iar que le quiere , porque hac ia y a 
mucho que no le v e í a . Y es el m i s t e r 
de siempre. Afab l e , ocur ren te , que re ­
lata sus cu i las a los grandes amigos 
en un castellano que r a y a en lo p i n t o ­
resco y que só lo pueden entender aque­
llos que e s t á n con él f a m i l i a r i z a d o s pol­
la fuerza de los a ñ o s . H a b l a m u y que­
do, m u y quedo y apenas s in voca l i za r , 
lo que, sumado a su t o r p e p r o n u n c i a ­
ción castellana, hace d i f i c i l í s imo el d i á ­
logo. A nosotros se nos a n t o j a el m i s ­
ter como u n n i ñ i t o que empieza a r o m ­
per a hab la r y que no l o g r a h a c e r l e 
entender. Y pa ra ello, hemos de f o r z a r ­
los mucho y no pe rde r de v i s t a sus l a ­
bios. ¡ C a r a y , con m i s t e r ! Parece que el 
tiempo que ha f a l t a d o de nues t ro lado 
lo ha v i v i d o en lo m á s i n l r i n c a d o de 
Ing la te r ra . . . 

~~;*rIÍ9--r. un abrazo! Y a sabemos que 
va a l « B a r c e l o n a » . ¡ N a d a menos auQ 
«i ' E a r s a » . . . ! 
, :rChts- chts...—-nos dice, l l e v á n d o s e el 

í K 6 a 103 labios—• H e venido a San • 
iander a ver a los amigos , a m i s a m i ­
gos. ¡ E s o del « B a r c e l o n a > . . . ! 

-No, s{ y a no gecrs t i tos . a m i g o . 
° l ya lo saben has ta en las R a m b l a s 
' r JS Comenta en todos los c o r r i l l o s v 
-penas» depor t ivas de B r r c c ' o n a . M e 
WirTt me alegTo mucho . U s t e d i r á 
¿ o X n , n J nunca me'or h' i rá 81 fa-
un í K azul-«'r'";!Ra, que necesita de 
ver ,e dG S o n d e s cual idades na ra 
er de sahr de su p e r í o d o de cr i s i s , 
— i O h . Pepito, y o . . . ! 

en ^ P e r o no es c i e r t o que e s fá usted 
A p e l a c i o n e s con e l « E a r s a ; ? 

c ier to es... 
¿ P f ^ - ^ j bÍPn ' d í g a m e s in r ech i s t a r . 
feT Í da su h i s t o r i a l depo r t i vo , m i s -
chico. P0rciue us ted 

O ' C O N N E L L 
hace v e i n t i d ó s a ñ o s , 
cuando e r a i n t e r n a ­
c i o n a l y p e r t e n e c í a a l 
Sheff ield Wcnesday . 

y a no es n m g u n 

recuerdo ^ SOy hombre . P^ro recuerdo, 
^ - ' M n ?Cy i r l a n d é s - Recuerdo au?, 
^ o f e s i r - ^ i dÍGc5siete a ñ o s , ya era* y o 
dieras IVK E N M I P A Í S ' 8anando las p r i -
Celti„., s es ter l 'nas en e l « B e l f a t s 
L i g * i v ^ e P e r t e n e c í a a l a p r i m e r a 

a ñ o s i -
RiWrién ^ a l ^Shef^eld W e d n e s d a v . 
^ c e c í ^ p r i m e r a L i g a . A este C l u b 
• ^ d i n ^„cpor. esPacio de c u a t r o a ñ o s v 

c c n H - S n 8 de los cua,es- d e ^ d o a 
^ t y » , ' d P c ^ ^ ' o s o , p a s é a l « H u l l 

tre* j k m d a Liíra- en c,,vo equino 
^ PaVar ^ y medi0 y del que sa l i 
P . S L 1 fan,oso « ^ a n c h - s t e r U n i -

- :n .0 la p n m e r a L i g a . D e s p u é s , a 
b ^ é dos m f ' Pas6 a Escocia, y a l l i 
tT0 t o L SeS en 61 - D n m b a r l o n v . 
K-ia, / « d o m , h i s t o r i a l , m i pobre h is -

' M o d e s t i a apa r te , : n o ? Poro hay 

m á s . Y o recuerdo que us­
ted , m i s t e r , ha sido i n t e r ­
nac iona l y no s é c u á n t a s 
cosas m á s en I n g l a t e r r a . 
Creo que has ta í u é cap i ­
t á n del equipo nac iona l 
i r l a n d é s , ¿ n o ? 

— V e r d a d , ve rdad . I n ­
t e r n a c i o n a l lo f u i a los 
dieciocho a ñ o s . E r a yo en­
tonces de lan tero c e n t r o . . . 
pero reserva, ¿ e h ? Poco 
d e s p u é s , s i n t a r d a r m u c h o 
ya , f u i i n t e r n a c i o n a l de 
ve rdad , de t o d a ve rdad . 
Quince veces i n t e r n a c i o ­
na l en m i l a r g a v i d a de 
' - p ro» , pero de med io cen­
t r o . 

— ¿ Y no f u é t a m b i é n 
c a m p e ó n y c a p i t á n de u n 
equipo c a m p e ó n i n t e r ' . a -
c i o n a l ? 

— ¿ P c r q us ted lo sabe 
todo lo m í o ? 

— S i ; me lo h a contado 
C o s s í o . . . 

— ¡ A h . . . C o s s í o . . . ! p i i ^ s 
EÍ , f u i c a p i t á n de l equipo 
nac iona l i r l a n d é s cuando 

f u i m o s a l Campeona to i n t e r n a c i o n a l ¿ ú 
1913-14. y . . . 

— ¿ Y q u é , m i s t e r , q u é . . . ? 
—Pues que ganamos e l Campeona to 

a los profesionales ingleses y a todos. 
D e s p u é s s e g u í j u g a n d o y jugando , has­
t a que me sacaron de mis ^ c a s i l l a s » y 
de m i « t ie ruca ; - ' los m o n t a ñ e s e s en el 
a ñ o 22 p a r a t r a e r m e de en t r enador del 
R a c i n g . Y p a s é a q u í siete a ñ o s . M u y 
buena gente l a m o n t a ñ e s a , m u y buena. 
Y o los qu ie ro mucho . Porque a m i t a m ­
b i é n me qu ie ren ellos. N o todos; pero 
muchos , s í ; los m á s ; muchos . L o de­
m á s , y a creo que lo sepa usted, no? 

— S i , s i ; y a lo s é . Su v i a j e a Oviedo 
y s u pase a l equipo de l a c iudad de d o n 
Pc layo , etc. Y ahora . . . y a e s t á casi t o ­
m a n d o el t r e n p a r a -tr—a—JSarcelona. 
Conque . . . buen "viaje, m i s t e r . . y 

;—No, s i no me v o y t o d a v í a . 
— Y a lo (sé. Pero yo s í . A d i ó s . 
— A d i ó s , ^ d i ó s ^ j ^ ^ " 

E l m i s t e r queda boqu iab ie r to . Y nos­
o t ros nos v a m o s haciendo las m i l y u n a 
reflexioner,: 

— P r i m e r o , P e t l a n d ; d e s p u é s , O 'Con­
ne l l . L o s dos en el R a c i n g . Los dos sa­
l i e r o n del R a c i n g po r m o t i v o s que son 
h a r t o conocidos. Y los dos v a n a d a r 
con sus huesos a equipos de l a t a l l a 
del A t h l e t i c y del Barce lona . L o s c a m ­
peones nacionales de t u r n o . ¡ V i s t a que 
tenemos po r a c á ! Es decir , que h a n te­
n ido a lgunos po r a c á . ¡ O h . l inces, sa­
bios l i nces . . . ! 

P E P I T O P E D A L 
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F u t b D i e r í a s 

O I R T C G I A G E N E R A L 
Shunedalista en p a r t o » , pnfpnr¡(idívlr. 

de l a m u j e r y v í a » nr lnarfa« . 
Consu l ta de 10 a 1 v de 3 a ' 
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R A D I O L O G O 
ffisperJalista en enfermetiades de a i l » 

C o n s u l t a de 11 a 2. 
S A N J O S E , 16 (Casa de l Ateneo? 

T e l é f o n o 30-87. 

C a n t a b r i a a n t e l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l d e c l u b s 

Se anunc i an p a r a el p r ó x i m o d í a 18 
las sesiones p a r l a m e n t a r i a s del f ú t b o i 
nac iona l . L a Asamblea , pese a l ca lor 
que pueda hacer en d icha fecha, se ce-

l e b r a r á en M a d r i d . 
Todas las regiones p r e p a r a n o han 

p reparado y a sus hombres de verbo y 
sus hombres de i n i c i a t i v a p a r a que en 
l a A s a m b l e a den u n nuevo toque a las 
d ive rsas e s t ruc tu rac iones f u t b o l í s l i i ÉTS 
del p a í s . Se h a b l a r á de nuevas f ó r m u ­
las a ensayos en las L i g a s , en el l l a m a ­
do Campeona to de E s p a ñ a , que t a n t o 
se v a deb i l i t ando en manos de l a i n t e ­
r e s a n t í s i m a L i g a , con menoscabo m o ­
r a l y e c o n ó m i c o del Poder c e n t r a l del 
f ú t b o l , y en o t r a clase de torneos y r i ­
va l idades nacionales y de f ron t e r a s 
afuera . E n ñ n ; los p rohombres se las 
dan f e l i c í s i m a s . Y o j a l á que a s í resu l ­
te. Pe ro que no nos toquen has L i g a s . 
¡ ¡ E s o no, no lo consen t i remos! ! 

Pues b ien , entre las regiones que han 
des ignado y a a sus hombres de verbo 
y de i n i c i a t i v a s , puede decirse que e s t á 
y a i n c l u i d a Can t ab r i a . Sí , porque pare­
ce ser que C a n t a b r i a v a a m a n d a r a l 
Congreso f u t b o l í s t i c o a los s e ñ o r e s Cos­
s ío y H c r r á n , representando a l a Fede­
r a c i ó n C á n t a b r a y a l R a c i n g Club . 
¡ A h ! Y t a m b i é n a s i s t i r á a esas sesio­
nes A l e j a n d r o Qu in t ana , designado pa­
r a el lo p o r el C o m i t é N a c i o n a l . T re s 
p r o h o m b r e s de San tander en esas t r a s ­
cendentales cons t i t uyen t e s del f ú t b o l 
h ispano. 

«• » » 

Y a hemos d icho que esta A s n m b l e a 
de Federaciones y Clubs s e r á el d í a 18 
de los co r r i en tes . Y tenemos e n t e n d i d o ' 
que d í a s antes se c e l e b r a r á u n a i m p o r ­
t an t e e n t r e v i s t a en t re los componen l os 
de l a l l a m a d a U n i ó n Clubs, cuyo n a t a ­
l i c i o se debe a aquel i no lv idab l e depor­
t i s t a que se l l a m ó J o s é M a r í a A c h a . 
Es de esperar que en esta r e u n i ó n 36 
hable a lgo re lac ionado con l a i n t a n g i -
b i l i d a d de los torneos de L i g a , y desvie 
luego, puede asegurarse que de hacer­
se a l g u n a m o d i f i c a c i ó n s e r á p a r a las d i ­
vis iones segunda y t e rcera , que son. i n ­
dudablemente , las que e s t á n necesi ta­
das de u n a o r i e n t a c i ó n m e j o r que l a 
que ha s t a a h o r a han t en ido . 

Y nada m á s . — P . P . 

U N A G R A N F I N A L . — L a de l 
d o m i n g o en M i r ama r . 

Confo rme se ha anunciado, el d o m i n g o 
se v e n t i l a r á el p r i m e r puesto de la ter­
cera c a t e g o r í a , serie C, campeonato re­
g iona l . So lo d i s p u t a r á n entre el T o r r e -
lavega. F . C . que h a t e r m i n a d o b r i l l a n ­
temente a l a cabeza del g rupo de puc-
hios, y e l T c t u á n , que d e s p u é s de loa 
tres pa r t idos pa ra ser finalista, so pre­
senta como vencedor de los dot; grupos 
de l a cap i t a l . 

E n To r r e l avega re ina g ran entusias­
m o por a c o m p a ñ a r a su club f a v o n i o , 
y no menos entusiasmo ha despertado 
en e l b a r r i o de T e t u á n . donde desean 
un nuevo t r i u n f o de su once. E n l a masa 
de af ic ión de l a c ap i t a l es t a m b i é n g r an ­
de el i n t e r é s despertado por ver de nue­
vo las luchas en t re santander inos y to-
rrelaveguenses. lo que h a r á que los te­
r renos del A l t a sean el p u n t o de r e u n i ó n 
de los depor t i s tas e l p r ó x i m o domingo . 

M a ñ a n a daremos a conocer nuevos de­
talles. 

E l p a r t i d o d a r á comienzo a las cinco 
de l a t a rde en punto , por si hub ie ra l u -

T B / \ T R O R * 3 R «- D A - B m p r e s a « A G B 

H o y , v iernes , 10 de j u l i o . 

A laa 7 y cuarto y a las 10 y media. 

G r a n é x i t o de l a p e l í c u l a sonora 

M O R E N E L R I N G 
Por el campeón del mundo, MAX SOHMELLTNG, y 

OLGA. TCHEKOVA 
B u t a c a 1 p e s t t í i . P a r a í s o 0 . 3 0 

gar a prcriogar.se, pa ra dar el c lub cam-* 
p e ó n de l a serie C de esta t emporada . 

E L U N I O N J U V E N T U D SJ-J 
S E P A R A D E L O S C L U B S 
M O D E S T O S -

A s í nos lo comun ica su presidente en; 
u n a tento besalamano y nos lo expone 
con todo detal le en u n escr i to que por! 
su m u c h a e x t e n s i ó n nos es de todo p u n ­
to imposible dar a la p u b l i c a c i ó n en esta 
d í a . ; j 

, D e este escri to de p ro tes ta copi \ m o a 
las siguientes partes: 

a) E l C o m i t é o las personas revestí-» 
das con l a au to r idad del C o m i t é , apro-» 
b a r ó n el acta del pa r t ido F o r t u n a - U n i ó ; * 
J u v e n t u d y desatendieron l a p ro tes ta 
presentada por el F o r t u n a , n o m b r a n d o 
a nuest ro equipo s imi f ina l i s t a y señalan-» 
do el p a r t i d o con el Magal lanes . 

b) Jugado el p a r t i d o con el M a g a ­
llanes, revoca el acuerdo an t e r io r y su ­
ponemos inf luenciado po r l a ins i s tenc ia 
del F o r t u n a en que sea a d m i t i d a su p r o ­
testa, exige la p r e s e n t a c i ó n de documen­
tos de nuestros jugadores . 

c) E l C o m i t é sal ta los preceptos re ­
g lamenta r ios , a d m i t i e n d o l a protesta he­
cha de pa labra por el F o r t u n a y J u v e n ­
t u d , sin c u m p l i r p rev iamente el d e p ó s i t á 
en m e t á l i c o . 

d ) E l C o m i t é nos n o m b r a nuevamen­
te semifinal is tas y nos ob l iga a jugar1 
con el R o y a l F . C. 

e) E l C o m i t é , comprobado el exceso 
do edad de nuest ro j u g a d o r E rnes to C i -
miano , sal ta las disposiciones r eg l amen­
t a r i a s y sus acuerdos anter iores , y r e ­
solviendo como lo hizo p r imeramen te , n o 
concede los puntos a l F o r t u n a , sino que 
nos obl iga a j u g a r o t ro pa r t i do con este' 
equipo. 

f ) E l C o m i t é , que t an to celo ha de­
mos t rado en l a r e s o l u c i ó n de este asun­
to, t iene a ú n s in resolver u n a pro tes ta 
semejante, presentada por esta Sociedad 
y que consta en el acta del pa r t i do In-* 
f a n t i l del Ve la rde-New U n i ó n J u v e n t u d . 

g ) E l C o m i t é no t o m a en considera­
c ión el p a r t i d o s e ñ a l a d o como semif ina l 
y j ugado el pasado domingo con el R o ­
y a l y nos obl iga a j u g a r o t ro nuevo par­
t i d o con este equipo, en el caso quo ga­
n á s e m o s a l F o r t u n a , 

P o r todo lo expuesto, creemos proce­
de, y t omamos el acuerdo con c a r á c t e r 
i r revocable , de r e t i r a r n o s del campeo­
nato. 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 
C I A B A T L E T I C O E S F A S ' A 

D E C U E T O 

Es te C l u b convoca a J u n t a direct iva* 
y as i m i s m o a los jugadores federados-
y no federados que deseen a s i s t i r a d i ­
cha r e u n - ó n que se c e l e b r a r á el v i e r ­
nes d í a 10 a las ocho y m e d i a en ¿ l 
d e m i c i l i o social . 

T R O F E O O S C A R 

Se r u e g a a los Clubs semi f ina l i s t a s 
de este torneo , U n i ó n J u v e n t u d , T o ) o -
sa, G i m n á s t i c o y Ec l ipse acudan e s t a 
noche a las siete y n a d i a a l domicil ie» 
del U n i ó n J u v e n t u d p a r a ce lebrar u n a 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n . 

CICLISMO 
Hoy se corre l a novena 

etapa de la V u e l t a 
a F r a n c i a 

H n v . v i e r n e s , so d i : ? p u l : u - á ! i los" 
b r a v o s " r o u l i e r s " quo. p a r l i r i p a u pu­
la - V i K - l l a a F r a n c i a " la n o y e n a ! 
e t a p a de I:» g r a n * f $ t i d q f i < f a n . | £s l a ' 
s c t t t i n d a de Ins P i r i i i o o s , e n t r o i - u -
r i i n i i y P e r p i ^ i i á n , ¿Oíi u n l ó l á l da: 
322 k i l ó i n e l r o s . 

. M a ñ a n a d a r o i t i n s a m p l í o i n i " i -
m a c i ó n [dé t o u o r c o m u n i c a c i ó n C M I » ; 
n u e s t r a a g e i í c i a ) l i o c u a u l o ó í ' u r f g i 
en ¡ a g r i u i j o r n a d % , _ j 
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L a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r 

B e a c o r d ó c o n t r i b u i r c o n 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

e n f a v o r d e l o s p u e b l o s d a m n i f i c a d o s 

p o r l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s 

V o l v i ó a q u e d a r s o b r e l a m e s a e l a s u n t o r e l a t i v o a 
d e l a c i r c u l a c i ó n d e a u t o b u s e s , 
p u é s d e g r a n d e b a t e 

A y e r se r e u n i ó en s e s i ó n el pleno do 
nues t ro A y u n t a m i e n t o bajo la presiden­
c ia de don M a c a r i o R i v e r o y con asis­
t enc ia de los concejales s e ñ o r e s Las t ra , 
Vayas , Leiza, Ramos , P é r e z , F a i a g á n . 
S á i n z M a r t í n e z . G o n z á l e z (don C. y 
d o n H . ) , G a r c í a , Campano, Verga ra , O n -
t a v i l l a . Conde, R i n g e l k e , R i v e r o G i l , Je­
rez, M é n d e z del Campo, Or t iz , Campos 
Corpas, Cast i l lo , Palacios, Vi l legas . H e r -
b ó n , Ru iz , G o n z á l e z Camino , C a l d e r ó n , 
Eus tamante , ( H e r e ñ a y V i l l a l b a ) , J o r r í n 
y C imiano . 

E l secretario, s e ñ o r Bus taman te , da 
l e c t u r a a l acta de l a s e s i ó n anter iov, que 
es aprobada. 

I n m e d i a t a m e n t e el concejal s e ñ o r Cam- i 
pos Corpas p lantea u n a c u e s t i ó n previa , 
r ecordando la d e s o l a c i ó n en que ha de­
j a d o todo el va l l e de Toranzo la t r e -

, xnenda t r o m b a descargada hace d í a s , y 
dice que, conociendo dos mociones pre-
í r t n t a d a s a la C o r p o r a c i ó n , opta por la 
' de l s e ñ o r R i v e r o , c u y a can t idad cree 
d t b e ser la que se acuerde, por ccnsid3-
r a r excesiva, dadas las d isponibi l idades 
del A y u n t a m i e n t o , l a que pide e l ¿ e ñ o r 
M é n d e z del Campo. Se refiere, asimis­
mo , a la d e s i g n a c i ó n pa ra d iputados a 
Cortes de los c o m p a ñ e r o s de Corpora­
c i ó n , s e ñ o r e s Alonso y Rebol lo , y pide 
que se acuerde ver con s i m p a t í a la elec­
c i ó n de tales c o m p a ñ e r o s . 

Contesta amp l i amen te el s e ñ o r R i v e r o . 
dando cuenta de c ó m o dispuso que acu­
d i e r a n a socorrer a l vec inda r io del va l le 
de Toranzo personal de \tíé Cuerpos t é c ­
nicos y de bomberos del A y u n t a m i e n t o , 
y que si la can t idad que propone en su 
rmoción no es una g r a n cosa, es cuanto 
puede hacer la C o r p o r a c i ó n , dada l a d i ­
f íc i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a po r que a t r a ­
viesa. P o r ú l t i m o , se acuerda ver con 
s i m p a t í a !a d e s i g n a c i ó n para d iputados 
a Cortes de los s e ñ o r e s Rebol lo y Alonso, 
f¡ quienes se acuerda f e l i c i t a r en n o m -
h r e del A y u n t a m i e n t o . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

E l A y u n t a m i e n t o de V i t o r i a c o m u n i ­
ca que ha acordado conceder u n voto 
<le gracias a esta C o r p o r a c i ó n por las 
a tenciones y deferencias guardadas a la 
C o m i s i ó n de aquel M u n i c i p i o que v i n o a 
Santander a ver el f unc ionamien to de su 
c o m e d o r e c o n ó m i c o . 

Se queda enterado de que el A y u n ­
t a m i e n t o de Santurce ha hecho suya la 
p r o p o s i c i ó n aprobada por este A y u n t a ­
m i e n t o , y de l a que es au to r el rjeñor 
M é n d e z del Campo, en el sent ido de so­
l i c i t a r del Gobierno medidas radicales 
c o n t r a los que expor taban capitales a l 
c x l i anjero. 

Se aprueba el a c t a de subasta pa'-a 
l a a d j u d i c a c i ó n de casetas e i n s t a l a c i ó n 
de e s p e c t á c u l o s pa ra las fer ias de San­
t i ago en l a A l a m e d a de Oviedo. 

Se conceden las l icencias q u e ^ o l i c i -
t an a los empleados don R a m ó n Cres­
po Tor re , don M a r i n o F e r n á n d e z , don 
."Maximino del R í o y don Cayetano Gu-
t i é n e z A p a r i c i o . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 

, H A C I E N D A . —Se conceden an t ic ipos 
re in tegrab les a o t ros tantos func ionar ios 
que los sol ic i tan . 

Se aprueban los s iguientes expedien­
tes : 

Reconociendo u n c r é d i t o por t rabajos 
ejecutados en el a r r eg lo de caminos , en 
e l pueblo de Cueto, a don Franc i sco de 
la R i v a . 

Concediendo u n socorro a d o ñ a A u ­
r e l i a Salas B a l d i z á n , v i u d a del quo f u é 
v ig i l an t e de a rb i t r i o s , d o n Q u i n t í n B á r -
e r n a G ó m e z . 

Que se abonen horas ex t r ao rd ina r i a s 
a los escribientes de l a J u n t a m u n i c i p a l 
del Censo E lec to r a l , don A l m i c a r Espe­
ranza Oteiza, don L e a n d r o M a n t e c ó n Os-
Jc y don F e r n a n d o Pelayo P o r t i l l a . 

Y vuelve a la C o m i s i ó n el d i c t a m e n 

cobre a d q u i s i c i ó n de u n a m á q u i n a de es­
c r i b i r , a p e t i c i ó n del s e ñ o r Leiza . 

O B R A S . —Se a u t o r i z a n las obras so l i ­
c i tadas po r don A n t o n i o Gandar i l l as , don 
M a r i n o Char len , don L u i s L ó p e z A r p ó n , 
d o ñ a Teresa R o i z D í a z , don J o s é R o d r í ­
guez, don J o s é Alonso, don A n t o n i o D í a z 
Moreno, d o ñ a A m p a r o Cano, don M a n u ? l 
M a r t í n e z , don M a n u e l A r i s t i y don J o s é 
V i l l a r Cabeza. 

Se deniega a d o ñ a J u l i a Seoane la de­
v o l u c i ó n de u n a fianza que sol ic i ta . 

E N S A N C H E . — Se n o m b r a t o p ó g r a f o 
m u n i c i p a l a don F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Montes, c o n el sueldo anua l de cua t ro 
m i l pesetas, y se aprueba el i n f o r m e a l 
gobernador c i v i l acerca del emplazamien­
t o que ha de t ener el l a b o r a t o r i o del 
I n s t i t u t o e s p a ñ o l de O c e a n o g r a f í a . 

Como complemen to de las obras de 
u r b a n i z a c i ó n y de a p e r t u r a de la calle 
del M a r q u é s de la H e r m i d a , se aprueba 
l a e x c e p c i ó n de subasta pa ra e jecutar 
por a d m i n i s t r a c i ó n las que se refieren 
a i proyecto de una cal le t rasversa l . 

A S U N T O S S O B H E L A M E S A 

Se au to r i za a don V icen t e I m a z M a r ­
t í n e z p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n meren­
dero p o r t á t i l en el p rado s i tuado entre 
A lonso G u l l ó n y l a A l a m e d a de Oviedo. 

D e s p u é s de l ige ro debate se acuerda 
au to r i za r a la I n s t i t u c i ó n Sagrada F a m i ­
l ia pa ra que, como en pasados a ñ o s , l l e -
v(- u n a colonia i n f a n t i l , i n t eg rada po t 
n i ñ o s y n i ñ a s de las escuelas p ú b l i c a s , 
a l h i p ó d r o m o de B e l l a Vis ta , y para cuyo 
fin se acuerda des t inar la c a n t i d a d de 
cinco m i l pesetas. 

L A R E G L A I V ! E S T A C I O N D E L 
S E R V I C I O D E A U T O B U S E S 

P i é e o l BéñtíT a l c a l d e q u e q u e d e 
e s l e a s u n l u s o b r o l a m e s a p o í l a s 
m i s m a s r a z o n e s e x p u e s t a s en la s e ­
s i ó n a n t e r i o r , p o r q u e s e r í a m u y 
f o n v e u i e n l e e s p e r a r a q u e so s o ­
l u c i o n e e l c o n l l i c l o I r a n v i a r i o . t a n 
directamente l i g a d o c o n la r e g l a ­
m e n t a c i ó n de es te s e r v i c i o do auto­
buses.. 

K s l a p e t i c i ó n p r o v o c a u n l a r g u í ­
s i m o d e b a t o , o n o l q u e se d i v i d e n 

i a s o p i n i o n e s . U n o s p i d e n q u e so 
r e s u e l v a , n e g a n d o la r e l a c i ó n q u o 
t a l r e g l a m e n t o p u e d a t e n e r c o n í?l 
c o n l l i r l o t r a n v i a r i o , y o t r o s , d e n : 
I r á i u l u l o a s u m o d o . P o r t i n . d e é -
p u e s de d i s c u r s e a r l o s conce. ; . ' -
s c í n i r e s J e r e z . C a m p a n c R a n n s . 
J o r r i n . ( ¡ o n z á l e z ( d o n H . . GÍOTCÍR 
( . l . . n Iv . j , L a s t r a . C o n d e , V é r & 5 
n u e v a m e n t e a l p u n o s de BSítÓS ¡ -
d o r e s p a r a r e c l i t i c - t r , se a c u e r d a 
q u e e s t e a s u n t o q u e d o s n b r o l a mé' 
sa, e n e s p e r a de q u e se d é u n a s o -

l u e . i ó n a l c o u l l i c l o t r a n v i a r i o . 

P R O P O S I C I O N E S 

L r u l a s l a m o c i ó n y l a p r o p o s i -
c i ó n q u é , f i r m a d a s p o r e l a l c a l d e y 
e l s e ñ o r M é n d e z d e l ( . ' ampo , p r o p o -
n c i i la c o n e e s t ó n de u n s o c o r r o p a ­
r a los d a m n í f i c a t r o s p o r l a s i n u n -
d a H ó n e s o c u r r i d a s e n o l A y u n t a ­
m i e n t o (be C .o rve ra de T o r a n z o . se 
p i o p u n o . q u e se l o m e n e n c o n s i d e ­
r a c i ó n y p a s e n a e s t u d i o de l a C o ­
m i s i ó n de H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r M é n d e z d e l C a m p o s o -
. l i c i t a l a u r g e n c i a . Se a p r u e b a é s ­

ta en v o t a c i ó n n o m i n a l . So r e f u n ­
d e n e n u n a l a p r o p u e s t a de que. 
s e a n 2 . 0 0 0 p e s e t a s e n vez de 5.0U0 
y a s í se a c u e r d a p o r u n a n i m i d a d . 

Se loe y a p r u e b a u n a m o c i ó n d e l 
a l c a l d e p a r a q u e se a c u e r d o c e l e ­
b r a r e l s e g u n d o d o m i n g o de c a d a 
m e s u n a f e r i a de g a n a d o s en e l 
V e r d o s o . 

Se t o m a n en c o n s i d e r a c i ó n y pa ­
s a n a e s t u d i o de l a s C o m i s i o n e s 
l e s p e r l i v a s d o s p r o p o s i c i o n e s q u e 
e n n o m b r e de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a 
p r e s e n t a d o n V a l e n t í n F a l a g á n : u n a 
p a r a q u e se d o t e de c u b i e r t a a l l a ­
v a d e r o de la A l b e r i c i a y o t r a p a r a 
q u e se i n s t a l e u n a I n e n i e ' p ú b l i c a 
e n C u g a r de M o n t o , a l o q u e c o a d ­
y u v a r á n a q u e l l o s v e c i n o s . 

L o s s e ñ o r e s P é r e z O a r c í a y J e ­
rez b a c e n u n o s r u e g o s r e l a c i o n a ­
dos c o n o l n ú m e r o do e m p l e a d o s 
q u e d e b e n i n f o r m a r a l a C o m i s i ó n 
do P e r s o n a l p a r a f u t u r a s r e s o l u ­
c i o n e s , y se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s 
n u e v e de l a n o e b e . 

Ateneo de Santander 

A y e r jueves, d í a 9. se c e l e b r ó en los 
locales del A t e n e o de Santander , e l a l ­
muerzo de c a r á c t e r i n t i m o con que los 
se otos de d icho C e n t r o c u l t u r a l , obse­
qu iaban a sus consocics y ac tuc les d i ­
r ec t ivos s e ñ o r e s R u i z Rebol lo y P é r e z 
Ig les ias , po r su t r i u n f o en las pasadas 
elecciones de d ipu tados a las Cor tes 
Ccns t i tuyen tes . 

N i que dec i r t iene que, dado e l ca­
r á c t e r a p o l í t i c o del homenaje y el a m ­
biente de c o r d i a l i d a d de_que se le r o ­
deaba, as i s t i e ron numerosos a t e n e í s t a s 
que fes te jaban, a l a p a r que el t r i u n t o 
personal de diches s e ñ o r e s de t a n re le­
van te p re s t i g io y reconocidas cua l ida ­
des, mora les , el. t r i u n f o de dos socios 
fundadores de l A t e n e o que s i empre d u ­
ran te l a v i d a c u l t u r a l de d icho Cen t ro , 
p r o b a r o n stt acendrado c a r i ñ o al m i s ­
mo. E l afectuoso homenaje t r a n s c u r r i ó 
den t ro de u n a f r a n c a c a m a r a d e r í a , ha­
ciendo, m u y ace r t adamen te po r c i e r to , 
e l o f r e c i m i e n t o del m i s m o , don E d u a r ­
do B l a n c h a r d que l e y ó t a m b i é n n u m e ­
rosas adhesiones rec ib idas . Los s e ñ o r e s 
P é r e z Ig les ias y Rebol lo , agradec ie ron 
p r o f u n d a m e n t e conmov idos l a prueba 
de afecto de que se les "hacia o b j e t ó 
po r p a r t e de sus consocios, y c o n unas 

breves frases de l s e ñ o r P o m b o I b a r r a , 
t e r m i n ó e l senci l lo homenaje . 

A s i s t i e r o n den Gr .br ie l M c r i a de 
F o m b o I b a r r a , d o n J o s é Ig les ias , dea 
J e s ú s CarbaUo, clon J u a n J o s é L ó p e z 
D ó r l g a , d o n G e r a r d o Clavero , d rm J o o ó 
G a r c í a del D i e s t r o , d o n F r a n c i s c o MJ-
rapeix , d o n L u i s A l a e j c s , d o n T o m á s 
M a z a Solano, don M a n u e l Calzada, den 
E d u a r d o B l a n c h a r d , d o n J o s é G. M a c h o 
Quevedo. don B e n i g n o V e l á z q u e z , don 
A n t o n i o T rueba , don M a t í a s D o m í n ­
guez, d o n J o a q u í n L o m b e r a , don J o s é 
G a r c í a M a r a ñ ó n , d o n V í c t o r R i v e r a 
T c v a r , den V e n t u r a L ó p e z , d o n D a m i á n 
Casanueva, den R a m ó n H a y a , d o n V í c ­
t o r R i v e r a R o d r í g u e z , don A g u s t í n G ó ­
mez Ru iz , d o n San t i ago A r e l s t e g u i , d o n 
J u l i á n Z a m a n l l l o , don R o b e r t o Goros-
t i á g a , d o n F l o r e n t i n o S. S a l a v e r r i , clon 
Sa lvador V e r g é s . d o n Cas to r G ó m e z 
D o m í n g u e z , d o n Genaro Pereda, don 
M a n u e l Carbone l l , d o n J o s é C a b r i l l c . 
den R i c a r d o B e r n a r d o , d o n J o a q u í n G. 
Dcmenech , d o n A n g e l A h e d o , d o n Pe­
d r o R u i z P é r e z , clon P a u l i n o O r t i z , d o n 
P a t r i c i o S á n c h e z A l v a r e z , d o n E m i l i o 
M o r e n o A l c a ñ l z , d o n J o a q u í n Carce l le r , 
don J o a q u í n L a f u e n t e , d o n J o a q u í n L a -
fuen te P é r e z , d o n M a n u e l V a l l e , d o n 

L a s c o r r i d a s d e 
f e r i a s 

A y e r Uan n ido c o l o r : ' . ' is ,.n \ j M 
•da ia • p r o v i n c i a l o s p í e n o s o s p ^ J 
l e l e s a n u n c i a d o r e s de n u e s h - i i s M 
r r i da ' s de f e r i a , o r g i m i / a d a s f o r t a l 
d a b l t í m e u l e p o r la K m p r e s a i ' u g ^ ' 

V m a ñ M ü i , - á h a d o . s.- a l i r i i - ^ V 
t a q u i l l a ; l o s i i l i o n a d " - a la "'l'íflg 
l i n a iMo ! ' ! , -u i e sa y a hi C n q u w 
l ' a g ó s . 

A b o c a r s e es lo m e j o r . p a r a loneí 
s i e m p r e l a m i s m a l o c a l i d a d y 
r r a r de. p : | so u n a s p e s e t a s . - ' . , * M 

K s l e a ñ o l a t a q u i l l a e s ¡ a uisíft . 
l a d a e n .la Casa T e r á n . 1 r o ' n i y ^ 
Hanc-o ĉ e E s p a ñ a . J m 
X W W V W V V W W W V V VV W V W V V W V W \ W V V v v \ WVvj 

Los pueblos se divierten 

T r a s l a d o d e r o m e ­
r í a 

A causa del m a l t i e m p o ha sido traj. 
iadada a l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 12,vft"; 
t í p i c a r o m e r í a , de Nues t ra S e ñ o r a de Lo. 
re to , anunc iada en P e ñ a c a s t i l l o pava el 
pasado domingo. 

Desde luego, se m a n t i e n e í n t e g r o a 
p r o g r a m a de festejos que se ha hecho 
p ú b l i c o . 

W V \ W W W W V \ \ V V W V \ V W W W V A A . W W V W V \ ww^ 

El Cuadro Artístics Socialista 
L a ve lada del s á b a d o a 
beneficio de los obreros 

parados 
l ' s t á n u l t i m á n d o s e los preparalivos 

p a r a l a f u n c i ó n que el Cu a d í o Artísh 
t ico S o c i a l i s t a , de esta c a í i . a l , &m 
m a ñ a n a , s á b a d o , e n i e f T e a t r o Pereda,-
a las diez de la noebe , a bene icio..Stt 
los o b r e r o s p a r a d o s , e n l a (pie f̂ on-, 
d i á i i en escena e l i n s u p e r a b l e drama 
en c u a t r o actos y en p r o s a , de Saín 
tiaq:o R n s i ñ o l , « É l M í s t i c o -. 

K l C u a d r o A r t í s t k o S o c i a l i s t a , fiel 
a sus idea les , ha e n v i a d o a l p res íde la 
te de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c a l once.«B* 
I r a d a s p a r a que sean distribuidasrgÉj 
t u i ' a m e n ' e e n l r e e l m i s i n o n á i n e r o ! « 
a s i ' a d o s de l a Casa de C a r i í i a d . '̂ jH 

E l a l c a M e , t e n i e n d o en cuen t a el fi» 
que p e r s i g u e l a f u n c i ó n y l a for iV.a$Í 
que se v a a r e a l i z a r , l i a acceffiqa 
a m a b l e m e n t e a que a s i s ' a la l'nndá' 
m u n i c i p a l , con ob j e to de d a r a la flP 
ta e l m a y o r r e a l x pos ib l e . 

K.xiste p i a n i n t e r é s p o r p r e s e n c í i f 
n u e v a m e n t e la a c t u a c i ó n del Cuadro 
A r t í s t i c o S o c i a l i s t a 

L a s e n t r a d a s s i g u e n d e s p n c b á n d D S Í 
en los l u g a r e s i n d i c a d o s en 'as nota£ 
a n t e r i o r e s . 

Fe l i pe La fuen te , d o n A n t o n i o '-.v/ncr?., 
den I s i d o r o V e r g a r a Z u b i r i , don Hig1' 
nio G o n z á l e z y d o n J e s ú s M a t a . . ¿ í l 

E n t r e las adhesiones figura'oac la* 
do d o n J o s é del R i o S á i n z , cVn J0;4 
M p i v n de Cossio, don Pedro /.afceld* 
den E m i l i o D i a z Caneja , den F v a n d l j j 
C u b r í a , don L u i s R u i z Z o r r i l l a y •i0,,a 
C a r m e n de l a V e g a M o n t e n e g r o . 

S E C C I O N D E M C ' u V 

E l ccr.cicvt-) •4e ccr . te y ~ ^ 
go de los cUc'.lnnvad-s a r ^ í í . ' : : -Vcí- ' 
nos s e ñ o r e s D¿1 M o r a ' , t ev .d rá 
m a ñ a n a s á b a d o , a las siete y media ., 
l a t a rd? . cen s u j e c i ó n a l s iguiente Pr 
g r a m a : 

P R I M E R A P A R T E 

Arabesco . W . N i e m a n n . E n el ^ 
ven to , B c r o d i n . M a l a g u e ñ a , E . Leí 
na. Es tud io , M a n u e l M . Ponce. 

( S e ñ o r de l M o r a l ) . gM 
Chanson, B . Godard . M a l l a , ,i0" 

Tosca ( a n a ) . P u c c i n i . 
( S e ñ o r a M a r í a L u i s a del Mora l ) - ' ] 

S E G U N D A PAPATE 

P r e l u d i o t r á g i c o . C a n t o O r í C l % 
A t a r d e c e r en C h i n a . E s t u d i o . Jorge 
M o r a l . 

( S e ñ o r del M o r a l ) . y 
N i ñ a de los ojos azules. Be5--6 ^ 

dos. N o niegues que me quis is te -
E s p a ñ a . Jorge del M o r a l . 

( S e ñ o r a M a r í a L u i s a del M o r a l ' - ^ 
L o s socios p o d r á n recoger deade • ^ 

l a cor respondien te I n v i t a c i ó n de se 
en l a C o n s e r j e r í a de l a Sociedad-
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S i n T o r r 
La s e B Í ó n municipal.-Hallazgo de una paloma mensajera.—Hoy 
de tres a seis de la tarde se cortará el servicio de agua.-Ecos 
¿e sociedad.-Da exámenes.-Juventud republicana.—Los terre­
nos del "Ansar"—Partido republicano Radical-Socialista.—De­

tención de unos pájaros de cuenta. 
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N O T A S M l N I C I P A L E S . — L A 
C E S I O N D E L M I E K C O L E S 

El pasado m i é r c o l e s c e l e b r ó s e s i ó n 
( i d i n a r i ¿ l a C o r p o r a c i ó n numic ipaJ . 
siendc presidida por el s e ñ o r alcalde 
don José M a z ó n . con as is tencia de los 
unientes de A l c a i d í a y concejales se­
ñores G a r c í a , S a ñ u d o . F e r n á n d e z Ceba-
lios (flBfi A v e l i n o t . Saiz. Ser rano, M a r ­
cos, Ceballcs (don A n t o n i o ) , V i l l ega s , 
Lcrersc, O b r e g ó n . Cacho, G u t i é r r e z , 
Velareis y secretar io don C á n d i d o M o ­
reno, s d e p t á n d o s e en t re o t ros los acuer­
dos siguientes: 

M c í t i a r s e par te en el s u m a r i o que se 
instruye en el Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de estie par t ido , c o n t r a un empleado 
municipal a v i r t u d de denunc ia de este 
Ayuntamiento. 

Autor izar a don B e l a r m i n o D í a z l a 
cons t rucc ión de una g a l e r í a en u n a ca­
sa de la calle de J o s é M a r í a Pereda : 
pasándc :e a i n fo rme de l a C o m i s i ó n de 
Gobernación el p rovec to de c l a s i f i c a c i ó n 
de les farmacias t i t u l a r e s , pub l icado en 
la "Gaceta de M a d r i d " , po r lo que afec­
ta a este A y u n t a m i e n t o . 

A b r i r ún concurso por echo d í a s p: ' -
ra el derribo de l a casa de l a cal le de 
San Jcíé-. cuya a d j u d i c a c i ó n se h a r á a 
quien "cívezca ve r i f i c a r lo en mejores 
(rndkio.-jes, a base de quedar en su be­
neficio les mater ia les de l a m i s m a , y 
conferme a Jas bases que p a r a ello so 
cncuentrsn de manif ies to en el N e g o ­
ciado Ce Obras. 

Aprobar de f in i t i vamen te l a t r ans fe ­
rencia de c r é d i t o de unos c a p í t u l o s a 
otros del ac tua l presupuesto, u n a ve?. 
I ranscunido el plazo p a r a r ec l amac io ­
nes sin haberse presentado n i n g u n a . 

Presentado per S e c r e t a r í a el an te ­
proyecto de Gastos pa ra el presupuesto 
de 1632, £o a c o r d ó pasase a es tudio de 
a Comiyi ín de Hacienda, p a r a que po r 
és ta se proceda a la f o r m a c i ó n del p r o ­
yecto de m e d i f i c a c i ó n p a r a el P resu­
puesto de 1932. % 

Solicitar del m i n i s t e r i o de I n s t r u c -
poji- P ú b l i c a y Bel las ' A r t e s , l a crea­
r o n en esta c iudad de u n I n s t i t u t o de 
^egunda E n s e ñ a n z a , con el fin de co-
'•ccer ]?s condiciones que se i m p o n g a n 
Para elle y en su v i s t a acordar lo p r o ­
cedente. 

A mferme de l a C o m i s i ó n de F o m e n ­
to ios escritos del alcalde de b a r r i o de 
'**T'8 y úon M a n " e l Guer ra , s o l i f i -
duc i ar regl0 del c a m i n o que con-

vjciií' 

'uce ai cementerio de B a r r e d a y r a sga r 

P " i n c l p a í a n a 60 61 edif ici0 del T e a t r o 

A prepuesta del conceja l s e ñ o r Gar -

a^se a c o r d ó f o r m a r el p a d r ó n de v i -
2 o r n S a l u b 5 e s existentes en e l t é r -,nino munic ipa l . 

fefior B w d de aeTÍn^cia de' concejal-
p e s *ff , I008, ra t i f l cada por los conce-
^6 q - \ •^.OS,Ga,:cía v Serrano, so aeor-

J u n t a loca l de P r i m e r a 
N se h» ^SeJinVcst5Sue la f o r m a en 
?i¿n ¿n L dar la e n s e ñ a n z a de r é l i -
ciuci2 : ^ escue'as nacionales de esta 
Pone rá t'~ 51 e x , s t i í ' r e a lguna f a l t a 
, ;ón ¿e ^ cenec-:miento de l a Inspec-
bien Be í i rnn51"3 E n 9 e ñ a r . z a , como am 
& los i m ¿ * 2Q** l a recogida de firma.? 
^ que f e i l t r c 116 las escuelas, pa -
^ n e s r c l L : 6 exPl ' lsen las Congrega-

| f c ee e S a C U e n c i a (,c l a f o r m a en 
¡ f ^ t a m i e n " V(?nficancl0 '-as obras del 
¡ N a j , í ü o r K?dUCe u n a ^ ' e j a el 
5asta d i r o r ó . rCi'" d t c i e ñ d o oue so 
^ el traba-.00ln qi,P 1<;s o h v * ™ 5 
^ l e n i c e s J ? ^ n e C l f en - Pl'cPonc que 

í Sieaao m i s l - f ^ f 6 ÚC s" E r e c c i ó n , 

S l a ^ . de c m . n paro f0r2oSo. sino del 

S S 5 a m o t i ^ " 3 d icho fin- L a de-
^ L a p r e í ? a . u n a a t e n i d a dis -

P^sxdencia o f r ec ió q^ie en 

v i s t a de lo expuesto y t o d a vez que el la 
' ha delegado la d i r e c c i ó n de estos ser­
vic ios p r o c u r a n d o que todos los s e ñ o r e s 
concejales i n t e r v e n g a n en l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n m u n i c i p a l ; y a que como conse­
cuencia de las quejas que se hacen no 
r e su l t a asi, pues to de acuerdo con los 
concejales delegados de obras, r e u n i r á 
a los t é c n i c o s p a r a que é s t o s l l even la 
d i r e c c i ó n adecuada, y h a y a a qu ien e x i ­
g i r la cons iguiente responsabi l idad. 

• • • 

Por e l vecino de esta c i u d a d don M e l -
chc r L ó p e z , f u é r ecog ida a las c inco de 
l a t a r d e del d í a de ayer, una p a l o m a 
mensajera con u n a n i l l o de n í q u e l en 
1<Í pa r t e izquierda , con las l e t ras U . P.-

B a r c e n a c i o n e s 
d e a d e b e l l e z a s i n c o m p a r a b l e s a 

o r i l l a s d e l S a j a . No s e l e s o lv ide; k s 

que v i s i t í n e l pueb lo s e r á n a d m i r -

M e m e n t í re h L ' o s y a g a s a j a d o s 

J . 0.-37 y un a n i l l o de caucho azu l en 
l . i p a r t e i zqu ie rda ; en u n a p l u m a del 
a la derecha t iene bandera a m e r i c a n a y 
u n l e t r e r o i l eg ib le y en dos p lumas del 
a l a izquierda , en una B . B . 5 5-0 . P. Q.-
M . M . y en o t r a C12hgh-Gjq . 

• » « 
Ponemos en conoc imien to de nues­

tro? lectores que hoy, desde las t r e s de 
ht t a rde hasta las seis de l a m a ñ a n a , 
s e r á co r t ado el se rv ic io de agua pa ra 
r e p a r a c i ó n de a v e r í a s en l a c o n d u c c i ó n 
genera l . 

E C O S D E S O C I L D A ! ) 

P roc fden te de M a d r i d se encuent ra en 
esta c iudad pasando la t emporada de 
verano, el i lus t r e ingeniero a g r ó n o m o 
don J o s é Quevedo. 

F A L L E C I M I E N T O 

E n el pueblo de S ie r rapando ha fa­
l lec ido a los tres meses de edad la n i ñ a 
Josefina Hormachea G a r c í a . 

A sus desconsolados padres d o ñ a A m a -
l ' a y don E d u a r d o les enviamos nues t ro 
sent ido p é s a m e . 

C A S A D E S O C O R R O 

pract icantes do t u r n o han sido 
en este bené f i co e s t á b í e c i -

P o r lo: 
asistidos 
m i e n t o : 

A r t i u c Ruiz , de diecisiete a ñ o s do edad, 
de e r o s i ó n en la r e g i ó n tenar de la mano 
izquierda . Acc iden te c ic l i s ta . 

* * » 
Sergio Ciceda, de qu ince a ñ o s , de l u ­

x a c i ó n en el pie derecho. 
* » * 

A n g e l Montes, de t rece a ñ o s , de hs r ida 
contusa en el f r o n t a l . 

D E E X A M E N E S 

H o y , ' a las siete de la tarde, se cele­
b r a r á « á el s a l ó n de la Sociedad Coral 
e x á m e n e s de solfeo y can to de los n i ñ o s 
de las escuelas nacionales. 

Agradecemos el a t en to besalamano que 
el d i r ec to r de la Sociedad Coral , don L u ­
cio L á z a r o , nos e n v í a i n v i t á n d o n o s a l 
acto. 

L a f a l ta de apetito, los m a r e o s , l a 
deb i l idad se c u r a n r á p i d a m e n t e 
con el V i n o O n a del D r . Ar i s t egu i . 
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( O N V O C A T O K I A 

L a F e d e r a c i ó n local de Sociedades 
Obreras ruega a todos sus afiliados asis­
tan a u n a r e u n i ó n o asamblea m a g n a 
que se c e l e b r a r á hoy, viernes, a las seis 
y media de la t a rde en p r i m e r a con­
voca to r ia y a las siete en segunda, en el 
S a l ó n O l i m p i a . - E l C o m i t é . 

J U V E N T U D R E P U B L I C A N A 

E n asamblea gene ra l e x t r a o r d i n a r i a 
celebrada el pasado mar t e s , ha quedaoo 
c o n s t i t u i d a l a nueva J u n t a d i r e c t i v a de 
esta J u v e n t u d en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

Pres idente , J o s é Z a m a n i l l o ; v i cepre ­
sidente, F lo renc io M a r t í n e z ; secre tar io , 
M a r c o s L i n a z a s o r o ; v icesecre ta r io , Ra­
m ó n B l a n c o ; tesorero, I s m a e l L i a ñ o ; 
contador , A g u s t í n P é r e z A g u a d o ; b ih l i ' ) -
t ecar io , A n t o n i o D . T e r á n Q u i j a n o ; v o ­
cal p r i m e r o , J o s é M ú j i c a ; v o c a l segun­
do, L u i s R a m ó n S i e r r a . C o m i s i ó n excur­
s ion is ta : F l o r e n c i o M a r t í n e z . J o s é F e r ­
n á n d e z y M a n u e l O l i v a . 

E l c o m p a ñ e r o A g u s t í n P é r e z A g u a d o 
d a r á u n c u r s i l l o de conferencias sobre 
e c o n o m í a p o l í t i c a , el cua l e m p e z a r á m a ­
ñ a n a , s á b a d o , a las ocho de l a noche, y 
c o n t i n u a r á en los s á b a d o s sucesivos. 

L O S T E R R E N O S D E L « A N ­
S A R » 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las once, se cele­
b r a r á ante el juez de p r i m e r a i n s t a n ­
cia del p a r t i d o , s e ñ o r Macho-Quevedo . 
l a v i s t a del p l e i t o sostenido por el 
A y u n t a m i e n t o de esta c iudad c o n t r a don 
Pedro M . G ó m e z , en el que se v e n t i l a 
l a p rop iedad de los t e r renos del « A n ­
s a r » . 

E l ac to j u d i c i a l , en el que a c t u a r á n 
como le t rados los s e ñ o r e s E s p i n a y A**-
ce. el p r i m e r o defendiendo a l A y u n t a ­
m i e n t o y e l segundo como abogado do 
l a p a r t e demandada, h a desper tado g r a n 
e x p e c t a c i ó n . 

L a v i s t a s e r á p ú b l i c a . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A 
D I C A L - S O C I A L I S T A 

E s t a A g r u p a c i ó n c e l e b r ó asamblea ge­
nera l el pasado d í a 8 del c o r r i e n t e en 
e l s a l ó n « O l i m p i a * , de esta c iudad , to ­
m á n d o s e , e n l f e o t r o s acuerdos i n t e r e ­
santes, el de a d q u i r i r u n loca l c é n t r i c o 
pa ra S e c r e t a r í a o f ic ia l de este p a r t i d o , 
y p r o c e d i é n d o s e , d e n t r o del m a y o r en­
tus iasmo, a l a d e s i g n a c i ó n de l a J u n t a 
d i r e c t i v a que ha de r e g i r d u r a n t e e l 
e jerc ic io 1931-32. siendo elegidos per 
u n a n i m i d a d los s iguientes s e ñ o r e s : 

# 

« General Espartero, 11 - 2.° 
« • « i * * * * * * * * * * 

J o s é R u g a m a 

D E N T I O T A 

O P T I C A Y F O T O 

S O T O R R I O 
S a n F r a n c i s c o , 2 9 

I M P R E S O S D E L U J O 
« E D I T O R I A L . M O N T A Ñ E S A » 

S A N JOBB4 I I 

S z a d o s A G R I 

P l a z a M a y o r , 2 9 . - T O R R E L / W E G A . 

Vis i ten esta G a s a a l hacer sos compras de calzado. E l mejor surtido, l a 
mejor cal idad, & precios populares. 

C O N T I N U A M E N T E S E R E C I B E N M O D E L O S P A R A S E Ñ O R A , 
C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

J o s é M a r í a S o i í s G a g i g a i 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

S B f e r m e d a d e » de la piel.—Secretan 
A N C H A . 3. 1 • — T O R R E L A V K O > 
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Pres idente de honor , el d i p u t a d o a 

Cor tes por l a p r o v i n c i a y a f i l iado a es­
t á s e c c i ó n , d o n M a n u e l R u i z de V i d a 
y P é r e z C a r r a l . 

Pres idente efec t ivo , don R o d r i g o San 
J u a n : vicepresidente , don M a n u e l N a t i ­
v i d a d ; secre tar io , d o n M a n u e l A g u d o ; 
tesorero, don J o s é G ó m e z R o d r í g u e z ; 
contador , don M i g u e l M a r t í n e z V i t o c e -
r o ; voca l p r i m e r o , don M a n u e l M o n t e s ; 
í d e m segundo, don J u l i o S a ñ u d o ; i d e m 
te rcero , don E l o y G. N o r i e g a . Comi'óíó: t 
de P r o p a g á n d a e l e c t o r a l : d o n J o s é G ó ­
mez, d o n Pedro S a ñ u d o , don E l o y G. 
N o r i e g a y don M a n u e l A g u d o . 

Es t a Jun ta , recogiendo el deseo de l a 
asamblea, sa luda a todas las o r g a n i z a ­
ciones y C o m i t é s de l a p r o v i n c i a y 
ofrece a establecer una es t recha r e l a ­
c ión , que s i r v a p a r a elevar e l n i v e l c u l ­
t u r a l y l a p o s i c i ó n p o l í t i c a del p a r t i d o 
r epub l i cano r ad ica l - soc ia l i s t a en esta 
p rov inc i a . 

D E T E N C I O N D E U N O S P A ­
J A R O S D E C U E N T A 

E l maraes por l a t a rde l l ega ron a e s í á 
c iudad, a l o j á n d o s e en uno de los mejo­
res hoteles, G u i l l e r m o Cuevas G u t i é r r e z , 
de v e i n t i t r é s a ñ o s de edad, sol tero y r a -
t u r a l de M a d r i d ; M i g u e l S á n c h e z Tolloz. 
de diecinueve a ñ o s , soltero, n a t u r a l á e 
J a é n , y Consuelo P r a d o G a r c í a , de v e i n ­
t i ú n a ñ o s , sol tera y n a t u r a l de Mach i 1. 

E n el d í a de ayer v i s i t a r o n var ios co­
merc ios y rea l i za ron diversas compras , 
ordenando les l l é v á s e n loa g é n e r o s a l 
hote l , donde a b o n a r í a n el i m p o r t e de 
ello.;. 

U n o de los comerciantes s o s p e c h ó de 
los cl ientes y se p e r s o n ó en el hotel , pero 
y a h a b í a n desaparecido los p á j a r o s , que 
tampoco h a b í a n pagado la estancia. 

Hechas las p r imeras di l igencias , se ave­
r i g u ó que h a b í a n tomado la ca r re te ra , 
con d i r e c c i ó n a Oviedo. 

Sin p é r d i d a de t i empo, en u n a u t o m ó ­
v i l , sa l ió el comerc ian te con una pare ja 
de . l a Guard ia c i v i l , encont rando a los 
t res ind iv iduos descaneando enfrenta de 
una finca si tuada en el Puente de San 
M i g u e l . 

Trasladados a esta c iudad, y d e s p u ó -
de tomar les d e c l a r a c i ó n y de incautarse 
de los g é n e r o s que h a b í a n adqu i r ido , 
quedaren detenidos a d i s p o s i c i ó n del Juz ­
gado. 

A . R . de V i l l a . 
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" S ó / o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles de personas curadas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

del Dr. Vicente * 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
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C a s t r o - U r d í a l e s 
L A C O R . \ L 
M U N I C I P A L 
D E R 

Y l . A R A N D A 
D E S A N T A N -

H a quedado ap lazada p a r a el p r ó x i ­
m o mes de agos to l a e x c u r s i ó n a r t í s t i ­
c a que l a l au reada C o r a l de San tander 
p r o y e c t a r ea l i za r a esta c iudad . 

A c o m p a ñ a n d o a l a no tab le a g r u p a ­
c i ó n , v e n d r á t a m b i é n l a banda m u n i c i ­
p a l de l a c a p i t a l de nues t r a p r o v i n c i a , 
l a cua l t o m a r á p a r t e e n el f e s t i v a l que 
se o rgan iza . 

N o s e r í a d i f í c i l que esta g r a t a e m ­
b a j a d a a r t í s t i c a co inc id i e r a con l a cele­
b r a c i ó n de nues t ras popula res fiestas 
4e agosto . 

D I G N O D E A L A B A N / A 

E l d u e ñ o de las barcas ve ladoras ins­
t a l abas d u r a n t e las pasadas fiestas, 
qu i so c e r r a r l a c a m p a ñ a des t inando la 
r e c a u d a c i ó n de los dos ú l t i m o s d í a s a 
engrosa r l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en be­
nef ic io de los obreros s in t r aba jo . 

E l m a l t i e m p o i m p i d i ó u n a recauda­
c i ó n todo lo b r i l l a n t e que h u b i e r a sido 
<i? desear; no obs tan te , se o b t u v i e r o n 
81,60 pesetas, c u y a can t idad se puso a 
d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r alcalde. 

i " - ' " e s p o n t á n e o y s i m p á t i c o rasgo 
Jen A l e j a n d r o Cantero , vec ino de 

San tander , es d i g n o de encomio y se 
l iane .merecedor de m a y o r ag radec i ­
m i e n t o . 

D E S O C I E D A D 

Se encuen t r a de t e m p o r a d a en casa 
•de sus padres, el j o v e n ten ien te i e nn -
v i o d o n J o s é A c e b a l I ñ i g o , o f ic ia l del 
c a ñ o n e r o "Recalde" . 

-Regresaron de San S e b a s t i á n don 
J ' a n u e l M ú g i c a y s e ñ o r a . 

E l corresponsal . 

S a n t o ñ a 
L A VISSTA DEL EGNERAL 
GIL YUSTE 

A l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a l l e g ó a é s t a e l g e n e r a l de d i v i -
s i i m . s . fñor G i l Y u s l e , a c o m p a ñ a d o 
<iel c o j o n e l do I n g e n i e r o s d o n A l ­
lí u i s a M o v a , d e l j e t o de E s t a d o M a ­

y o r d o n J o s é B a r t u l o n i í ' F e r n á n d e z 
y do s u a y u d a n t e e l c o r o n e l d e l 23 
r e g i m i e n t o d e l í n e a , d o n M á x i m o 
.Verga r a . 

• Y i s i l ó el g e n e r a l G i l Y u s t e e n 
p r i m e r l u g a r e l c u a r t e l *de I n f a n ­
t i l í a . d o i u í e - s e h a l l a i n s t a l a d o ü n 
¿ a l f t i l ó n de e s t e A r m a , s a l i e n d o m u y 
r c m p l a c i d o de l a v i s i t a , a s í c o m o 
t a m b i é n de la q u e r e a l i z ó a l a s 

- d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s , i n c l u s o a ¡a 
e n f e r m e r í a , d o n d e b a l i t ó c o n a l g n -
n p á e n f e r m o s , q u e . a f o r t u n a d a m e n ­
te , M M I p o c o s y n i n g u n o de e l l o s d e 
g ra> effpd. 

D e s p u é s v i s i t ó e l g e n e r a l G i l 
Y u s l e e l c u a r t e l de Y i l l a v e r d e , que 
• ú l t i m a m e n t e ha q u e d a d o d e s a l o j a d o 
y d o n d e e s t a b a el r e g i m i e n t o de A r -
l i l l e t i a . 

Se d i c e , y a t í t u l o do i n f o r m a c i ó n 
reíannos, q u e e s t a " v i s i t a d e l ge­
n e r a l G i l Y u s l e t i e n e V e l a c i ó n c o n 
e l p - o p ó s i i o q u e h a y de d e s t i n a r 

• a g u í un g r u p o de I n g e n i e r o s p a r a 
q u e o c u p e e l c u a r t e l q u e ha q u e -

v d a d o v a c í o . S e g ú n p a r e c e , l a s n n -
'-. p r e s i o n e s q u e l l e v a e l g e n e r a l < i i l 

Y u s l e son f a v o r a b l e s . E l a s u n t o lo 
. i;i'Si¡ >na con e l m a y o r i n t e r é s d o n 

G;,e~ r i o V i l l a r í a s , a c t u a l g o b e r n a ­
dor c i v i l fie B u r g o s . 

Este , s e ñ o r l l e g ó p o r la m a ñ a n a 
.•a S n . n l o ñ a y h a a c o m p a ñ a d o a l g e ­
n e r a l l i m a n t e t o d o e l d í a . 

B h i g e n c r a l v i s i t ó finalmente l a f á -
h r i c * de d o n I g n a c i o V i l l a r í a s , c e -

' , J c i i i á . ' i . l o - e d e s p u é s u n b a n q u e t e • 
'"La Ü ü h a í n a " . b a n q u e t e a l q u e c o n _ 
c i m i c - o n e l a l c a l d e y a l g u n o s c o n , 
ce ja l e s . 

Ej g e n e r a l , d e s p u é s de g i r a r u n a 
v i s | í a a la c o l o n i a p e n i t e n c i a r i a d e l 
I ñ i e s i i , c o n t i n u ó s u v i a j e a B i l b a o . 

E! c o r r e s p o n s a l 
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ñ , A b a s c a l R u l a s 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

poj i su l ta de 10 a 1 y de 4 a % 
A i U E L L B , 8 7 . — T e l é f o n o Z&-3a. 

D e C a b e z ó n d e l a S a l 
DEL AYUNTAMIENTO 

KM la l a r d e de a \ e r . m i é ' . • c i d es, 
c e l e l r ó s e s i ó n o r d i n a r i a e s t a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l , b a j o la p r e s i ­
d e n c i a d e l a l c a l d e , s e ñ o r E a r a < i a i -
c í a , v c o n a s i s t e n c i a de l o s c o n c e ­
j a l e s s e ñ o r e s G i l , J e n a r o , B u e n o , 
L a v a n d e r o , l l u i z G o n z á l e z . G a r c í a . 
C e l i s , P é r e z y U i v e r o , y s e c r e t a r i o 
d e l a m i s m a . 

A ] . r o b a d a e l a c t a de l a s e s i ó n , se 
d i ó c u e i i t a , _ e n t r e o t r o s , de l o s a s u n ­
t o s s i g u i e n t e s : 

( ) u e se f a c i l i t e a d o n M a n u e l G a r ­
c í a " G u t i é r r e z c e r t i f i c a d o d e l a c u e r ­
do de 8 d e l a c t u a l r e l a c i o n a d o c o n 
l a e x p l o t a c i ó n d e l a f a b r i c a de s a l , 
a s í c o m o c o p i a d e l o f i c i o d e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r d e j a n d o s i n e f e c t o e l 
a c u e r d o de l a C o m i s i ó n g e s t o r a d é 
4 de m a y o ú l t i m o . 

A u m e n t a r a 150 p e s e t a s a n u a l e s 
e l s u e l d o d e l e n c a r g a d o d e l s e r v i ­
c i o d e l r e l o j de l a i g l e s i a . 

A p r o b a r e l p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
p a r a l a s u b a s t a de l a s o b r a s de r e ­
p a r a c i ó n d e l c a m i n o a S a u t i b á ñ e z ; 
o u e se a n u n c i e l a s u b a s t a p a r a e l 
d í a 2 8 . d e l c o r r i e n t e m e s , b a j o e l 
t i p o de 3 .600 p e s e t a s , c u y o p l i e g o 
d e c o n d i c i o n e s se h a l l a de m a n i f i e s ­
t o e n l a s e c r e t a r í a m u n i c i p a l e n l a s 
h o r a s h á b i l e s de o f i c i n a . 

T a m b i é n se a c u e r d a d e m o l e r l o s 
c u b i l e s e x i s t e n t e s e n L a L o s a , p r o ­
p i o s h o y idel A y u n t a m i e n t o , p a r a 
d e j a r a q u e l s i t i o en l a s c o n d i c i o ­
nes q u e e i o r n a t o p ú b l i c o e x i g e : y 
u n e se g e s t i o n e c e r c a de d o n J u s t g 
P e ñ a p a r a c o n s e g u i r la a d q u i s i c i ó n 
d e l q u e en d i c h o s i t i o posee . 

Q u e se d i g a a l o s s e ñ o r e s P e r e ­
da y G u t i é r r e z q u e e n p l a z o d e 
o c h o d í a s r e t i r e n e l p o s t e de l u z 
e l é c t r i c a q u e t i e n e n e n l a p l a z a , 
c o n m i n a n d o o c n q u e l o h a r á e l 
A y u n t a m i e n t o , e n c a s o c o n t r a r i o , 
p o r c u e n t a de l o s m i s m o s . 

NIÑA ATROPELLADA 
UN AUTOHfiOVIL POR 

D o n V i c e n t e O r i o , a g e n t e de ne­
g o c i o s , n a t u r a l de M a d r i d y c o n r e . 
s i d e n c i a en S a n t a n d e r , r e g r e s a h a 
e s t a m a ñ a n a a d i c h a c a p i t a l , de 
L l a n o s . 

A l l l e g a r a V i r g e n de l a P e ñ a y 
e n l a s e g u n d a c u r v a , a l c a n z ó c o n 
e l a u t o m ó v i l a l a n i ñ a do c a t o r c e 
a ñ o s C a r m e n F e r n á n d e z S á n c l i e z , 
q u e i b a d e t r á s de u n c a r r o d e b u e ­
yes q u e c o n d u c í a s u p a d r e , ¡ M a n u e l . 

C a r m e n , a l v e r e l a u l o m ó v i l . h i ­
zo u n m o v i m i e n t o i n e s p e r a d o , s i e n ­
do c a u s a de q u e el c o c h e la a l c a n ­
zase c o n l a a l e t a d e r e c h a , d e r n h á n -
d o l a e n t i e r r a y c a u s á n d o l e c o n t u ­
s i o n e s de p o c a i m p o r t a n c i a , a l p a ­
r e c e r . 

( R e c o g i d a p o r e l s e ñ o r O r i o . la 
c o n d u j o e n a u t o m ó v i l a e s t a v i l l a . 

s i e n d o a s i s t i d a p o r e l m é d i c o d o n 
P e d r o Sarttps,; 

E l c o n d u c t o r d e l c o c h e se p r e -
s e n i ó a n t e e l j u e z m u n i c i p a l de es -
l a . d o n J o s é F e r r e r . p r e s t a n d o d o -
c l a r a c i ó u , a s í c o r n o t a m b i é n lo h i ­
zo e l ( r a d r e de l a c h i c a . 

E l s e ñ o r O r i o c o n t i n u ó v i a j e a 
S a n t a n d e r . 

NATALICIO 
H a d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a ú 

u n n i ñ o l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a « t o ­
ñ a C a r m e n C a r c e l l e r . e s p o s a de d o n 

J O S é G a r c í a A l o n s o . N u e s t r a e n ­
h o r a b u e n a . 

T a m b i é n d i ó a l u z u n n i ñ o d o ñ a 
S e r v a n d a M a z ó n , e s p o s a de d o n L u ­
c i a n o F e r u á u d e z . 

E n M a z c u e r r a s d i ó a l u z u n n i ­
ñ o , p r i m o g é n i t o d e l m a l r i m o n i o . 
d o ñ a D o l o r e s B o r d a s , e s p o s a de 
d o n A r s e n i o M o d r í g u e z . 

E n L i d i a s , b a r r i o d e l L l a n o , d i ó a 
l u z u n a r o b u s t a n i ñ a d o ñ a D o m i -
n i c a F e r n á n d e z e s p o s a do d o n J e -
S ú s A m p e d r o , s i e n d o el p r i m e r f r u ­
t o d e l m a t r i m o n i o . 

Y e n C a r a n c e j a . o t r a n i ñ a d o ñ a 
R o s a r i o D i e z , e s p o s a de d o n A n t o ­
n i o D o m í n g u e z . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a t o d o s l o s 
p a p á s . 

RETO ACEPTADO 
E l r e t o q u e d í a s p a s a d o s l a n z ó 

p o r n u e s t r o c o n d u c t o , d e s d e o s l a s 
c o l u m n a s , e l n o t a b l e p ú g i l , n a l ú r a l 
de é s t a , R o d o l f o F e r n á n d e z , ha s i ­
do r e c o g i d o y a c e p t a d o p o r e l gr^an 
b o x e a d o r N i u o , l l e g a d o r e c i e n l e -
m e n t e do B a r c e l o n a . 

N i ñ o e s t u v o en o s l a v i l l a , c o n c e r ­
t a n d o e l i n l e r e s a n l e e n c u e n t r o p a ­
r a e'l d o m i n g o 19 d e l c o r r i e n t e . 

COMISION DE FESTEJOS 
Ha q u e d a d o c o n s ü l n í d a la C o m i ­

s i ó n de f e s t e j o s de N u e s t r a S e ñ o r a 
l a V i l - g e n d e l C a m p o y de S a n H o ­
q u e , e s t a n d o i n t e g r a d a d i c h a C o ­
m i s i ó n p o r d o n P e d r o P u l g a r , d o n 
D a r í o E c h e v a r r í a , d o n M á x i m o L a ­
b r a d o r , d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z , 
d o n A r t u r o E c h a v e , d o n E m i l i o R o ­
d r í g u e z , d o n J u a n O a l b á s . d o n E n ­
r i q u e D í a z , d o n A n d r é s B u e n o y d o n 
<; r e g l ó r i ó G ó m e z . 

L a C o m i s i ó n , a n i m a d a de l m a y o r 
e n t u s i a s m o , h a c o m e n z a d o >a la 
r e c a u d a c i ó n ' de f o n d o s p a r a c o n l e c -
c i o n a r u n b u e n p r o g r a m a . 

S a b e m o s q u e so t r a t a de o r g a ­
n i z a r u n a f u n c i ó n de t e a t r o a i a l 
fin, y l a o b r a q u e se p r o y e c t a d a r 
es " L a c a sa de la T r o y a " , 

T e n e m o s g r a n c o n f i a n z a e n q u e , 
d a d o s l o s e n t u s i a s m o s de ta C o m i ­
s i ó n , h a n de l o g r a r e l fin q u e se 
p r o p o n e n . 

E! c o r r e s p o n s a l 

L a r e d o 

L A S E S O K I T A 

É n i t a D u r a n t e d e l a V e g a 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R , I . R , 

Su hermana Marina; t íos don Emilio Duran'e; den Arturo, 
doña Marina, den Luis, don Bonifacio, tíon Adolfo y din Pablo do 
la Vega Quintaniüa; primos y d e m á s parientes, 

RJZeíN a sus amistades enccm'enden a Dios ei alma 
de la finada y asistan a la corduccion del cadáver, que 
se verifiesrá hoy, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, y a 
los funerales que se celebrarán mañana, día 11, a las | s 
DIEZ Y MEOiA, en la iglesia perroquial de este puablo, 
favores ptr fos cuales les quedarán reconocidos. 

Coündres, 10 de ]u!:o de 1931. 

" L A R O N D A M O N T A Ñ E S A ' » 

Es t a notable a g r u p a c i ó n h a r á su prc , 
e & n t a c i ó n en e l S a l ó n Can tab r i a la no. 
che del s á b a d o , d í a 11, a las nueve y: 
media, con u n var iado y escogido pr0« 
g rama . j 

PESCAS 
Anoche se subastaron en l a cauL-von-

tas de la Sociedad de Pescadores, 1.053, 
arrobas de sa rd ina gorda, que ae v e n d i ó 
de siete a seis pesetas, y 436 de chicha* 
r r i l l o , a una peseta. 

Los " t aurones" siguen causando des. 
t rozos en los boliches. 

V E R A N E A N T E S . 

A pasar t emporada han l legado: 
De Sevil la , la s e ñ o r a e h i j o s de Delga­

do B r a c k e m b u r i . 
— De M a d r i d , el joven ingen ie io topó , 

grafo , don L u i s Enciso . 
— T a m b i é n de M a d r i d , la s e ñ o r a viudst 

de U r i a r t e , con su d i s t i n g u i d a fami l ia . 

E X C U R S I O N E S C O L A R 

De Va lmaseda (Vizcaya) han llegada, 
a pasar el d í a en la playa, setenta n iños 
y n i ñ a s , con sus profesores d o ñ a Flo­
r e n t i n a Legar re ta , d o ñ a Rafae la Serra­
no, don Sa tu rn ino Esteban G a r c í a y áort 
M a n u e l S e ñ o r a n s . 

E l corresponsal 

S a n M i g u e l 
d e A r a s 

E N D E F E N S A D E L O S C A M ­
P E S i N O S 

H a c e d í a s m e l ie e n t e r a d o ds que :X 
los vec inos de este p u e b l o se les ha: 
i m p u e s t o m u l t i s p o r c e r r a r y poner 
en c u l t i v o las p a r c e l a s de !a V e g a de 
L l u e v a , cpie c o n l a n í a e q u i d a d ae 
h a n r e p a r t i d o . 

Es m i deber s a l i r en defensa de es­
tos h o n r a d o s l a b r i e g o s , que sufr ien­
d o l a s consecuenc ias de l a r . i u n d i a l 
c r i s i s de t r a b a j o no p u e d e n , como en 
o ; ros t i e m p o s , m a r c h a r a e x t r a ñ a s 
t i e r r a s , con v a r o n i l v a l e n t í a , e n bus­
ca de lo n e c e s a r i o en su h o g a r para 
s a t i s f ace r l a s m á s p e r e n t o r i a s necesi-
dades de. l a v i d a . N a s i endo pos ib le la 
e m i g r a c i ó n , se ha n o t a d o r á p i d a m e n t e 
el a u m e n t o de p o b l a c i ó n y c o n éste 
l a s neces idades E n t o n c e s es ^uandOi 
el p u e b l o de San M i g u e l d i r i g e su 
m i r a d a h a c i a l a V e g a do L l u e v a f 
a c u e r d a p e d i r a l m i n i s t e r i o de Fomen­
to l a a u t o r i z a c i ó n 'necesar ia p a r a po­
n e r en c u l t i v o aque l t e r r e n o que po­
d í a a l i v i a r l e s . P e r o c i a n d o so conta­
b a con ha a u t o r i z a c i ó n t a n a n s i a d a J 
s ó l o f a l t a a l g u n a ••osilla de m e r o I r a ­
n í i t e . en l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l dfi8 
M o n t e s , es 'os hacendosos ciudadano8, 
t e n i e n d o n o t i c i a s de la b u e n a marcha 
de l a L',c«í;ón. f u e r o n a l ea res y confia­
dos a s e m b r a r en sus r e spec t ivas par-
celas W á r p a s s o l a m e n t e ) las pata­
t a - que les s e r v i r í a n de a l i m e n t o gran' , 
p a r ' e del c r u d o i n v i e r n o . 

M a s t o l a es'a a l e a r í a fué c a m b i a d * 
p o r u n a t e r r i b l e s o r p r e s a . cnan(l<> 
hace d:as les co v i n n i . ' a r o - i qne l a l ^ f 
les c a s t n a ^ a a n a g a r una, respetable 
m u 1 t a m á s los d a ñ o s y p e r ' u i c i o s qU" 
l i a b í p n o -as iona l o . p o r q u e a ¡m terre­
no del l i s i a d o (pie s ó l o p r o d u c í a es-
j y - . s v m a V - a (penas y m i s e r i a ) . 6* 
le h a b í a l i e c l i o p r o d u c i r pa ta t a s T 
h i e r b a ( v i d a . ; : a l c m ú i ) . n r u r r i ó . un* 
vez m á s , m í e el p u e b l o no r o ó í a es­
p e r a r v q u e ' l o s f u n c i o n a r i o s hO ; - |a 
n í a ñ p r i s a . 

P o b r e p u e b l o de iSan M i m i e l , el mf? 
po l . r e de t odos los del V a " e . (pie qu»6* 
res e n t r e m i r a tus l u l o s t u pequen* 
t e - o r o ¡ a i a que no p e r e z - a n de hB&' 
bro y u n a l ev do los b o u . b i e s te V.r0] 
b i h e n o n é r s e l e en sus m a n o s , s a r á n ' 
do 'e do . ü ' i ' r e ias b a r d a s que lo ocn'' 
t a b a n . N o desmaves en t a n a m i r a * ' 
t r a n c e , acude a las a u t o r i d a d e s <fí, 
t b m e n p o d e r p a t a ne f .mder t e r 0 í l 
to v 110 dudes (pie el I m m i l d e ba l ' ^1 ' . 
l a m b í ' n a ^ a r o en ios s n ' i m i e n ' ^ 
h u m a n i t a r i o s (pie a q n é ' l a s a b r i g a n o 

E l correspoES8'' 

*virvv\vv\'vvvvtvwvAAAvvvvvvv\a\^\vvv^v^*íVV** 

m m J O S E A . 
Medic ina in terna—Pie! .—Secreto* 

Consu l ta de 11 a 1 v de 4 a ^ 
5 E C E D Í ) , a, p r i m e r o . — T e l é f o n o 
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D i v e r s a s i n f o r m a c i ó n 

s p e r a n c o n e x p e c t a c i ó n 

r d i n a ' 

e s d e E s p a ñ a y 

l o s a c u e r d o s q u 

E x t r a n j e r o 

Q r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

E e l i e v e s d e l d í a e n M a d r i d 
K F A Í I M E N D E T E K K O K 

jjn ausencia ti»' son l ido d«; a u t o r i d i d en a lgunos gobernadores c iv i l e s de 
r rov ine las populosas—qne por este c a r á c t e r deb ie ran c o n t a r c o n aptos delega-

del G o b i e r n o — e s t á o r i g i n a n d o d i a r i a m e n t e conf l ic tos de. orden p ú b l i c o , qne 
• a ñ e n a l p r e s t i g io del Poder. Resu l t a Inocu l t ab l e l a ex i s tenc ia , en t r e los n ú -
* .gpg de obreros parados, de elementos sociales de I n f i m a c o n d i c i ó n , de adve-
i Hdxzos cuyos antecedentes p o d r í a n buscarse en los a r c h i v o s de l a P o l i c í a . E n 
teda E e v o r u c i ó n se mezc lan el h o m b r e que sufre y e l h o m b r e que expo l ia , como 
a la zaga de los r e g i m i e n t o s m a r c h a n , con las t r o p a s de sanidad , los desva l i ­
jadores de c a d á v e r e s . 

Esos elementos sociales e s t á n p e r t u r b a n d o el o rden y estableciendo u n i n -
(Tíenaate r é g i m e n de t e r r o r , que desde Barce lona se ha ex tend ido a o t r a s c i u -
dodes fabr i les y populosas. De Sev i l l a se rec ib ie ron not ic ia? ayer dando cuen­
ta de que un g r u p o de l l amados obre r jS s in trabajo a s a l t ó u n « r e s t a u r a n t » , 
\ ex ig ió que le f a c i l i t a r a n comida . S í como rr.iinifestación e s p o r á d i c a y abso-
1 •tamente c i r cuns tanc iada se pud ie ron p e r m i t i r los p r i m e r o s casos de asal to , 
f ' n on cas t igo severo, es menester que ante la i m p l a n t a c i ó n de u n s is tema 
( «iapado de t e r r o r , de i n t i m a c i ó n , de Coacción b r u t a l , reaccione e l Poder p á b l i -
t f l cen una entereza de qu»» no dan mues t r a s c ie r tos gobernadores c iv i l e s , m á s 
dispuestos a la c o n c e s i ó n que a l e j e r c í - j o d i g n o de su a u t o r i d a d . 

S e r í a u n a t r o p e l l o a l a j u s t i c i a y : i l a b ü m a n i d f t d que se fus i l a ra en las 
rolles a los parados cuando s o l i c i t a n t r a b a j o o p a n . Pe ro es una sa ludable m e ­
dida do pro f i l ax i s social c o r t a r , r a d i c a l medite, los des imnes de quienes, s e g ú n 
f v i d e n c í a n cer teros Indic ios , son enemi | ros de. los mi smos obreros y de l a socie-
«ad. L a negl igencia , l a o m i s i ó n , la I m p a s i b i l i d a d de los gobernadores c iv i les 
débS ser ape rc ib ida po r e l Gobierno con l a i n m e d i a t a d e s t i t u c i ó n , t a n f u l m i n a n -
t - como en rea l idad merecen los homb .e s que no Bahen enca rna r el e s p í r i t u 
jus t ic ie ro y honesto de la R e p f i b U é a , 

U N A C U E R D O T R A S C E N D E N T A L 

E l C o m i t é e j ecu t ivo N a c i o n a l del P a r t i d o Soc ia l i s ta Obre ro acaba de adop­
t a r nn acuerdo t r a s c e n d e n t a l í s i m o , si la A s a m b l e a nac iona l de l p a r t i d o que. 
c o m e n z a r á hoy lo r a t i f i c a . 

Se t r a t a de conceder a l a m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a soc ia l i s ta y a l C o m i t é 
e 'ecutlvo a u t o r i z a c i ó n p a r a resolver , po r s í , los p rob lemas p a r l a m e n t a r i o s que 
se presentaran de I m p r o v i s o y que no d i e r a n t i e m p o p a r a convocar a l C c n -
preso nac iona l de la o r g a n i z a c i ó n . 

L a p r o p o s i c i ó n se a p r o b ó d e n t r o dp] C o m i t ó , con u n vo to p a r t i c u l a r f o r ­
mulado po r el d ipu t ado e lec to po r San tander , B r u n o Alonso , en el que se en-
c r e c e la conveniencia de r o m p e r toda c o l a b o r a c i ó n , den t ro del Gobierno , con 
1 s elementos republ icanos , y se p r o p u g n a po r que el P a r t i d o asuma í n t e g r a 
l a responsabi l idad del Poder s i l a c i r c u n s t a n c i a es p'-epicia. 

E a t o r n o a la p r o p o s i c i ó n del C o m i t é e j ecu t ivo cabe suponer que se susc i -
t - r á a m p l í s i m o debate en l a A s a m b l e a nac iona l que comienza hoy . N o puede 
olvidarse que. a d e m á s de u n p a r t i d o de. clase, el Soc ia l i s ta O b r e r o e s p a ñ o l es 
r n a o r g a n i z a c i ó n d e m o c r á t i c a . Es posible que l a p r o p o s i c i ó n se deseche y que, 
en cambio, se decida sobre el vo to p a r t i c u l a r de B r u n o Alonso , que pone c l a ­
ramente a l descubier to el p rob lema p a r l a m e n t a r i o y de poder qne preocupa a 
les socialistas. 

L a p r o p o s i c i ó n del C o m i t ó nareo<» que t i end» ' a e v i t a r que l a A s a m b l e a na -
e-onal se defina f ren te a la pos ib i l i dad de que el Soc ia l i smo asuma el Poder . 
Fs m u y dif íe í l pene t r a r en l a i n t e n c i ó n de los au tores de l a propues ta , pero 
en l a zona l i b re df> las con je tu ras , y s i b r e todo cuando se refieren a t emas 
r o s t í c o s , caben todas las h i p ó t e s i s . 

E n eambio. B r u n o Alonso p lan tea el p rob l ema , la duda del Soc ia l i smo, en 
t da su i n t e g r i d a d . Y en e l seno del P a r t i d o Soc ia l i s ta , desde hace bas tantes 
' " ios . la masa y muchos « l e a d e r s » se p r o n u n c i a n en f a v o r de las decisiones 
o n t u n d e n t e s y e x p l í c i t a s . 

L a propuesta del C o m i t é e j ecu t ivo no es tedo lo con tunden te y e x p l í e i l a 
sena deseable en esta c c a s í ó n , en « u e conviene conocer con t o d a e x a c t i -

ri^dad es nn a lega to en p ro de una d e n n i c l ó n i n m e d i a t a y c l a ra , de pos tu ra 
e posibi l idades p a r l a m e n t a r i a s y gube rnamen ta l e s . 

A C C I O N D E P R O V O C A D O R E S 

n-ov-^ ^ í l ' c n c ' a » como obedeciendo a u n a cons igna , se han t r a s l adado agentes 
n i t i v S' q,,e han o r iK inado conf l ic tos de o rden p ú b l i c o ; L a a c c i ó n g u b é r -
v ldo n mor ia í Ia ' como suele o c u r r i r c^n l a m e n t a b l e f recuencia , só lo ha scr-

, J>^ra t ! e í e n o r a a lgunos de los a & i .adores d e s p u é s que é s t o s cons igu ie ron , 
n Parte, su finalidad. 

t - i o s ^ f8'** I)rohando la insuf ic iencia de los resor tes n o l i c í a c o s que t e n í a m o n -
der r.AK«antÍSUO ^ « ' « " e n . L o s abusos de a u t o r i d a d "y l a neg l igenc ia del Po-

r FUbhco ^ g e n d r a n estos n rob lemas . * 
I - A I ' U E L G A T E L E F O N I C A 

COnsider»í!TaVa' I1^SP a , í , s roanlfestaciones optlnrdstas del Gobierno y a las 
des af i l iad '0"03 de la C « » n p a ñ i a N a c i o n a l T e l e f ó n i c a , la hue lga de los emplea-
tes en l a 0" 3 l a .C" N ' t,'>l T* F l pa ra p a r c i a l e s t á causando d a ñ o s i m p o r t a n -

Es m eon"OIRÍa ^e l p a í s y en todas las esferas de la p r o d u c c i ó n nac iona l . 
^ ' Gofeern1 ^ ' ) a r a ' l 1 " ' e' paro no f iga ade lante , u n a i n t e r v e n c i ó n dec is iva 
1 ' e ra crea 0 ^ ^ ^ ^ W o que es t ime m *s j u s t o u n a C o m i s i ó n a r b i t r a l que d;'-
^ i » l a r \o . „ rSP l . r t r 'ada Por hombres de Derecho, renresen ian tes del Gobícrn - . í , 

Sólo a s f n , ^ y - d e 108 0,,reros en h " ' , ? a -
r :'ií; que a podra sor posible que l a I r i e l g a se solucione. Si e l la no a fec t a ra 

^••ra l a acllt»0rt "tere8e8 ^ 13 C o m p a ñ í a , p o d r í a consent i rse que é s t a adop-
SP'e; les pare i c nw)da y que los obreros p r o l o n g a r a n e l pa ro has ta e l l l i p í t e 
eibe n i es .. j,0r.a conv;>n'ente. Pe ro cuando se t r a t a de servic ios p ú b l i c o s , i.o 
h»e t a xle l a l ey í6* ,>or n ins :»n concento , l a demora . S i l a C o m p a ñ í a se pone 

I f ^ d á po r todos " n ^ S huí,1^UÍKtaR v a l i e r a n esa m i s m a ley, que debe ser aca-
r • v e - i í r ' • a ^ l ^ j o s , el Gobie"no debe inc l ina r se p e r l a s o l u c i ó n m á s 
P M t í e n ' g e n e n i J ' Rec"rsas ••' a - g u m e ^ ^ « - o lo f a l t a n [ « r a e l lo , s e g ú n la 

t> cree y ios hechos c o m p r u e b a n . 

E l p r e s i d e n t e s e l a m e n t a d e l e x c e s i v o 
n ú m e r o d e v i s i t a s 

. M , V I ) I I I T ) . - - K I j e f e d e l C o b i e r n o 
r c c i l ) i ú a l o s p e r i o d i s t a s n a e i o & a l e s 
y c x l r a u j e r í t s c u a n d o e n e l s a l ó n 
de e s p e r a h a b í a n u m e r o s a s x i s i l a s 
y €<>in is ione . s . 

K l pf .es idezr te c o m e n z ó d i c i e n d o 
( |ue l a ñ o l a s a l i e n f e d e l d í a es e s -
la i n c o r r e g i b l e c o s l u m b r e e s p a ñ o ­
la d e l a s a u d i e n c i a s y C o m i s i o n e s , 
q u e l l a m a r á , s e g u r a i n e i i l e , la a t e n -
c a ó n de l o s p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s 
y q u e n o es n i n y u n a cusa d e l o t r o 
m u n d o s i n o f u e r a p o r r e c i b i r s e en 
e s t e n ú m e r o . 

— l ' l s l e es u n p r o b l e m a — d i j o e l 
p r e s i d e n t e — c o n t r a e l q u e h a y q u e 
i u c h a r . Y o he r o g a d o r e p e l i d a s v e -
c é s a l o s p e r i o d i s t a s q u e h i c i e r a n 
p r é s e n l e l o s d a ñ o s n a c i o n a l e s q u e 
p r o d u c e e s t e s i s t e m a . 

E n e l o r d e n g e n e r a l s ó l o h a y la 
c o n f i r m a c i ó n en s u s p r o p o r c i o n a s 
d e l t r i u n f o r e p u b l i c a n o . 

• • • 
A l a s docf» y m e d i a s a l i ó de l a P r e ­

s i d e n c i a el jefe del G o b i e r n o a c o m ­
p a ñ a d o de los s e ñ o r e s H u r t a d o y Car -
n e r , a m b o s d i p u t a d o s p o r I J a r c e í o n a , 
q u e se d i r i g i e r o n a l h o t e l P a l a s , d o n ­
de se h o s p e d a n . A l l l e g a r a l l í , y s i n 
descender , se d i r i g i e r o n a l Congreso , 
d o n d e p e r m a n e c i e i o u b reves m o m e n ­
tos . 

•SegVm h a m a n i f e s t a d o el s e ñ o r H u r ­
l a d o l a v i s i i a t e n í a p o r o b j e t o l a p re -
s e & t a c i ó n d e l a r t a d e l p r e s i d e n t e , y 
a l m i s m o t i e m p o el los f u e r o n a cono­
ce r el s a l ó n de ses-ones. 

A l r e g r e s a r a l a P r e s i d e n c i a , e l se­
ñ o r A í r a l a 7 a m o r a r e c i b i ó a u n a u u -
t t i d a C o m i s i ó n del C o T i e r ' i o e I n d u s ­
t r i a de l a ( i r a n i a , c o n el a l c a l d e , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l de S e g o v i a y l o s 
conce ja les , los cua les le e x p u s i e r o n la 
c r i s i s a t r u d a p o r que at r av i e sa a q u e l l a 
l o c a l i d a d r o n m o t i v o de l a a u s e n c i a 
d e l h a t a ' V m de Cazadores , e x p o n i é n ­
dole t a m b i é n a l g u n a s s o l u c i o n e s p a r a 
la e f i ^ i s . 

t T a i n b i é i ) v i s i t ó a l s e ñ o r A l c a l á Z a ­
m o r a u n a C o m i s i ó n de L u g o , i n t e g r a ­
da p o r e l C o m i t é de l a A ' i a n z a R e p u ­
b l i c a n a y de tos P a r t i d o s S o c i a l i s t a 
y d e la ' D e r e c h a L i b e r a l R e p u b l i c a n a 

y d e l P a r ! i d o R a d i c a l iSoc i a l i s i a . m a ­
n i f e s t a n d o a l p r e s i d e n t e s u descon ten-
l o p o r las aetas de los se . lo ies K l o l a . 
R e c a n s é n s , A s p i a z u , L i a d o , S e r g i o , 
A ñ d i ó n , P ó r t e l a , V á 7 . q u e z , C a m p o s , 
S a n j i u ^ o y T i z ó n , c e n t r a c u y a s c a n ­
d i d a t u r a s y e spec i a lmen te c u n i r a la 
d e l f i sca l g e n e r a l de la R e p ú b l i c a , se­
ñ o r L i ó l a , se h a b í a n p r e s t a d o v a r i a s 
d e n u n c i a s , d i c i ó n d o l e . a d e m á s , q u e 
estas e lecciones h a n s ido u n a m a ñ o 
d e l g o b e r n a d o r c i v i l , pues e l los no ce-
n o c í a n la f d i a c i ó n p o l í t i c a de los ele­
m e n t o s que c o m p o n í a n las c a n d i d a ­
t u r a s , d á n d o s e el caso de. que e l s e ñ n r 
T i z ó n f u é i n c l u i d o en la c o n t r a su p r o ­
p i a v o l u n f a d y la de l P a r t i d o S o c i a ­
l i s t a , q u e j á n d o s e de que las e lecc io­
nes s ó l o se h a y a n v e r i f i c a d o en q u i n ­
ce A y u n t a m i e n l o ^ . pues las de los 66-
r e s i a n t e s de l a p r o v i n c i a se w . ' n ü c a -
r o n el G o b i e r n e c i v i l . 

K l p r e s i d e n t e c o n t e s t ó a l o s c o ­
m i s i o n a d o s q u e e s p e r e n a l a s L o r ­
i e s C o n s l i i u y e n l e s p a r a q u e r e s u e l ­
v a n e n J u s l i c i a . 

C o n r e s p e c t o a o s l e a s u n t o de l a s 
a c i a s , e l p r e s i d e n t e d i j o que p i e n ­
sa p r o p o n e r , n o c o m o p re . s id ' , n l •• 
d e l ( l o b i e r n o . s i n o c o m o d i p u l a d o , 
se r e s u e l v a p o r m e d i o de . u n a y p -
l a c i ó u s e c r e t a , p a r a q u e p u e d a h a ­
c e r s e C-pi) u n a m a y o r l í h é r l a d , p u e s ­
t o que p o r a h o r a e l O o h í c r n o n p 
p u e d e a d o p t a r d e l e r m i n a c i ú n a l g u ­
n a r e s p e c t o a l a s u n t o . 

I n t e r r o g a d ó e l p r e s i d e n t e s o b r o 
l a Gions t i i l i c i ó n , d i j o q u e e l G o b i e r ­
n o n o ha d e l i b e r a d o a c e r c a d i d a n -
t e p r o y e c l o c o n s t i t u c i ó n a i , p o r q u e , 
d a d a s u c o m p o s i c i ó n h e l e r o g é n e a . 
h a b í a c r e í d o s u m a m e n l e d i l i c i l l a 
c o n c o r d a n c i a de l o s p a r t i d o s s o b r e 
e l a r t i c u l a d o de la C o n s l i t u c i ó n . 

— E l p r o v e c i ó — a g r e g ó el s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a — . c o n sus v o t o s 
p a r t i c u l a r e s , s e r v i r á de base paca 
e l e s t u d i o de la C o m i s i ó n q u e d e ­
s i g n a r á e l L a r l a m e n U ) , en l a q u e 
e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s e q u i l a t i v a -
m c n l e l a s d i v e r s a s t e n d e n c i a s . 

T a m b i é n . e l P a r l a m e n t o ( l e s i ó n , i -
r í a e l n ú m e r o de c o m p o n e n l e s d é 
o s l a C o m i s i ó n . 

D o n M e l q u i a d e s A l v a r e z p r o n u n c i a u n 
d i s c u r s o e n G í j ó n 

N o t i c i a s que se rec iben de G i j ó n , dan 
cuen ta de haber l l egado a aquel la ca­
p i t a l d o n Melqu iades A l v a r e z , siendo 
a c o m p a ñ a d o po r u n a c a r a v a n a a u t o m o -
v i l í s t i c a que le a c o m p a ñ ó ha s t a su do­
m i c i l i o , donde el s e ñ o r A l v a r e z , ante l a 
ins i s t enc ia del p ú b l i c o , hubo de asomar­
se a uno de los balcones p a r a d i r i g i r 
l a pa l ab ra a l p ú b l i c o . 

P r i m e r a m e n t e a g r a d e c i ó a l a muche­
d u m b r e el en tus ias t a r e c i b i m i e n t o que 
lo h a b í a dispensado, a ñ a d i e n d o que e ra 
V W W W V W W V W V W W W W W W W W W W W W W W 

F e r n a n d o E s t r a f t l 
Enfermedades del s i s t ema nerviosa. 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5 
nASTBLAR. 1.—TELEFONO 
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f. 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Espec ia l i s ta en P ie l , Secretas y Badlnm» 
terapia . 

C O N S U L T A D E 10 a 1 . — M U E L L E . » 

M é d i c o e s p e c i a l i s t a de l d i s p e n ­
sar lo oficial a n t i v e n ó r e o 

P I E L Y S E C R E T A S 
S A N J O S E , 18 ( A t e n © » ) . 

Oousui ta: de 1 1 a 1 y de 4 a i . 

necesario des i s t i r de las a l g a r a b í a s y 
d e s ó r d e n e s y dic iendo que e ra necesario 
apoya r a l a R e p ú b l i c a , aunque po r en­
c i m a de é s t a e s t á n l a l i b e r t a d y l a d e ­
mocrac i a . 

A g r e g ó el s e ñ o r A l v a r e z que t i n u n ­
ca e n g a ñ a r í a a l pueblo con promesas 
que sab ia de an t emano que no p o d r í a 
c u m p l i r . 

D i j o a c o n t i n u a c i ó n que p r o c ü r a r f a el 
eng randec imien to del obrero y que en 
las Cor tes Cons t i tuyen tes t r a b a j a r í a 
p o r l a c o n s o l i d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y 
p o r l a a p r o b a c i ó n de u n a C o n s t i t u c i ó n 
flexible, que encauce los mayores avan­
ces d e n t r o del orden y del respeto a l 
derecho. 

L A P R E S I D E N C I A D E L A S 
C O R T E S 

A d e m á s de los nombres ya conocidos 
como candida tos pa ra l a pres idenc ia c: i 
l a * Cor te s Cons t i tuyen tes , s e ñ o r e s E e ¿ -
t e i r o y Melqu iades A l v a r e z , se ' l a e l d a 
d o n A n g e l Ossorio y G a l l a r d o c o i n > 
¡ p r e s u n t o presidente . Se fundan los qu- i 
p recon izan esta c a n d i d a t u r a en que, 
apar te su c a r á c t e r de n e u t r a l i d a d p o l i -
t i ca , po r no es ta r a f i l iado a n i n g ú n p r , ' -
t i d o . r e ú n o l a c i r c u n s t a n c i a de ser ( í 
a u t o r de l Reg lamen to que h a de a p l i ­
carse en los debates. 

T a m b i é n se i n d i c a a l s e ñ o r Osscr io 
— c o m o aye r d e c í a m o s — p a r a p r e s i d í * 
l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a que ha da 
d i c t a m i n a r sobre el p i o y e c t o . d e GoníSti* 
l u e i ó i i . 

http://homb.es
http://pf.es
http://pioyecto.de
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R e u n i ó n d e l C o m i t é e j e c u t i v o d e l p a r ­
t i d o s o c i a l i s t a 

A la^ (iir.-: do m a ñ a n a ge c e l e b r ó 
« r , la R e d a c c i ó n de " E l Socialista"' l a 
i ' u n i ó n del C o m i t é e jecu t ivo del Par­
t i d o Socialista, asist iendo los min i s t ro s 
socialistas y los d e m á s m i e m b r o s del Co­
m i t é . 

T e r m i n ó la r e u n i ó n oerca de las dos 
de- l a l a rde , no h a c i é n d o s e nianifes tacio-
Qee a l a salida por n i n g u n o de los re­
unidos , anunc iando que v o l v e r í a n á re-
zir.irse por l a tarde . 

E n efecto, por l a t a rde v o l v i ó a re-
ü r . . . s e e l C o m i t é . 

No se f ac i l i t ó no ta a lguna de lo t r a -
ts lo en l a r e u n i ó n , pero sabemos que, 
cr.-.ie o t ras cosas, se a c o r d ó proponer 

. Congreso que se c e l e b r a r á en breve 
; ante las c i rcuns tanc ias insospecha-

6 imprev i s t a s de toda í n d o l e que pue-
<..£ -) presentarse a l C o m i t é e jecut ivo pai a 
resolver po tes ta t ivamente en u n i ó n d i 
l a a g r u p a c i ó n del pa r t ido , y en e l caso 
de que hubiese d i spa r idad de c r i t e r i o 
-entre ambos, se convoque a l C o m i t é N a ­
c iona l para que decida sobre el asunto. 
Esta, i n i c i a t i v a t iene por objeto da r l a 
mayor" flexibilidad a los representantes 
social is tas en el Congreso, en el caso de 
que s in t i empo suficiente para convocar 

\ e l Congreso, los socialistas t u v i e r a n que 
p a r t i c i p a r o no en el Gobierno que, pos­
t e r i o r m e n t e a la d e s i g n a c i ó n de pres i ­
den te del Consejo, haya de cons t i tu i rse . 
A esta p r o p o s i c i ó n se f o r m u l ó un vo to 
p a r t i c u l a r del delegado po r Santander, 
d i p u t a d o a Cortes electo, don B r u n o 
A l o n s o , en el sentido de que cese la co­
l a b o r a c i ó n de los socialistas con los re­

publ icanos en el Gobie rno y que, -A las 
c i rcuns tanc ias asi lo aconsojaran, ast ima 
í n t e g r a m e n t e el Poder el P a r t i d o Socia­
l is ta . 

U N A D I S P O S I C I O N D E L A 
D I U K Í I O K A ( . K N K Ü A L D E 
P R I S I O N E S 

P o r d i s p e s i c i ó n d é la d i r e c t o r a gene­
r a l de Pr is iones , s e ñ o r i t a K e n t , en bre­
ve coinon. ' ' . a tá la i n s t a l a c i ó n en la C á r ­
cel de mujeres de M a d r i d de u r i t a l l e r 
de c o n f e c c i ó n de g é n e r o s de p u n t o y 
o t r o de c o n f e c c i ó n de bolsas de papel , 
dotados ambos ta l le res de m a q u i n a r i a 
moderna , con obje to de d a r o c u p a c i ó n 
a hSfS reclusas. Se propone l a d i r e c t o r a 
de Pr is iones con l a c r e a c i ó n de estos 
í u r e r e s ap rovechar las e n s e ñ a n z a s que 
de ellos se d e r i v e n pa ra ex tender estos 
t r aba jos a o t ras c á r c e l e s de p r ov inc i a s 
con a r r e g l o a las d i sponib i l idades do 
cada r e g i ó n , y no t i enen so lamente el 
objeto de da r o c u p a c i ó n a las reclusas, 
s ino t a m b i é n que puedan s a l i r de ' a 
c á r c e l conociendo u n oficio. 

S E 1 N S T K 1 1 U A E X P E D I E N ­
T E A L D I H E C T O l l D E L A 
P I U S I O N C E L I L A R D E 
B A R C E L O N A 

L a d i r e c t o r a de Pr i s iones ha resuel to 
suspender de empleo y sueldo y que se 
ab ra expediente p a r a d e p u r a r las res­
ponsabi l idades en que h a y a podido i n ­
c u r r i r el inspec tor r e g i o n a l y d i r e c t o r 
de l a P r i s i ó n ce lu la r de B a r c e l o n a don 
E r a c l i o Ig les ias . 

L a fiesta d e l o s t o r o s 

S I C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o d e l p a r t i d o 
S o c i a l i s t a d a r á c o m i e n z o e n l a m a ñ a 

n a d e h o y 

L A T K K C K U \ t O P . R l D A D i . 
F-ERIA L N P A M P L O N A 

P A M P L O N A . -Se c e l e b r ó l a t e r r e r a 
c o r r i d a de fe r i a . C o r r i d a de prueba. Se 
l i d i a r o n toros de l a g a n a d e r í a de don 
E r n e s t o B lanco , antes de P a r l a d é . 

' E n el p a s e í l l o se s i lba a B ienven ida . 
P r imero .—Posada es a p l a u d i d o en 

v e r ó n i c a s . E l b icho le prende po r l a 
i ng l e derecha, v o l t e á n d o l e apara tosa­
mente . Por su pie se d i r i g e el d i e s t ro a 
l a e n f e r m e r í a . E l N i ñ o de l a P a l m a co­
loca dos m a g n í f i c o s pares de b a n d e r i ­
l las , que se ap lauden. Posada sale de 
la' e n f e r m e r í a y se le t r i b u t a una ova­
c i ó n . M u l e t e a Val iente y m a t a de una 
estocada super ior . ( G r a n o v a c i ó n , o re­
j a y v u e l t a a l ruedo.) 

Segundo.—Posada vue lve a l a enfer­
m e r í a . N a d a e x t r a o r d i n a r i o en qui tas . 

E l n i ñ o de l a P a l m a comienza \A fae­
na de m u l e t a con pases p o r a l t o y de 
pecho; luegoo s igue con a lgunos a y u ­
dados, toreando d i s c r e t amen te . U n p i n ­
chazo. O t r o . O t r o sol tando. O t r o . a p m -
tando a l cuel lo . O t r o m á s . (P i to s , y sue­
na el p r i m e r av iso . ) N u e v o p inchazo 
v med ia a t ravesada . E l to ro , a b u r r i d o , 
dob la . . (B ronca . ) 

Terce ro . - B a r r e r a hace una m a g n i i i -
ca faena con pases po r a l t o y de pe­
cho, superiores . C o n t i n ú a va l i en t e . E l 
t o r o e s t á ap lomado . (Se ovac iona a l 

M a ñ a n a , a las diez, c o m e n z a r á n l á s 
sesiones del Congreso e x t r a o r d i n a r i o del 
P a r t i d o Soc ia l i s t a en el C i n e m a E u r o p a , 
pe r insuf ic iencia de l oca l en e l t e a t r o 
d e l Conse rva to r io , donde en u n p r i n c i ­
p i o pensaba celebrarse. 

E l o rden del d í a es e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r o . Relaciones que el P a r t i d o 

S o c i a l i s t a debe m a n t e n e r con e l Gobier -
B O de l a R e p ú b l i c a , u n a vez t e r m i n a d o 
e l p e r í o d o cons t i t uyen te . 

Segundo. P r o g r a m a que e l p a r t i d o 
debe l l e v a r a l a A s a m b l e a . 

* * * 
Sabemos que en l a r e u n i ó n celebrada 

p e r l a t a rde po r e l C o m i t é del P a r t i d o 
Soc ia l i s t a se e s tud i a ron diversos aspec­
t o s del Congreso, que c o m e n z a r á m a -
r . a r a . Se e x a m i n a r o n d iversas p ropos i ­
ciones, presentadas po r las d i s t i n t a s 
ag rupac iones socia l is tas , c o n c r e t á n d o s e 
u n poco a r b i t r a r i a m e n t e , porque hay 
posiciones que no se s e ñ a l a n b ien . Se 
f o r m ó una especie de ponencia , que se­
r á -sometida a las de l iberac iones de l 
C o r g r e s o , y que n o es n^ás que el í n d i ­
ce de las l ineas generales con a r r e g l o 
a las cuales d e b e r á desenvolverse l a m i ­
n e r í a soc ia l i s ta en las Cor tes C o n s t i ­
t u y e n t e s . 

E L P R E S I D K N T i - : D E ! . ( O N -
SEJO, A M I R A F L O R E S 

A p r i m e r a h o r a de' l a t a rde de hoy 
m a r c h ó a M i r a f l o r e s el pres idente del 
Congreso. R e g r e s a r á a M a d r i d m a ñ a n a 
po r l a m a ñ a n a . 

E N B L S E N A D O N O S E C E ­
L E B R O A Y E R N I N G l N A R E -
L N I O N 

E n el Senado no se c e l e b r ó hoy n i n ­
g u n a r e u n i ó n . E l s e ñ o r Ossor io y Ga­
l l a r d o no a c u d i ó t a m p o c o a su despa­
cho en l a C o m i s i ó n asesora j u r í d i c a . 
E l pe rsona l suba l t e rno de é s t a se ded i ­
có a poner en l i m p i o los p royec tos de 
r e f o r m a del Poder j u d i c i a l y e l A p é n ­
dice c a t a l á n . 

D O S C I E x N T A S S E T E N T A V 
S E I S A C T A S 

H a s t a esta noche, i b a n presentadas 
sn el Congreso de los D i p u t a d o s dos­
cientas setenta y seis actas. L a Ezque-
r r a Ca ta lana , ha presentado hoy v e i n ­
t i c inco . 

S iguen c o l o c á n d o s e t a r j e t a s en lo? 
e s c a ñ o s con los nombres en los pues­
tos que h a b r á n de ocupar los d ipu tados 

H a s t a a h o r a se han elegido m á s de 
doscientos lugares . 

A y e r s e p r e s e n t ó e n l a C á m a r a e l a c t a 
d e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S B -
í s O R J I M E N E Z A S U A 

E l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a ha man i fes -
t á d o que el nuevo E s t a t u t o Pena l v a 
a ser parecido a l C ó d i g o penal de 1870, 
c e n l a m i s m a v e r t e b r a c i ó n m e c á n i c a 
que é s t e . A n t e u n a i m p e r i o s a necesi­
d a d de hacer l a r e f o r m a no h a b í a m á s 
t i e m p o que p a r a el p a l i a t i v o . E n dos 
meses no puede i m p r o v i s a r s e u n C ó d i g o 
pena l . A d e m á s , en rea l idad , u n C ó d i g o , 
n o e n t r a en v i g o r ha s t a d e s p u é s de 
t i cos a ñ o s de aceptar lo . 

Cree el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a que antes 
de u n a ñ o se h a b r á elaborado en E s p a ñ a 
u n a nueva ley penal . H a y que h u m a n i ­
za r l a j u s t i c i a y adap ta r l a a la nueva 
c o n s t i t u c i ó n estatal. S u p r i m i d a la pena 
de mue r t e y las penas perpetuas, queda 
cerno m á x i m a la de ve in te a ñ o s de re­
c l u s i ó n . 

E l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a cree que el 
nuevo C ó d i g o penal p o d r á tener a l g ú n 

'culo menos que el de 1870, pero no 
C í e e que tenga menos de 400. 

E L A C T A D E D I P U T A D O D E L 
S E Ñ O R C A L V O S O T E L O 

A ú l t i m a h o r a de la tarde ha sido 
presentada en el Congreso el acta de 
d ipu tado de don J o s é Calvo Sotelo, ex 
m i n i s t r o de Hac ienda del Gobierno de 
P r i m o de R i v e r a . 
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Continuó sus deliberaciones 
La CoDferencia Nacional 

de Música 
M A D R I J ) . — . E s t a m a ñ a n a r o n l i i m ó 

sus ( l e l i l i e r a c i o i i c s . hi C o i i f e v t ' i i c i a 
N a c i o n a l de M ú s i c a . Se d e f e i u l i o ¿ n a 
r i i i i i i e n d a r e l a t i v a a la l e g u l a i - i z a í - i ó n 
de l t r a b a j o de los m ú s i c o s e x t r a n j e ­
r o s en E s p a ñ a . So p a s ó lue.uo a l a d i s -
r u s i ó n del p i m í o sobre c r e a c i ó n de l 
C o m i t é r e g u l a d o r de e s p e c t á c u l o s p ú ­
b l i c o s , i 

d ies t ro . ) E n t r a n d o bien, m - d í a en te ra 
y dos descabellos. ( O v a c i ó n . ) 

C u a r t o . — B i e n v e n i d a no consigue ve­
ron iquear . M u l e t e a con muchas p recau -
ciones. U n pinchazo. U n a estocada ca l ­
da. O t r a t end ida . U n a t e rce ra i g u a l . 
O t r a honda. ( A l m o h a d i l l a s y o t ros ob­
je tos , en t r e ellos bote l las . U n a de é s ­
tas a lcanza a l d ies t ro en u n a m u ñ e c a ) 
E l t o r o , a l fin, dobla . ( L a b ronca es 
i nena r r ab l e . ) 

Q u i n t o . — B i e n v e n i d a se r e t i r a a l a 
en fe rn ie r i a , en t re u n abucheo y u n a 
b r o n c a estrepi tosos. 

T c r ó n ve ron iquea de f o r m a escalo­
f r i a n t e . Coloca c u a t r o pares de bande­
r i l l a s m a g n í f i c o s . T re s de e l los a l c a m ­
bio. ( G r a n o v a c i ó n . ) Con l a m u l e t a co­
mienza sentado en e l e s t r ibo . Sigue vu -
l e n t í s i m o . P o r des veces, e l t o r o se lo 
l l e v a po r de lan te . U n p inchado en laa 
agujas . U n a estocada supe r io r y el to ­
r o dob la s i n pun t i l l é i s . ( G r a n o v a c i ó n y 
ore ja . E l de l i r i o . E l p ú b l i c o se a r r o j a a l 
ruedo y o b l i g a a T o r ó n a d a r l a v u e l t a 
en hombros . ) 

S e x t o . — A m o r ó s es ovac i rnado en ve­
r ó n i c a s . Comienza l a faena c o n pasea 
de pecho, s iguiendo a lgunos ayudados y 
o t ros de d i s t i n t a s marcas . U n pinchazo 
en todo lo a l t o . Es tocada f o r m i d a b l e y 
descabello a l p r i m e r golpe. ( O v a c i ó n , 
o re ja y v u e l t a a l ruedo.) 

B i e n v e n i d a t u v o que s a l i r de l a P laza 
^ cus todiado p e r l a G u a r d i a c i v i l . 
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El ministro de Fomento 
A su llegada a Luarca se 
le tributa un recibimien­

to cariñoso 
1.1 ' .VlíC.A.— A la s . . r h n &5 la m . -

Qhe l l e g ó a é s t a . Su p u e b l o n a l a l . 
e l m i u i s h o de F u m e t i l o. a l c u a l 
a c o m p a ñ a b a n el d i r e c l n r de l ' e n n -
f d r r l r e s y o l i - a s a u l u r i d a d c s v p e r -
s o n a l i d a i l e s . Se le t r i h u l u t m c a i i -
flOStí r e c i l u m i c n l u . 

EH m i u i s l r o se I r a s h u í ó a l A y i m -
l a m i e n l o . A n l e l o s r e q u e n m i e n ! os 
$Á la m u l l i l m l . que m . l e s a h a de 
v i t o r e a r l e , e l r n i n i s l i - o t u v o que s a ­
l i r a u n o d é l o s h a l c o n e s , desde 
d o n d e d i r i g i ó b r e v e s p a l a b r a s de 
a ^ i - a d e c i m i e n t o a í a m u l l i l m l . i u é 

' m u y o v a c i o n a d o . 
L u e g o v i s i t ó e l m i n i s t r o V e g a d e o . 

d o n d e u n a - C o m i s i ú n fe h i z o e n t r e ­
ra de u n p e r g a m i n o e n e l q u e se 
le n o m b r a l i i j i T Th lop l i \ u . 
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Uaa reEolución de Musolini 
No se podrá pertenecer al 
faficismo y a la Acción 

católica 
R O M A . — M u s s o l i n i ha r e s u e l l o 

q u e n o es p o s i b l e p e r t e n e c e r a l 
m h s m o t i e m p o a l P a r j i d o f a s e i s t a l 
y a la A c c i ó n c a l ó l i e a . 

E s t e a c u e r d o ha s i d o c o m u n i c a d o 
;; t o i l a s l a s o r g a n i z a c i o n e s l a s c i s -
l a s d e l p a í s . 

D r . P é r e z A n d r é s • 
Ora jano -^e fe del Hosp i ta l (te 2ák 
b M . Espec ia l i s ta v í a s nrbsari**. ; 
Consu l ta : E&b&doa, de tres a c i a - i 
co, en e l Sanatorio del D r . M U - I 
R A L E S . P í d a n s e n ú m e r o s h a s v » | 

viernes 9, noche, 
! 

/ G C 
O C U L I S T A 

Suspende su c o n s u l t a h a s t a el d í a 
22 de j u l i o . 
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En la Diputación Provincial 
de Madrid 

La Asamblea de funcio­
narios de Diputaciones 
M A D R I D . - E s t a tarde, en el s a l ó n de 

actos de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . ¿;e ce­
l e b r ó la p r i m e r a s e s ión de la Asamblea 
de func ionar ios de Dipu tac iones p r o v i n ­
ciales. P r e s i d i ó el d i r e c t o r • genera l de 
-Admnis t rac ion local , s e ñ o r Recasens. 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n p ro ­
n u n c i ó u n breve disculpo, d ic iendo que 
estaba m u y sat isfecho de las. aspiracio­
nes que pers iguen l(?l a s a m b l e í s t a s , y les, 
p r o m e t i ó el apoyo en sus peticiones. 

E l s e ñ o r Recasens d i j o que e s t á con­
vencido de que los anhelos de los a^am-
bleistas son jus tos ; po r tan to , h a n de 
ha l l a r generosa ayuda. 

A g r e g ó que estos func ionar ios se ha­
l l a n amparados por el derecho, en con­
t r a de o t ros que buscan el a m p a r o pos 
medio de fracciones p o l í t i c a s . 

Los representantes do Cád i z . Canar ia? 
y J a é n proponen que se sol ic i te del Go­
b ie rno l a no d e r o g a c i ó n del a r t í c u l o cuar­
to del Reg l amen to de 2 de nov iembre 
de 1925, cuya d e r o g a c i ó n o c a s i o n a r í a 
grandes per ju ic ios a los func ionar ios . 

Seguidamente los a s a m b l e í s t a s presen­
t a n sus credenciales en u n n ú m e r o de 
setenta y dos, pues a lgunas de las D i p u ­
taciones han enviado a l a Asamblea dos 
y m á s representantes. Se pasa a c o n t i ­
n u a c i ó n a d i s cu t i r el orden del del d ía . 
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Veinticinco mil cosacos 
sublevados 

Se dice que a consecuen­
cia de las bombas axfi-

siantes, han perecido 
mil de ellos . 

V A R S O V I A . — T e t e g r a f í a n de l ' . i - a , 
que en l a r e g i ó n de K o u b a n s y otros 
p u n t o s del C á u c a s o se h a n sub levado 
25.000 cosacos. 

E l O o b i e r n o de los Sovie t s e n v i # 
c o n t r a e l los a u n a e s c u a d r i l l l l a de 
a v i o n e s cpie b o m b a r d e ó a q u e l l o s luga­
r e s c o n b o m b a s a s f i x i a n t e s . P a i r e é 
f e r que h a n p e r e c i d o po r los efectos 
de estas b o m b a s m á s de m i l c o s a c o j i 

Piel M orlnarlai - Secretes 
D r . S O L I S C A 6 I G A L 
M é d i c o especialista, por o p o s i c i ó n , 
del Servicio oficial de enfermeda­

des v e n é r e o - s l f l l í t l c a s . 
Consu l ta de 10 a 1 y de 4 s S« 

P U N T I D A , 1, P R I M E R O 
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Política italiana 

E J c o n c o r d a t o c o » 
e l V a t i c a n o 

R O M A . — H o y se h a r e u n i d o el í"1'1?' 
sejo de m i n i s t r o s , e s t u d i a n d o l a p05' 
b i l i d a d de a r r e g l a r e l C o n c o r d a t o co 
e] V a t i c a n o ; 
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L o s c o i í f l i c t o s s o c i a l e s 

n o s c o n t i n ú a e n s i t u a c i ó n 

e s t a c i o n a r i a 

E n V a l e n c i a h u b o a y e r a l g u n o s d e s ó r d e n e s 
EN M A D R I D 

\ l A ! > l i n > - — K I I la G o r n p a ñ í a T e l o -
j V m i i ' a se h a n | » r b s R f í l a d o o s l a m a ­
ñ a n a a l g u n a s U i s l a i n / i a s i lc I m o l -
S u i s t a s que p o d í a n e l r e i n g r e s o , 
~ j já C o m p a ñ í a los ha c u n l e - s l a d o 

.íine m a ñ a n a so les a d m i t i r á a l o ­
dos los que h a n p r e s o n t a d o i n s -
Uncias p a r a r e i n t e g r a r s e a l I r a -
l i a j u . 

Es te ^ m e d i o d í a , u n a m a n i l V s l a -
i-iún de h u e l g u i s l a s so d. i i - igía a j a 
p i r e c c i ó n g e n o i a J de S e g u r i d a d c o n , 
i i h j e l o de p r o l o s t a r p o r l o s o í t m -
pa^eros ; q u e h a b í a n s i d o d e i e n i d o s , 

s a l i é n d o l e s a l pa so , e n l a c a l l e de 
la l l e i n a , u n a s é e e i ó n de g u a r d i a s 
de a b a l l o , q u e l o s d i s o l v i ó , h n h i r n -
4¡S&fi p r á c t i c a d o a l g t m a s d e t e i i e i o -
nos. 

F u e r o n d e t e n i d o s a l g u n o s h u e í -
g n i s l a s que se d ioe H e v a b a n a r m a s 
no l u e g o . . 

Ha s i d o t a m b i é n d e h M i i d a la s e -
ñ n r i l a " M i s s T e l e f Q n i e a " " p o r o f r e ­
cer r e s i s t e n c i a a l a s a u j í í J i a d a d e s , 

DICE EL DIRECTOR GENE­
RAL DE SEGURIDAD 

E l d i r e c t o r gene ra ] de S e g u í i d a d , 
s e ñ o r t i a l a r z a , a l r e c i b i r a ios p e r i o -
dis ias , les m a n i l e s t ó i i i i e , s e ¿ y n las 
n o ü c i a s que r é H b l a acerca del coh-
Bjbtq de la T e l e f ó n i c a , la h u e l g a con- , 
ü n u á b a en p r o v i n c i a s y en M a d r i d en 
f l m i s m o E B t a d ú que a y e r . 

Per n o t i c i a s of ic iosas s a b í a que se 
i ' a b í a n p re sen tado a l a C o m p a ñ í a a l ­
gunas i n s t a n c i a s s o l i i i a n d o el r e i n ­
greso. 

A ñ a d i ó el s e ñ o r Ca a r za que a y e r 
' l a b í a n s ido d e t e n i d a s | o r e j e r c e r ' c o -
a f c i ó n dos s e ñ o r i t a s en las í m n e c i i a -
n o n e s de l a T e l e f ó n i c a . 

T a m b i é n d i j o que le I m b ' a v l s i l a d o 
mía C o m i s i ó n de h n e l - i n s as, la c u a l , 
t'-a t é r m i n o s e o n e c i o s . que a l a b ó , c o n ­
d e n ó los actos de saboUtje y caaccior 
nes que se es taban l l e v a i m o a cabo , 
•michos de el los po r i n d i v i d u o s a j é -
'•os a l a C o m p a ñ í a . 

,En vis ta de esta? m a n i f e s t a c i o n e s , 
el d i r ec to r g e n e r a l de S e g u r i d a d , des-
i ;ies de i n v e s t i g a r si les a s i s t í a la ra -
Z O B ; o r d e n ó que fuese pues ta en i i b e r 
•ai; una s e ñ o r i t a que b a h í a s ido de le-
n ida . 

COLOCACION DE R O r j L O a 

''"-u ios locales de los S i n d i c a t o s U n i -
'-• de M a d r i d , s i tos en la ca l le de 

• a n ' M a r c o s , se c o l o c a r o n e s t a m a ñ a -
'« a lgunos f ó l u h j s , c o n l e s p e M ó a l a 

^ o e g á de la T e l e f ó n i c a , que d i c e n : 
« m ' b Í las de ,0'1;i Í ^ P a ñ a a n u n c i a n 
i r u t h u e ^ a es g e n e r a l v q u e e i 

es seguro . E x i g i m o s el desp i -
ue los esqu i ro les p o r t i a l c i ó n a l o s 

R a j a d o r e s d ignos . . . 
l i e ^ ' 1 ! n , i a v o t r o r ú t u ! o que c o n -
rai i o r t e s a t aq"es a l d i r e c t o r gene-

i n „ S í S u r i d a d y a la C o m p a ñ í a , 
t o a *w i ^ , ^ 1 1 6 e n t r a r á n en l a l u e n a 
f e S L ? ! S m d i r a n . s afectos a l a Con-

N u m a a l del T , a b a ; o . i n -
\ | S 0 S e \u- 'os s e rv i c ios de l í n e a s , 

tan óv.*a a",'os afi iados que no (orne-
• ^ ^ V * ^ * y a t a . a í u e r t e -

\ p, ^ U p r e s a can este nco t ivo . 
na 4 ^p 11,,a,'i,'ri A c l a r a n que m a ñ a -
na l dp f o e" Ul 0'n'i do el ¡ l e r s o -
i > el a . , u " d a r J Por s o l i d a r i d a d 

• ' ¡ M a ñ l a i m e n t e da,1 ' 'aienta dp i es tado 
S í H ( » P f t ? l | a el , R a ^ e ' . o n a y de que e l 
la hu f t l í o ! , ón10 ^ ha" s u m a d o a 

(.¡^ -.a t a m b i é n en G i i ó n . 
l r W de l i n t 1,UC1(')Ú de los m i u l s -
S ^ e s M o R n u ^ ó n v de l T r a b a i o . 
. | n o t r o s T A í Lai :g0 C a b k ü e f o . 

^ 'versos-ni i ^ * s c o p i a n t e l e g r a m a s 
^ t u L l n v " : ' r a r c e ! o a a ; ( ü j ó n . 

LA H U E L G A DE T ¿ L E F O -
WOS EPJ B A R C S L C K 5 

r . A l l C E L O N A . — P o r l a m a ñ a n a , 
en l a p l a z a d e l v o s l í b u l o di? l a E x ­
p o s i c i ó n de M o n l j i i i c h , se t í e l&t í ró 

, la a n u n c i a d a a s a m b l e a (bd S i n d í c a ­
lo de T e l é f o n o s , a s i s t i e n d o a l a o l o 
u n a s I r e i n l a m i l p e r s o n a s . 

I l a l d a r o n v a r i o s h u e l g u i s l a s , a t a -
i a m l o d u r á m e n i e a l a C o m p a ñ í a y 
e x p r e s a n d o e l c o n v e n c i m i e n t o t i c 
q u e l a h u e l g a p o d í a d a r s e p o r g a ­
n a d a . 

E l s e ñ o r C i a r á m a n i f e s t ó q u e l o s 
I m e l ^ u i s l a s d e b í a n c o n t a r c o n c i 
a p o y o de l a C o n f e d e r a c i ó n , que S i -

5:gue de c e r c a e l m o v i m i e n t o y se 
h a l l a d i s p u e s t a a a c t u a r l a n p r o n -
l o ( a u n o lo r e q u i e r a n l a s c i r c u n s -
l a n c i a s . 

E l j . r e s i d e n l e de la a s a m b l e a d i ­
j o q u e se e n v i a r a n t e l e g r a m a s a 
i o s m i n i s t r o s do C o m u n i c a c i o n e s y 
i le l a ( j o b o r n a c i ó n y a l j e f e d e l ü o -
b i e r n o , p r o t e s t a n d o c o n t r a l a s d e ­
t e n c i o n e s de l o s c o m p a ñ e r o s de -Ma­
d r i d ; . Z a r a g o z a y . A s t u r i a s . 

T a m b i i u i se a c o r d ó p r o l - e s l a r de 
lo s a c t o s de s a b o t a j e que se a t r i -
l i í i y e n a l o s d e t e n i d o s . 

» » «• 
B l g o b e r n a d o r c i v i l , h a b l a n d n de 

la h u e l g a de T e l é f o n o s , d i j o ¡que 
s o g - u í a i g u a l . A ñ a d i ó q u e b a h í a r e ­
c i b i d o u n a c o m u u i c a r i ó n . d e l d i r e c ­
t o r de T e l é f o n o s p a r a que m a n d e 
u n a C o m i s i ó n de i n g e n i e r o s i n d u s -
I r i a l e s p a r a q u e v e a n e l T u n c i o n a -
m i e n l o d e l t e l é f o n o a u l o i n á l i c o . y 
l i l i " no es c i e n o q u e no se p u e d a 
c o m u n i c a r c o n l o s a l i o n a d o s . 

I l a h l a n d o d e l c o n t l i c l o de l | i u e ! ¡ o . 
d i j o e l g o b e r n a d o r a los p e r i o d i s ­
tas q u e c o n l i n u a b a en e l m i s m o e s -
l a d o q u e a y e r . A ñ a d i ó q u é se h a ­
b í a n c o m e n z a d o l a s n e g o c i a c i o n e s 
p a r a r e s o l v e r l o . 

L A H U E L G A D E T E L E F O ­
N O S E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . - L a huelga de T e l é f o n o s 
c o n t i n ú a en el m i s m o estado de ayer. 
Por la m a ñ a n a los huelguis.laa celebra­
ron una r e u n i ó n , acordando porí ifct ir en 
la huelga. A pesar de esto resultado, l a 
asamblea c o n f í a en que la huelga se so­
l u c i o n a r á p ron to . 

D E S F I J E S D E L O S S I T E S O S 
D E A Y E K E N P A L ^ L V , 

P A L M A D E M A L L O R C A . La 'pnsada 
noche f a l l ec ió en el hospi ta l J o s é M a r i ? 
que r e s u l t ó her ido en los sucesos de ayer, 
d é r i v a d o s del conf l ic to de cargadores del 
muel le . 

E l c a d á v e r ha sido t ras ladado de ma­
d rugada a l cementer io . 

L a U n i ó n Genera l de Trabajadores ha 
r e p a r t i d o unas proclamas condenando ios 
sucesos regis t rados ayer y cu lpando de 
ellos a los elementos e x t r a ñ o s que se 
sumaron a los huelguis tas . 

Parece que el conf l ic to de los carga­
dores del pue r to se s o l u c i o n a r á hoy o 
m a ñ a n a , 

L A H U E L C f A D E T E L E F O N O S , 
E N O V I E D O 

O V I E D O . — L a hue lga de T e l é f o n o s 
c o n t i n ú a en el m i s m o estado que ayer . 

E n el p u n t o denominado P a d r ú n t r a ­
t a r o n de v o l a r con d i n a m i t a un poste 
conduc to r de los cables de t e l é f o n o . A l 
e x p l o t a r el c a r t u c h o se p r o d u j e r o n g r a n ­
des desperfectos, que se r e p a r a r o n poco 
d e s p u é s . 

P A R A T R A T A R D E U N A P E ­
T I C I O N 

O V I E D O . — E n el Gobie rno c i y i l es tu­
vo en l a m a ñ a n a de h o y u n a c o m i s i ó n 
de obreros per tenecientes a l a U n i ó n 
Genera l de Trabajadores , p a r a t ra tar 
de l a p e t i c i ó n que. tienen formulada los 

l o í ' o r ^ s . que pretenden enrolar a c i n ­
co individuos en el vapor « B a r r i o s * . L a 

A s o c i a c i ó n P a t r o n a l y l a U . G. de T . 
s ignen man ten iendo su a c t i t u d , amena­
zando ambas ent idades con el paro . 

E l gobernador ha rogado a ambas en­
t idades que comiencen las negociac io­
nes p a r a so luc ionar el conf l ic to . 

D E S O R D E N E S E N L A S C A ­
L L E S D E V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — E n l a m a ñ a n a de hoy 
numerosos g rupos de obreros s in t r a ­
bajo r e c e n i e r o n diversas calles de l a 
pcb l ac i cn . A l g u n o s de estos g rupos de 
obreros se d i r i g i e r o n a u n a a r m e r í a s i ­
t a eft l a cal le de l a Paz y a o t r a s de 
l a c iudad, con obje to de r o m p e r las l u ­
nas de les escaparates y luego asa l t a r ­
las. E l jefe de l a G u a r d i a c í v i c a , con 
a lgunos i n d i v i d u o s a sus ó r d e n e s , s é 
t r a s l a d ó s in p é r d i d a de m o m e n t o a l l u ­
g a r de los sucesos, cons igu iendo dete­
ner a t r es i n d i v i d u o s , y v i é n d o s e o b l i -
g r d e s a d i s p a r a r a l a i re p a r a l n t i m i d a v 
a les . revol tosos . L o s t r e s detenidos 
f u e r o n conducidos a l Gobie rno p i v i l . 

Pero los g rupos que antes f u e r o n d i -
sueltos se r eh i c i e ron a poco, r e c o r r i e n ­
do la^ calles de l a c a p i t a l y apedrean­
do a les t r a n v í a s cuyos c r i s t a l e s r o m ­
p i e r o n y a lgunos de les escaparates de 
va r i o s comercies , que se v i e r o n o b l i g a ­
dos a c e r r a r sus pue r t a s . L a a l a r m a 
c u n d i ó en l a p o b l a c i ó n . 

Poco d e s p u é s sa l ie ron a la calle fuer­
zas de la B e n e m é r i t a pa ra restablecer 
el orden. 

E l alcalde c o n f e r e n c i ó con el gober­
nador c i v i l , a qu ien le m a n i f e s t ó que l a 
P o l i c í a t e n í a no t i c i a s de la presencia en 
Va lenc i a de algunos elementos provoca­
dores, venidos de B i lbao y o t ros puntos, 
a los cuales sigue la p is ta de cerca. 
. Los jefes del m o v i m i e n t o de esta ma­
ñ a n a se ha l laban hoy, a p r i m e r a hora 
de la noche, detenidos. 

E l alcalde ha dado orde.n para que no 
se p e r m i t a el es tac ionamiento de g r u ­
pos en l a plaza de Castelar. 

E l gobernador , a c o m p a ñ a d o del pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n , r e c o r r i ó los l u ­
gares m á s c é n t r i c o s de l a cap i t a l , donde 
se s i tua ron fuerzas en p r e v i s i ó n de que 
se r ep rodu je ran los incidentes de la ma­
ñ a n a . 

E l gobernador ha ent regado u n dona­
t i v o a la esposa de uno de los obreros 
detenidos, l a cua l va a da r luz en breve. 

E N S E V I L L A C O N T I N U A N 
P R E S E N T A N D O S E L O S 
O B R E R O S E N L O S R E S ­
T A U R A N T E S Y F O N D A S 

S E V I L L A . — C o n t i n ú a n p r e s e n t á n d o s e 
g rupos de obreros en los r e s t au ran tes 
y fondas p id iendo que se les d é de co­
mer . E n u n r e s t a u r a n t de l a cal le d f 
las Sierpes se p r e s e n t ó u n g r u p o de 
unos c iento ve in t e obreros , no f a c i l i t á n ­
domeles comida . 

E l gobernador ha d icho que no con­
s e n t i r á estos ac tos y que d e t e n d r á a 
ios d i rec tores de, estas man iob ra s , que 
pe r jud i can g r a n d e m e n t e a Sev i l l a . 

M A S N C T I C L V . S D E V A L E N r 
C I A 

V A L E N C I A . — E l gobe rnador c i v i l a l 
r e c i b i r esta noche a los i n f o r m a d o r e s 
les c o n f i r m ó . que el n ú m e r o de de ten i ­
dos a consecuencia de los inc iden tes re­
g i s t r ados esta m a ñ a n a , era de v e i n t i ­
uno . E n t r e estos detenidos figuran lo? 
p r inc ipa le s d i r ec to res del m o v i m i e n t o 
Se d a el caso cur ioso de que n i n s u n r 
de los detenidos es va lenc iano, habien­
do elementos de M a d r i d , Ba rce lona , B i l ­
bao y Pa lencia . E l gobe rnado r o r d e n ó 
que f u e r a n socorr idos c u a t r o h i jos de 
ú n c de los detenidos. 

I g u a l m e n t e y de acuerdo con el go­
bernador m i l i t a r se o r d e n ó que po r l a 
t a r d e y po r l a noche sa l i e ra a l a ca l le 
u n a c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a , con objeto 
de d a r s e n s a c i ó n a l p ú b l i c o de orden y 
a u t o r i d a d . 

A ñ a d i ó el gobernador que h a b í a n s id^ 
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recc-rridaf. las obras de las afueran de 
l a c a ú i t a l p a i a ve r si se e j e r c í a n coac­
ciono?. 

A cc :>ecuencia de los sucesos regis--
t i ados c s í a m a ñ a n a c-n la calle de l a 
Pas; : her ido un panadero l l a m á d b 
Franc sro Clave, de u n a he r ida de a r m a 
de fuego, penet rando en el cuel lo . Su en-
tado es grave . 

L o s sin t rabaje , a l parecer, h a b í a n 
cons t i tu ido u n Sindica to y adoptado el 
acueido de asa l ta r las a r m e r í a s p r i m e r o 
y luego el A y u n t a m i e n t o . 

L a i r a n q u i l i d a d por l a noche es c o m ­
pleta. 

PRGXÍiVlO E SWPCKTANTe 
PARO F-N B I L B A O 

B I T i B A O , — E l g e r e n t e de la ( a > m -
p a ñ í a d f A l t o s H o r n o s ba n m m r e s -
l a d o une a l a s t r e s de la t a r d e - d e 
b o v l ia p a r a d o en l a l ú b r i c a " l - a 
V i z c a y a " l u d o e l p e r s o n a l de l m o ­
v i m i e n t o de la s e c c i ó n de l o c o m o ­
t o r a s , v c o m o la E m p r e s a n o e s t á 
d i s p u e s t a a s u s t i t u i r e s t e s e r v i c i o 
c o n p e r s o n a l a j e n o , h a n de i r p a ­
r a n d o b i s d e m á s t a l l e r e s a no-d ida , 
q u e les v a y a n f a l t a n d o l a s p r i m e ­
r a s m a t e r i a s . 

Q t i é p o r l a n í o e l g e r e n t e de A l ­
tes H o r n o s q u e e l s á b a d o p a r a r á 

• t o d o e l p e r s o n a l , q u e l o c o n s t i t u - . 
w n u n o s c u a t r o m i l h o m b r e s , y, 
q u e e l p a r o , m á s a d e l a n t e , a l e c l . i -
r á s e g u r a m e n t e a la f á b r i c a de i b i -

r a c a i d o . d a d o e l e n l a c e e n t r e c - l u 
y [a de S e s t a o . 

L a m e n t a e l g e r e n t e q u e l o s sa* 
o r i f i c i o s q u e se h a b í a i m p u e s t o l a 
K m p r e s a p a r a m a n t e n e r l a p í a ñ l l -
11a de l p e r s o m i l , a p e s a r de l a c r i ­
s i s de t r a b a j ó e x i s t e n t e , se v e a n 
l a n m a l c o n e s p o n d i d o s p o r 108 
o b r e r o , n o o b s t a n t e lo c u á l espera, 
f ine se l l e g u e a u n a s o l u c i ó n s a l i s -
fa e l o c i a . 

E l n ú m e r o de h u e l g u i s t a s en l a 
a c l u a l i d a d es de 3 ó ü . 

E n la í á b r i c a se h a c o l o c i i d o u n 
a v i s o d a n d o c u e n t a de q u e e l d í a SL 
se p a r a l i z a r á n l o s I r a b a j o s de l d e ­
p a r t a m e n t o de h o r n o s a l t o s ; e l 10 , 
l o s h o r n o s de c o c k : e l 1 1 . e l t a l l e r 
de l a m i n a c i ó n , v o l r e s t o de l o s t a ­
l l e r e s e l d í a 13. 

EN MEL1LLA 

M E I . I L L A . — E n h i d r o a v i ó n ba re­
g re sado de • l e m á n el l e n i e n i e c o r o n e l 
je fe de las I n t e r v e n c i o n e s m i l i t a r e s , 
s e ñ o r M u ñ o z ( ó a n d e , d e s p u é s de h a ­
b e r a s i s t i d o a l a s ges t iones que se h a n 
v e n i d o r e a l i z a i K t o p a r a s o l u c i o n a r l a 
h u e l g a de o b r e r o s de l a C o m p a ñ í a Es* 
p a ñ u l a def M i n a s de l Ríl'f. T a m b i é n 
r e g r e s a r o n en a v i ó n los o b r e r o s s e ñ o ­
res M a r í n y S a n t a M a r í a , que a s i s ­
t i e r o n en r e p r e s e n t a c i ó n de los o b r e ­
ros a esas ues t iones . 

I g u a l i n c n l e h a i n t e r v e n i d o e n é s t a s 
el ge ren te , d o n A l f o n s o G ó m e z J o r ­
d á n a. ' 

E l p l e i t o , a u n q u e se h a l l a en u n pe­
r í o d o e s t a c i o n a l , puede dec i r se qne 
e s t á , a, p u n t o de s o l u c i o n a r s e . 

UNA NOTA D E L A D I R E C ­
CION D E LA COMPAÑIA TE­
LEFONICA EN BARCELONA 

B A U C E L O Í \ T A . — L a D i r e c c i ó n de l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a en Iba rce lona h a 
í a c i l h a d o u n a x n o t a d o n d o c u e n t a de 
que el p ' a zo de v e i n t i c u a t r o h o r a s gfi-
f i a l a d o p o r l a C o m p a ñ í a p a r a l a re­
a d m i s i ó n de l o s huelccnis tas , h a de te r ­
m i n a d o que d u r a n t e l a m a ñ a n a y t a r ­
d e ' h a v a n a u m e n t a d o considerabl . -!-
m e n t e l a s s o l i c i t u d e s de r e i n g r e s o a l 
t r a b a j o . 

VVVA^VVVV\VV\A'V\\A,V\VVVV'VaVV\\VVV\'V'V'V'VXXVVVV\ 

El embajador de España 
en París 

Conferencia largamente 
con el señor Berthelot, 
acerca de asuntos franco 

españoles 
P A R I S . — E l embajador de E s p a ñ a en 

é s t a ha estado por l a tarde en el mi ­
nisterio de Negocios E x t r a n j e r o s , celo-
brando u n a entrevista bastante exten­
s a con el secretario de este departa­
mento, s e ñ o r Bertelot, o c u p á n d o s e , .se­
g ú n parece, de todos los asuntos pen­
dientes que en l a actual idad t ienea 
_ a » l í s r a ñ a . 

• - I D . 
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¡ S e ñ o r a l c a l d e : e s o s " c a n e s " y 
e s a s c a s a s 
AUTOMOVIL INCENDIADO Y 
KOBADO 

E n la c a r r e t e r a de Gua rn i zo a V i l l a -
ca r r iedo, en e l p u n t o conocido por - E l 
Chiñón-:-, a k i l ó m e t r o y medio del pue­
blo de S a n i a M a r i a , se i n c e n d i ó el au­
t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a de M a d r i d , n u ­
m e r o 27.1G0, que e ra conducido p o r t u 
p r o p i e t a r i o , d o n P rudenc io R u i z T r u e -
ba. A consecuencia del fuego, que el 
p r o p i e t a r i o no sabe a q u é se d e b i ó , el 
coche q u e d ó c o m p l e t a m e n t e des t ru ido . 

E ! p r o p i e t a r i o en persona puso el he­
cho en conoc imien to del Juzgado ; pero 
en el t i e m p o que i n v i r t i e r a p a r a t r a s ­
l adarse a da r cuen t a del hecho, a l g ú n 
ap rovechado se a p o d e r ó de u n f a r o l ; 
u n a r u e d a de lan te ra , c o m p l e t a ; l a c u ­
b i e r t a de u n a rueda y l a de repuesto 
con u n disco, y u n a cub ie r t a , que p u ­
d i e r o n salvarse del fuego. 

L a s p é r d i d a s p o r el incendio del co­
che las c a l c u l a el p r o p i e t a r i o en unas 
ocho rail pesetas. 

E n el a sun to i n t e r v i e n e el Juzgado . 

LOS «CANES» AGRESSV03 

N o se l í a l a de u n a a g r e s i ó n c a n i n a 
. en l a v í a p ú b l i c a , c o u i e t i d a p o r c u a l ­

q u i e r p e n o leo y v a g a b u n d o , no. se 
t r a í a de u n p e n o b i i r g u é ^ pe ro m a l -
I - u m o r a d o . e n e m i g o de Í O - O S ios v e c i ­
nos , que a y e r t a r d e a r r e m e t i ó i r a c u n ­
do c o n t r a J e n a r a B o l a d o C o l e r o , d? 
i ü a ñ o s , c o n h á b i l a c i ó n en ¡ a caue de 
Cues ta , a l a que i i i O i d i ó en u n a n ¡ a -
j i " . C o m e ü d a su f e c h o r í a , el c a n , a i 
ser a m o n e s t a io p o r su u u e ñ o , a r r e ­
m e t i ó c o n t r a é s t e , s i n que es la s e g u n ­
d a a g r e s i ó r i t u v i e r a consecuenc ias . 

L a J e n a i a f u é c u r a d a en l a Casa de 
S o c o r r o y d e l hecho se d i ó p a r . e a l 

J u z g a d o . 
¡SEÑOR A L C A L D E , POR H U ­
M A N I D A D , POR H I G I E N E : . . 

A y e r se h a n p r e s e n t a d o en las o f i c i -
Jias de l a d u a r d i a l i í u n k i p a l v a r i a s 
d e n u n c i a s de c a s a s - v i v i e n d a s (?) e n 
m a l a s c o n d i c i o n e ? de h a b i t a b i l i d a i 
p a r a seres h u m a n o s . iLa q u e m á s nos 
ñ a m ó l a a t e n c i ó n f u é u n a r e d a c t a d a 
e n t é r m i n o s b i e n concre tos , t a n t o , 
<7!:e d a b a l a s e n s a c i ó n de q. je e l d i l i ­
g e n t e g u a r d i a d e n u n c i a n t e estaba 
d e s c r i b i e n d o u n a c h a v o l a d e l m a s i n ­
m u n d o b a r r i o a f r i c a n o . 

Se t r a í a de l a casa n ú m e r o 112 d e l 
Paseo de S á n c h e z de P o r r ú a . E n es ta 
c a s a v i v e en u n p i s o u n a f a m i l i a que 
ca rece de l i n d i s p e n s a b l e a g u a p u r a 
lo s s e r v i c i o s . P e r o es o es u n g r a n o 
de a n í s c o m p a r a d o c o n l o q u o o c u r r e 
e n l a p l a n t a b a j a de d i c h a casa. E n 
e s t a h a b i t a c i ó n , que m i d e dos m e t r o s 
y c i n c u e n t a c é n l í m é t r p s c u a d r a d o s 
^ d i m e n s i o n e s que i í e ñ é hoy c u a l q u i s r 
p o r f í j j de casa h u m i l d e ) , v i v e u n m a -
t r i i n o u i o con seis h i j o s en e l m á s es­
p a n t o s o de los h a c i n a m i e n t o s . A l l í n o 
h a y r e t r e t e , n i a g u a , n i l a m á s ele­
m e n t a l l i m p i e z a . Y a l l í m i s m o , d o n d e 
se' v i v e c o i c o en u n a u t é n t i c o a d u a r , 
s e e jerce u n a i n d n s i r i a : l a de f a h n -
« a c i ó n de b a r q u i n o s , que se v e n d e n 
c o m o v e r d a d e r a s K O ' O S Í H U S a t a n t o s 
n i ñ o s y no pocos g r a n d e s . 

•Esta es l a d e n u n c i a m á s s r a v e de 
c u a n t a s h e m o s v i s to en t r e l a s m u c h a s 
eme h a y en las o f i c i n a s de l a G u a r d i a . 
P e r o lo (p ío no v i m o s f u é : h ; n g i i n a 
d e n u n c i a po r go ievas ; y nos ex­
t r a ñ a , p o r q u e en estos ú l t i m o s d í a s en 
q u e el t e m p o r a l de a g u a s h a s ido t a n 
-crudo, h e m o s s u f r i d o , c o m o todo h i j o 
de v e i d n o , las m o l ' s l i a s de g r a n a s 
d u c h a s de a g u a d e s ' i ' a d a en p r i n c i p a ­
les y modes t a s v í a s de l a n o b ' a c i ó n . 
Y esto, s e ñ o r a l c a ' d e , t a m b i é n debe 
e n t r a r a f o r m a r p a r t e d e l p r o g r a m a 
d e a t r a c c i ó n de fo ra s t e ros . 

S E CAYO JUGANDO 

A m e d i a m a ñ a n a . d e a v e r , j u g a n d o 
c o n o t r o s c h i c o s de su e d a d e n l a ca-
l i e de R u a m e n o r , s u f r i ó u n a c a í d a l a 
n i ñ a A f r i c a D ' c z A l tnso. de 9 a ñ o s , 
q u e r e s u l t ó c o n u n a h e r i d a c o n t u s a 
en l a r e g i ó n g l ú t e a , de lo que f u é cu 
r a d a en l a C l í i i ú a de l a c a ü e de l a 
¡ E n s e ñ a n z a . 

íw • • • • 

HERIDOS D E M E N O R C U N T I A 

A y e r f u e r o n a s i s t i d a s en l a Casa 
de S o c o r r o las pe r sonas s i g u i e n t e s : 

E z e q u i e l A l o n s o U e i g a d a s , de l'G 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de c u e r p o e x t r a ­
ñ o de l o j o i z q u i e r d o . 

A n g e l C u e s l a A g u i r r e , de 48, de d i s -
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V I D A O B R E R A 

t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de l a a r t i c u l a ­
c i ó n de l p i e de recho . 

J o a q u í n A n t ó n D e l g a d o , de 28 a ñ o s , 
de e x t r a c c i ó n de u n c u e r p o e x t r a ñ o 
del o j o i z q u i e r d o y c o n j u n t i v i t i s cr'3 
n i c a . 

S a t u r n i n o C r u z H e r r e r a , de 30, de 
c o n j u n t i v i l i s . 

A n t o n i o L a s t r a P é r e z , de 15. de ex­
t r a c c i ó n de u n a e sp ina de b o n i t o de 
!a g a r g a n t a . 

M a r í a T e r e s a S o l o O r t i z , de 3, de 
e x t r a c c i ó n de u n a a s t i l l a del dedo 
p u l g a r de l a m a n o i z q u i e r d a . 
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B a n d a M u n i c i p a l 
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 

esta noche, desde las ocho y media, en 
el paseo de Pereda : 

P R I M E R A P A R T E 

" L i t r i " , pasodcble ñ a m e n c o . — F e r - . 
n á n v e r . 

" M a r u x a " , f a n t a s í a . — V i v e s . 
" E l ba i le de L u i s A l o n s o " , i n t e r m e ­

d i o . — J i m é n e z . 

S E G U N D A P A R T E 

" L a n i ñ a de la M a n c h a " , capr icho .— 
Res i l l o . 

" E l G a l l o " , s e l e c c i ó n . — A l o n s o . 
" E l g a l l de R i p o l l " , sardana .—Rivas . 

ObGPHJCHOB D K L . Ü J O 
<mJlTORUilu « O N T A f r H f f l A » 

M I T I N SOCIALISTA 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , a l a s c i m o de 
l a t a r d e , se c e l e b r a r á e n Soto l a .Ma­
r i n a u n m i t i n de p r o p a g a n d a soc i a l i s ­
ta , en e l que t o m a r a n p a r t e d o n Ee 
l i c i a n o L e i z a , d o n A n t o n i o 1 é ; e z y 
d o n A n t o n i o B e r n a . 

P r e s i d i r á e l a c ó d o n A n t o n i o So­
m a n i b a . 

LOS RADICALES DE CUETO 

•El p a r t i d o r e p u b ü c a n o - i a d i c a l de 
Cue lo se r e u n i r á en ¡ u n a g e n e r a l ex­
t r a o r d i n a r i a el \ i . rnos , d í a 10, a las 
ocho y m e d i a de l a noche , en el ¡ o c a l 
d i d P a r t i d o . 

S O C I E D A D D E O B R E R O S D F L 
G A S , E L E C T R I C I D A D , A G U A S 
Y S I M I L A R E S 

. Convoca a j u n t a genera l e x i r a e r d i -
n a r i a p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a las siete 
en p u n t o de l a t a rde . 

S O C I E D A D D E O F I C I O S V A ­
R I O S D E L I E R G A N E S 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 12, a las diez 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g ^ r 
u n a r e u n i ó n de todos cuan tos deseen i n ­
g resa r en es ta n u e v a A s o c i a c i ó n de 
res is tencia . 

S I N D I C A T O D E i C A R P I N T E R O S 
V S I M I L A R E S D E S A N T A N D E R 

Es te S ind i ca to c e l e b r a r á j u n t a gene-

C A Z A Y P E S C A 

H o m e n a j e a l a r ­
q u i t e c t o s e ñ o r 

L a s t r a 
O B S E Q U I O S 

t o s ha t e n i d o , > s e ñ a l a d o s , p a r a 
la S o c i e d a d id • • s p n i l m a n " d o n J'.u-
r i q u e C C a m i n o , q u e luí d o n a d o p a ­
l a ' l a b i b l i o t e c a d e l C l u b u n a g r a n 
C O I O Í T Í Ó I I de l i b r o s , f i g u r a n d o e n t r e 
e l l o s " " l l i q u e z a s n a t u r a l e s de E s p a ­
ñ a ' " , d i d c u a l os a u l o r . c o n d e d i c a ­
t o r i a : " U r i n o t a r i o e s p a ñ o l e n H U -
s i a " , d e D i é g ó tíídalgo; " L o s e n e ­
m i g o s d e la m u j e r " i do B l a s c o I b á -
ñ e z ' ; " E l s o l a r do l a r a z a " , de M a ­
n u e l Ga fee r j " D o n g u i j o l c , r e y de 
E s p a ñ a " , d e M a t i l d e T o r r o ; " J o s é " 
" ¡ S o l o ! " y • ' S e d u c c i ó n " , do A r m a n ­
d o P a l a c i o V a l d é s ; y r e v i s t a s " A r ­
m a s y d e p o r t e s " y " S p o r l l n g G o o d s 
d o u n i a l " . q u e t r a t a n do caza y p e s ­
ca m a r í t i m a y l l u v i a l . 

T a m b i é n h a r e g a l a d o l i b r o s c o n 
e l m i s m o fin o l a s o c i a d o d o n A n ­
t o n i o L a b a l , t o d o s m u y i n t e r e s a n ­
t e s . 

E n t r e l o s o b j e t o s r e c i b i d o s p a r a 
o r n a m e n t o d e l C l u b , f i g u r a u n a n o r -
f n o s a c a b e z a de j a b a l í , r e g a l a d a p o r 
el c o n o c i d o " s p o r t m a n " de caza m a ­
y o r d o n C a r l o s P o m b o ; a s í c o m o 
u n o s c u a d r i t o s c o n a l e g o r í a s de c a ­
za y u n a s c a b e z a s d e ( ñ e r v o d e l a r ­
m e r o d o n R a m ó n A l b e r d i . 

A l o d o s q u e d a la J u n t a m u y 
a g r a d e c i d a , o n n o m b r e de l a S o ­
c i e d a d . 

E L H O I V I E W A J E A L S E Ñ O R 
L A S T R A 

Cu I r é l o s a s o c i a d o s e x i s t o m u e b a 
a n i m a c i ó n p a r a a s i s t i r a l a l m u e r z o 
q u o e l d o m i n g o so c e l e b r a r á e n l i o -
n n r d e l a r q u i t e c t o d o n D o o g r a c i a s 
M a r i a n o L a s t r a , h a b i e n d o s i d o m u ­
c h o s lo s q u e ya se h a n p r o v i s t o de 
ta t á r j e l a . C o m o q u i e r a q u o é s t a s 
s ó l o se d e s p a c h a r á n o n o l d í a de 
h o y , so r e c o m i e n d a a l o s q u e p i o n -
seu a s i s t i r l a s r e c o j a n , p a r a la m e ­
j o r o r g a n i z a c i ó n . 

b e la c o n f o c i ó n do l a " m a r m i t a 
a l a m a r r a c a n a " so e n c a r g a r á u n 
a f a m a d o p e s c a d o r e n e s t o s m o n o s -
t e r e s y q u e da a s u s g u i s a d o s u n 
p u n t o e s p e c i a l . 

C o m o ya d i j i m o s , e l v i n o de e s ­
te p i a l o s e r á . se rv ido en la c l á s i c a 
b o l a . 

L o s s i t i o s d o n d e p u e d e n r o c o g o r -
so l a s t a r j e t a s , a l p r e c i o de 5 '25 
p e s e t a s , s o n : P a p e l e r í a s do F o n s v 
•-•La I d e a l " , C a f ó l l o y a í l y , l i a r Ame"-
r i c a n o y e n e) d o m i c i l i o s o c i a l , P e ­
ñ a H 'éPOOsá; n ú m e r o 17, b a j o . 

r a l e x t r a o r d i n a r i a hoy, viernes, a 1?^ 
seis y m e d i a en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a las siete en segunda. 

LOS EMPLEADOS DE L A PLA-Í, 
ZA DE TOROS 

Se les convoca a una r e u n i ó n , que 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , a las s i e í » , 
en p r i m e r a convoca to r i a y a las sieíer 
y m e d i a en segunda, en l a Casa d^l, . 
Pueblo. 

DESPUES D E L PARQ* 

N o s v i s i t a u n a C o m i s i ó n de- l o* , ' , 
o h i e r o s de ia . I n u l a de O b r a s del» 
P u e r t o p a r a r o g a r n o s que h " ramógi 
p ú b l i c o que el p a i o do v e i n t i c u a t r o 
h o r a s q u e h a n so s t en ido o l i e d e c í a a i 
deseo de e x t e r i o r i z a r su pro te ; ; y. con-:--
t í a u n a i n j u s t i c i a , que no esi u i d i s ^ | 
pues tos a t o l e r a r . 

S e g ú n l o s c o m i s i o n a d o s , e l o b r e i o í . 
d e t e n i d o l l e v a b a v e i n ' i c i u c o h o r a s dah 
t r a b a j o ( m a n d o a b a n d o n ó l a ern. arca-
c i ó u y que é s t a no of re i a n i ?stabGE 
expues t a a p e l i g r o a l g u n o p o n j u e l e l ­
i l í ;! las c a l d e r a s apagadas ' . 

C o n s i d e r a r o n u n a a r b i t r a n d a d 13}., 
m e d i d a a d o p t a d a p o r sus jefes y pos­
eso ú n i c a m e n t e f u e r o n a l p a r o ; 

VVVVVVVvVVVVV\AX^^AAaXVVVVWVXVVVV-v wvw» 

N e c r o l ó g i c a s 
LA S E Ñ O R I T A A N i T a D U - -
RANTE 

A y e i " f a l l e c i ó en C o ü n d r e s l a s o ñ o r i * ^ 
ta A ñ i l a ¡ D u r a n t e de l a Vega. . 

U n n u e v o r u d í s i m o g o l p e e s p i n l u a l 
que s u f r e l a tespe u M e f a m i l i a da la* 
s e ñ o r i t a d i í u n l a , a u n b a j o l a t e r r i b l e 
i m p r e s i ó n p r o J u , i d a por !a m u e r t e dfc 
a q u e l h o m b r e de g r a n c o r a z e n que S0. 
l l a m ó d o n E d u a r d o D u r a n t e . 

I.a s e ñ o r i t a l a i e r i d a . v i i t u o s a e i n -
telig-ente c o m o su i n o l v i d a b ' e padr f i , 
g o z a b a de l a s i n c e r a e s t i m a c i -n d i " 
todos sus c o n v e c i n o s , en los que la-, 
n o t i c i a de su m u e r t e h a b r á cu ¡sada." 
u n p r o f u n d o d o l o r . 

N o s o t r o s p a r l i . i : amos do este mis­
m o s e n t i m i e n t o y t e s t i m o n i a m o s nues­
t r o p é s a m e n^.s c o r d i a l y s ince ro a 
!a h e r m a n a de la. p o b r e m u e r t a , s e ñ o ­
r i t a M a r i n a D u r a n t e : a sus l í e s dort 
E m i l i o , d o n A r t u r o , d o ñ a M a r i n a , don 
L u i s , d o n n o n i í a n o . d o n A d o l f o y don; 
P a b l o y a los d e m á s f a m i l i a r e s 

DOÑA BARBARA V I L L A 

C o n f o r t a d a c o n los S a n t o s S a c r a ^ í 
m o n t o s f a l l e c i ó a y e r en S a n R n o á n la 
s e ñ o r a d o ñ a B á r b a r a R e v i l l a Dolado. 

M u j e r c o m p r e n s i v a , y b u e n a ; espos^ 
c a r i ñ o s a y tícl y m a d r e a m a n t e y cui­
dadosa de sus deberes, d o ñ a 1! rbara^ 
R e V i l l a e r a m e r e c e d o r a de las r-imp**' 
t í a s y e l respeto de que d i s f r u t a b a / J g 

Descanse en la paz de l S e ñ o r y re-¡ 
c i b á n su esposo d o n L u c i a n o Torre-. 
T o r c i d a ; h i jos, d o n A n g e l , do \ Ra* 
m ó n , d o n .Ig^é M a r í a >• d o ñ a Mari» 
•Luz; h e r m a n o s d o ñ a C i a r a , do Ta SÓ'. 
l e d a d y d o n n a m ó n ( je te de ] .aqui-
n i s l a s de l a C o m p a ñ í a de! Ñ o r ; :•!, toa­
dos b u e n o s a m i g o s n u e s t r o s , y dema*i 
f a m i l i a r e s l a s i m e ! . ' • • \ p i e s i n o» 
u n o s t ro s e n t i d o p é s a m e p o r l a ü o s g r a v 
c í a que l l o r a n . 

F A R O S 
B O C I N A S 
B U J I A S 

Artículos 

Alfonso VIII. 2 (detrás de Corrpng) 
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L S A 

- N O T I C I A S C O T I Z A C I O N E S 

I M P R E S I O N D E L D I A 

t l : i e scás®* '-le demanda, la d i f i c u l t a f l pa ra la a p í i c a c i ó n de las ú r d e -
' . l . '~c- I - ; di» náijyor ^¡or la a c u m u ' a c i ó n (le é s t ^ s , y les c-ambios se deb l -

'!Í<-n I ' - : í : i 1:' r e p o s i c i ó n . 
1 '" ". , . -nen ia , con opiniones diversas , !a d e c l a r a c i ó n ú l t i m a del m i n i s t r o d« 

/ , .;<. en lo que se m u e s t r a d e c i d i d : p a i l i d a n u de c-sUthilizur ta pt s i ' i . 
{:" • la m i a publ icada se e n c u e n t r a sensata y ra/.c. na ble y a jus tada a 

1 « S a d ! 
c i ; s l i ó n parece bien « i i f rea ; ! '., Ofl ( l i an te a la. necesidad de 

E 
l a 

T¡ n del""'"!' ' ' 
fcrfajKr m c n e J r antes de f i j a r su d c f i n i l i v c va l e r , a fin de que é s t e res-

' • L Í qnc pe r derceho le i>ertenece. 
^ g í ¿ - ¿ w b a T g e - . la r e v a l c r i ^ a c i ó n , p a r a que na resul t • a r l i l i c i e s a . no puede 
ti r ídrse por p rcccdfmlentos forzados , s ino que lia de p reJue i ry? e l la m l s n u i 

.i> die de la confianza que en e l E x l r r i - r i n sp i r e el Gobierne , por la no r -
! ' .- r ' ión do la v ida p o l í t i c a y tvconó nica de la nac ión , , p : r la r e s t a u r a c i ó n 
V ' . / . . - ' ;n n i r r a l y m a t e r i a l , y , en fin, per aquel los p roced imien tos na 'u ra l e s 
: . acia ha sido l a p r i n c i p a l causa de nues t ra d e p r e c i a c i ó n m o n e t a r i a . 

' V ' e n t r a s CStp n - se logre, lo que e q - r v a l e a a t aca r el m a l m . m s r a í e e s , 
tr \ , i ni,\s que se haga r e s u l t a r á i n i i t : ! , p:: s no hay p: oibil idad de e tor -

r ' . , . , v ; ' re .e 'ón n a t u r a l • una moneda , m i e n t r a s e l pa's e s t é afectado 
f g > c¿ E x t r a n j e r o por la f a t ' a oe con fianza en e l esper te p r l í l i c r . Y esta es, 

s ii;en<e, la m a y o r d í í i u i i t a d con que ha de t r opeza r el s e ñ o r P r i e to pa-
n i site airoso de Ja labor que se i m p o n e 

flor Pr ie ta 
ya que la m á ' ; ae' i t eda p<:lít!ca mo­

t e t ana por s i sc-'a, nr c.* capaz de r e s t a u r a r e! C'rcdite p ú b l i c a m i e n t r a s el 
fgjmp? pi-Ht'eo y social e s t é cargado^ de amenazas . 

Pía la s e s i ó n de ayer , i r - F é t i d o s publicee- nr. v a r í a n sus t ipos , a e x c e p c i ó n 
Ic", \ iv-rtizab'.es de Mi'iO, í\)%ñ y 1937 cen impueetcs , que p ierden, res-

i'a vt-v.-i-r. ••••te, u n c n a r l i l l o y 10 c é n t i m o s . 
La» Ondulas l i ipotee • r i : , acusan pesadez, pe.rdr-endo la.s del 4 per 100 me­

ció entero, 40 c é n t i m o s las del 5 por 100 y 0,55 las de l G por 100. 
E n t r e las Acciones banear ias só lo se baeen Jas del Banco de Jp-spaña, en 

baja de tres dures y las i ' e l R í o de la P l a t a , a 150, s i n v a r i a c i ó n . 
' É n el g ' " ip? i n d u s t r i a l , la m a y o r .pa r l e a-a " e - e en ba ja . L a s Felgyei^iS 

pierden u n entero, ve in te pesetas les X c r t c s , diez los A l i c a n t e s y una P e l r o -
l i l lcs . Preferente i de la T e l e f ó n i c a g a n a n t res cua r tos y Exp los ivos , P e t r ó l e o s 
v AZOcareraSj n n v a r í a n . 

* '--Para lo -moneda, e l Cen t ro sigue ofreciendo, les mi smes cambios de c i e r re 
do les pesados d í a s . 

V,ii B ü b a c suben 7,50 pesetas los A l i c a n t e s y 10 les Exp les ivos . Viesgos 
e Il .áe:-: . i . . r ep i t en sus cambios . Las E s p a ñ o l a s p ie rden 9 dures y uno los 
Romes . 

COTIZACIONES 

(p re fe ren tes ) . 

9IA 
yatértor (partida) 
vinortt.t:abl3, 1920, par í , . 

» 1917 
» 1926 . 
« 1927 (c. i . ) 
• 1927 [a. L ) 89 01 
* 1929 

Acciones 
**** M 00 
Alicante .. 
indaluces 
explosivos 
Avades . . . . 
Oetrplillos 
'elefónica 

Obligaciones 
Sones, p r i m e r a 
'^em 6 por 100 
^ t u r i a s , p r i m e r a 
'alencianas N o r t e , 5 1/2. 
ttlialbaa 
^mansas .*...'.....*..' 
^eeoaa 
*Jlzaa 
^sasuag 

Meante , i ! * ! " 
* E. 4 1/2 por '100 
* P. 5 por 100 

«lem « H• ü 1 2 po r 100 1 

^ l u c e s . L ^ r ó / o fiio.; ; 
^«era 6 por loo... 

l medi0 Por Í0Ó i iBobadi l las) ^ 1 
^ l á n t i c a s , 5 l y a / m s t 

b Por 100, 1920... í 
P^r 100, 19224,. J 

. 1926... I 

^ « por 100 ( B o n o s ) . 

52 ro 

DIA 9 

CO 00 
00 0 ) 

( 0 ro 
78 00 
8') .' 0 
89 00 

00 00 
47 50 

. 0 J 00 
m ÓO 
001 00 
(«)0 CO 
1 2 00 

09 00 
CO CO 
00 C0 
9 ) 00 
0 ) ( 0 
( 0 00 
09 50 

00 
00 00 
E2 75 
' o C0 
00 00 

op 00 
S i 25 
0 ) CO 
2 ) 00 
0 ) CO 

00 CO 
00 00 
86 00 
00 00 
00 00 
0 ) ( 0 
00 00 

C - rVVrV,XVXVVA'lv*^^vvv\'»'vvvv\'VV%^vvvvvvv» 

r o t o g r a f í a B E N J A M I N 
Anl?Siaciones FOTQ-CiNE a 4 pesetas 

b a n F r a n c i s c o , 2 3 , b a j o 

11 

Reina V i e t o r i p ) 

^ D P , O A T O 
! Ü C ! a H d ^ C a f ó e x p r é a . 

na M A D S Í I D 

fMUiioe, «erle F 

lEDor t laa t i le 
^ > 

> 
ajar, rtts*. bis 

í 
» 

I 
• 
i, 
I 

E 
D 
C 
B 
A 
G y H . . . . 

1828. 3 «/•.. 
> 4 • /• . . 
> 4:50 •/•. 

1920, F ... 
> 
i 
> 
> 
> 

L917 
1926 

E 
D 
C 
B 
A 

6 •/• 
l i b r e , 

( c U 
(s. 1.) 

S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s . 
D e l i r a l i i t a i l o r ; l po r 100, á 62Jít) 

p o r l 'K) ; p é s e l a s 37.300. 
i t l c n i A m o r J í z a b l e , ó p o r 100, 1929, 

i i 88,05 poi- ICO;' p e s ó l a s 47.509. 
C é d u l a s del B a n >> H i p o t e c a r i o . 5 y 

m e d i o por 100', a pese-Vas 7.50!i. 

Acciones . 
( ' . o a i p a ñ í a T e l e f t ' n i e a , 7 p o r 100. a 

102 p o r 100; p é s e l a s ]2.(;0il . , 
S. A . K l e e t r a de. V i e s . o ( v i e j a s ) , a 

010 p é s e l a s ; aeoio. ies , 100. 

Obligaciones . 

S. A . K l e r l i a de V i ^ g O , 5 pon; 100, 
a 82.60. p o r KK); pese 'as :;.(!(i0. 

I t i e m M i n a s l ' u i a s a de S ü r i a , 7 p o r 
10b, a 97 p o r I 0: pe-etas 20.000. 

I d e m í d e m í d e m de í d e m . 7 p u r 100. 
a 98 p o r f 100; p í e s e l a s .'J-COO. 

DE B I L B A O 
Acciones 

i'". C. M a ( i r : t j . Z a r a g o z a v A i i e a n l e . 
a 2ii>. 

K l e r l r a de V ie soo , a (il 0. 
f 1 i d roe' v i l i r a l';sp!u"iola, a 107. 
H i d i o e l é c l i i e a I b é f i c a , á 070. 
C o m p a r t í a de Sega ros « i .a A u r b r a » , 

a ÍGO. 
A Ü o s H o r n o s de V i z c a y a , á IOS. 
S i . d e r ú i ^ i e a de l M e d i l e r r i n e o . a 
( ^ o m n a ñ í a T e l e f ó n i a N a c i o n a l , a 

101.?:). ; 
l i i i ó n 

CIO. 

Obl igac iones . 
V . C. Npttfe 

a 95.75. 
l l i d n , c l i ' ' c l r i c a 

1!)25, a 80. 

9 1927 
> 1927 
s 1929 

Bonoa o ro de T e s o r e r í a , 
6 po r 100 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y 
medio po r 100 

I d e m Id . 5 po r 100 
H i d r o g r á f i c a de l E b r o , 

6 po r 100 
I d e m I d . 5 po r 100 

C é d u l a a 
B H i p o t e c a r i o , 4 po r 100. 
Idem I d . 5 po r 100 
Idem I d . 5 1/2 po r 100... 
I d e m I d . 6 por 100 
Banco de C r é d i t o L o c a l , 

6 p o r 100 
I d e m 5 y med io po r 100. 
I d . ft ?/• ( I n t e r p r o v i n c i a l ) 

Acc iones 
Banco de E s p a ñ a 
B . H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
Banco C e n t r a l 
Tabacos 
D u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a '. 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 
N o r t e 
A l i c a n t e 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s . . . 
P e l r o l i l l o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . . 
A lbe rches 
E x p l o s i v o s 
Chades 

Obl igac iones 
A j m c a r e r a ( s i n estarop.) 
A l i can t e s , p r i m e r a 
N o r t e s , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 po r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919.. 
Idem I d . 1920 
Idem I d . 1926 
I d e m I d . 1929 
P o n f e r r a d a . 6 po r 100... 
F á b r i c a de M i e r e s 
T e l e f ó n i c a s , 5 y med io . . . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
D o l l a r a 
M a r c o s 
L i r a s 
F r a n c o s suizos 
Belgas 

DIA 8 

61 75 
61 751 
61 75 
62 25 
62 25 
62 2> 
62 25 
61 001 
7:', 00 
00 00 
no 09 
0> 001 
M) 00 
81 50¡ 
81 50| 
S I f 0 . 
75 tO 

89 00 
72 90 
89 00 
83 00 

DIA 9 

61 75 
00 CO 
61 75 
62 25 
0 ) 00 
00 00 
00 00 
61 f'O 

73 m 
00 0 • 
00 C() 
80 00 
00 ( 0 
81 25 
81 25 
81 ¿ 5 
75 50 

88 75 
72 PO 
83 C0 
89 0 ) 

1(53 00 163 01 

00 00 
88 00 

I 
89 50 
00 00j 

oo oo' 
92 75j 
98 00¡ 

101 50 

8S 75 
ICO 00 

00 00 

0^0 oc 
000 OC 
000 0C' 

00 00 
000 00 

00 00 
oo co 

101 75 
000 oc 
ooo oc 
ios oc 
80 00 

OJO 00 
W) 00 

6 2 00 
oce oc 

00 0* 
88 00 

00 o 
00 df 

81 10 
92 50 
97 00 

101 25 

00 00 
00 00 
79 C0 

515 00 
000 00 
C0) 0( 

oo bfi 
C00 Oí 

7:1 OÍ 
51 00 

102 25 
339 0t) 
240 í 0 
108 00 

2 3 m 
000 0 ) 

00 ' o 
602 0( 
000 Of 

76 Ot 
256 00 

58 00 
C0 001 
93 00 
C0 0C 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 CO 
00 00 
11 00 
50 90 

10 455 
2 4825 

54 75 
202 85 
146 05 

00 00 
253 tO 

58 fO 
56 C0 
0 ) 00 
00 00 
00 00 
0 ) 00 
CO 00 
CO CO 
95 OC 
00 00 
41 00 
50 90 

10 455 
2 4825 

54 75 
202 95 
146 05 

E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , 

de K s i ' i m ; ! . ti pu r lljO, 

b é r í c a 5 p o r 100, 

L A M c J O R D E 

i « D o . X » 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

J L A M E J O R D E E S P A Ñ / 

• 

• 

s 

4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

D e p o s i t a r i o e n E s p a ñ a : 

R O D E R O 

Santa Ciara, 9 - Vinos - Te!. 32-36 
S r r v i c l o s emanal p a r a Ast i l lero y 

exquisitos vinos M a l i a ñ o do los 
de esta C a s a . 

i G A R A J E M O N T A Ñ A I 
I i j E s u a O R T Í I S 

| A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A O L L A C - L A S A L L E 

l T a l l e r e s G g r e j e i O l l c j o a s : Ú m m m , 2 • U M m 24 -16 

¡ S A N T A N D E R 

R 1 T 

V \ V A V \ W \ > \ V \ \ \ V * V \ V W \ \ > \ \ \ W V W V V V W \ ' V \ \ \ W \ \ V * V \ \ \ \ \ W W > \ V \ V * V \ \ W \ \ \ V \ V 

M O V I M I E N T O E N E L P U E R T O 

Buques en t rados : 
« C a b o Q u i n t r e s » , procedente de B a r » 

colona y escalas, con c a r g a genera l . 
« R i o Bcsaya^ , de B i l b a o , con c a r g a 

genera l . 
« C a b o S a e r a t i f » , de B i lbao , con c a r » 

ga genera l . 
Angeles >, de B i lbao , can ca rga g e » 

n c r a l . 
• E u t c r p c » , de A m s t e r d a m , cen c a r g a 

genera l . 
« M a r g a r i t a » , de A v i l e s , con abono. 
« A r t r a M e n d i » , , de B i l b a o y escalas^ 

con c a r g a genera!. 
Despachados: 
« I n c s c h u » , p a r a Ribadeo, con c a r g a 

genera l . 
« C a b o Ortcgal ;^ , pa ra B a r c e l o n a y es-* 

calas, con c a r g a m e n t o genera l . 
« C a b o Q u i n t r e s - , pa ra B i l b a o , c o a 

ca rga genera l . 
" E l Cauda l \ pa r a Burdeos , en l a s t r e , 
« T o ñ í n » , para Gi jón , con c a r g a ge-* 

ne ra i . 
R o s i t a » , p a r a San S e b a s t i á n , c o a 

c a r g a genera l . 
« A u g c l c s - . \ p a r a A v i l e s , con c a r g a ge-. 

neraK 
« C a r l i n g c ; ; . pa r a C a r d i f f . con m i n e r a l 

de h i e r r o . 
vEid.crpe.-. p a r a G i j ó n , con c a r g a g e » 

ne ra i . 
« C a b o S a e r a t i f » , para Barce lona y es-» 

calas, r o n c a r g a genera l . 
A n t r a M e n d i \ para B i l b a o , con c a r » 

ga genera l . 

E L T I E M P O 

O b s e r v a t o r i o de San S e b a s t i á n : «Vie» 
nc t i l ia b o r r a s c a del N . O.» 

P a r l e de l S e m á f o r o : « B a r ó m e t r o , 764* 
T e r m ó m e t r o , 2 2 . V i e n t o del N . O. flojtf 
cen m a r rjsadr, del m i s m o y cielo y h o ­
r izontes n u b e a o s . » 

F i n i s í e r r c : < V i e n t o de l N . O. flojo. 
Mare ja- i f i del O. con r i e l o nuboso y h o ­
r i z o n t e b r u m o s o . » 

O b s o r v a t o r i o C e n t r a l : « E n D i n a m a r ­
ca, b r r a s presiones. A l t a s presiones e n 
las I s las Azores , con p robab le buen, 
t i e m p o en E s p a ñ a . E n l a r u t a A l i c a n t e -
Algec i ras , , buen t i e m p o . » 

O b s e r v a t o r i o de San S e b a s t i á n : ¿ B a -
r ó m ^ r o . 762. . T e r m ó m e t r . ) . 19. V i e n t o 
bonancible del Noroeste . M a r e j a d i i l a 
despoje da y ho r i zon te b rumoso . 

M A R E A S 

P l e a m a r . 11,3 m . y 11.31 t . 
B a j a m a r , 4,57 m . y 5,27 t . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

Vapores de F r anc i s co G a r c í a : 

" M a g d a l e n a R. de C a i v í a " " . sa l ¡<5 
el 6 de j u l i o de P o n T a l i o l p a r a P a -
l e r n i o . P r o c e d e r á a l i i z e r l a . 

" H i l a G a r c í a " , s í i l i ú e l 3 Úé in l io» 
de l l i i r t o n S l a i l h s p a r a C i v i l a Vec -» 
c h i a . j 

De A n g e l P é r e z : 

« E m i l i a S. de P é r e z » , en H a r t l e p o o l , 
" A l f o n s o P é r e z " , en B i l b a o . 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 

" P e ñ a L a b r a " , en H u e l v a . 
" P e ñ a R o c í a s " , en v ia je de Tonnajp 

Charen te a C á r d i f f . 

Vaporea de L u i s L i a f l o : 

"Esles" , en San E s t e b a n de P r a v i a . 
« C a n t a b r i a » , e n S a n t a n d e r . 
( ( José» , en W e s - H a r f l e p o o l . 

E S P E C T A C U L O S 
O R A N C I N K M A . - C o m p a ñ í a C a r a l t , 

A las siete y a las diez y media , popu ­
la res : <:La cor te del rey O c t a v i o . 

T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a S a g é * 
A las siete y c u a r t o y a las diez y m e ­
d i a : <E1 a m o r en el r i ng> ( sono ra ) . 

P A B E L L O N N A R B O N . — D e siete « 
once y m e d i a ; « E l correo de C a l i f o r * 
n i a » , y u n a c ó m i c a . 

C I N E P O P U L A R V I C T O R I A . — D ^ 
siete a once y med ia : , N ' ches del T r ó » 
p i c o (de a v e n t u i a s ) y una c ó m i c a . 

S A L O N L I C E O . — A las siete y c u a r t 0 
y ,diez y m e d i a : .« ¡Cuá l e r a su m a r i » 
do . . . ? , por P a t s y R u t h M i l l e r y D a v i d 
P o w c l l . 
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V E N T A S 
B A S C U L A S V B A C A N Z A t . 
—Construocióa faraiiti iad*f 
Ventas a l contado y a pía­
los. Departamento especial 
de reparaciones. Constructo­
r a Montaüesj^ CA&e ¿ i S"»!**-
Tico Vi&L 

t— ' 
CASA PACO.—Variado íut^ 
tido sedas estampadas, de|-
de 2,90. Abrigos señoras en-" 
tretiempo. Charmea, Shaa-
tuug. Compañía, 11* 

E N G U A D E R N ACION.— P a i ­
tas e spañolas y demás tra­
bajos. Venta de tarjetai 
postales. Viuda á« Mat í s s 
Martin. Peso, i . 

CANARIOS, 25 pesetas pare­
ja . Cacharrería. ArciUero, 15. 

J U L K i N 
J U L K I N 

J U L K I N 
Compre reloj 

J U L K I N 

Sólo lo tiene a la venta 
Jul ián Sanjuán . 

R E L O J E R I A J U L K I N 
Santander 

VENDO terreno edificable, 
casas y pisos, llaves en ma­
no, rentando seis por ciento. 
C Pumarejo, Ruamayor, 6, 
segundo, de 1 a 4. 

¡LAS M E J O R E S F R U T A S y 
las mejores hortalizas las 
sirve a domicilio Pereda. Pe­
so, 8. Teléfono, 19-61. 

O P T I C A FOTO L U D Y , Bece-
do, 3. Gemelos, galas, diver­
sidad monturas. Cristales 
«Punktal-Zeiss'). Exactitud 
en prescripcipnes médicas . 

10 D E JULiIO Dr 

1 8 . p a i a b r a s i 

2 S p a l a b r a s 

VENDO chalet con amplio 
garaje, bien situado, en Cua­
tro Caminos. Informarán, 
esta Adminis lraciún. I 

MAQUINAS E S C R I B I R oca­
s ión, nuevas. Limpiase má­
quinas domicilio. Cintas y 
accesorios. Daniel Leza 
Atarazanas, 12, 1.° 

E N P U E B L O esta provincia, 
piaya, alquiio cas.ta amue-
hiada, temporada, muy há­
la la . Fernandez, Gómez Gre­
ña, 7, 1.° 

S E A L Q U I L A piso amuebla­
do y habitaciones. Razón, 
Daoiz y Ve.arde, 17, cuarto 
derecha. 

" ,iM MifcgaMMÉBM — B É — -M 

rápidos á aire calieRito 
i e&cao ets, 

l 
M U E B L E S Y T A P I C E R I A . 
Butacas, camas turcas, ar­
marios, entredoses. mobilia­
rio de luio. Casai Alba. Ma­
gallanes, 20. 

L A P I D A S , pedestales y cru- | 
ees. L a s m á s baratas" y me- j 
jor hechas. Marmolería de 
Villesas. Arrabal. 18. 

C U R T I D O D E L P U E N T E . 
Liouidación mi'es bolsos v 
carteras en piel, buena cla­
se, con gran descuento. 

D R O G U E R I A «EL CUADRO) , 
Velasco, 15. Jabones, perfu­
mería , plumeros, esponjas, 
cepillos, dentífricos, aguas 
minerales. Teléfono, 15-44. 

L A M P I S T E R I A P C MODA. 
Blanca , 19. En esta casa ha­
l lará usted preciosos apara-, 
tos de luz para regalos. 

.j 
L A P I D A S Y P A N T E O N E S . 
Los niejores trabajos en • 
mármol los hace Roberto \ 
Sánchez , marmolista. S á n ­
chez Silva, 11. 

¿QUIEREN ECONOMIZAR 
dinero? Compren bombillas a 
1.35. Casa Suárez (Doctor 
Madrazo, 8). Reparaciones, 
luz. timbres, motores. 

QnBdM astaímalM ie toa ̂  
«orM y rtti3ígatAdoí»H en iv-
'ioa Sos tamaños, desiM la»\ 
mía «encilios hasta ion isiánl 
ijsríeccior.ados toaa» 1. 
máquinas pa:*-* !a ir¡(i;«í.'Í!l* j 
tfel oAfé, PSdtt V e*í4!og/! i ! 
1» primsrifi aaíít á%i "il 

sata- ospsfsit'iflAe w 
M A T T H S o 

Ropreaentant*: J O S S MARTA 
BARBOSA, Cisasro*. 7, aesua-

rto. Teléfono 12dT. 

VERANEANTES.—Espléndi ­
do piso amueblado, termina­
c i ó n Boulevard. Pedreña, 
hotelito cinco minutos playa. 
General Espartero, 22, pri­
mero. 

E L VALENCIANO—Helados 
«Sol y Sombra». Bombones 
Viena. Servicio a domicilio. 
Velasco. 4. TeléTonó. 33-83. 

L A Z A P I T A ; 
Lechería. Martillo, 2. Casa1 
proveedora del Sanatorio del 
Doctor Madrazo. 

COMPRO CASA c én t r i ca , a 
base del 6 por 100 rentas ac­
tuales, entre 2OD-25O.00O pe­
setas. Ofertas. VOZ, J . S. Z. 

FONDISTAS. — Amueblar í 
vuestras habitaciones. Ar­
marios de luna, 13 duro«. j 
De venta, Ferretería Berra- i 
zueta. Torreiavega. 

A U T O M O V I L I S T A S . Asegu­
ren su responsabilidad civil 

y los riesgos da choques « 
incendios e n «L'UQión». 
Tramitac ión eratuila de 
camera. Wad-Raa, t. (ft-
mero. 

ED3T0P.1AL MONTAÑESA 
S. A.—No solamente edita 
LA VOZ D£ C A N T A B R I A . : 
sino que fambién dispone de 
perfectos talleras para todfa 
clase d i í ra^aíos tte impren­
ta. SaB Jasé, número t i . ! 

C A L V I V A , permanente, en 
hornos continuos, eisteraa 
«Bilcorra». Cantera nueva 
de «ülerfa en Escobado, ^w-
chaqué oa para afirmados, 
viuijo para normigóu arma­
do y Kuijiilo lavado par* 
jardines y paseos. Pídase a 
José de Bilbao, t e l é f o n o i-.. 
de Astillero. 

S E vende omnlba t . 28"pla-
zas, poco usado, toda prue­
ba, facilidades pa^o. Infor­
m a r á n , C a l d e r ó n , 27, garaje. 

PISOS N U E V O S , sol todo el 
d ía , b a ñ o . Se a lquhan un 
pr inc ipa l y u n tercero. Ave­
n ida de Alonso Gul lón , 34. 

G A R A J E A M P L I O , se a lqui ­
la. Avenida de Alonso Gu­
llón, 26. 

N E V E R A S ECONOMICAS 
Heladoras. Consumo b a r a t í ­
simo. F e r r e t e r í a More tón , 
Atarazanas, 4. Tlef. 16-91. 

A U T O M O V I L «ESSiEX»fma£r-
nífico, cuatro puertas, semi-
nuevo; y u n «Chipler» en 
buen estado, t a m b i é n cerra­
do, -se venden. Pa r a verles, 
•Rampa de Sutileza (a l la­
do de Emperador) . 

V E R A N E A N T E S . — • A h ju i la se 
piso amueblado, cuarto ba­
ño, p dáse p e n s i ó n completa, 
casa par t icular , caballeros 
o fami l ia . San ' Vicente, $ 
entresuelo (Pueriochico) . 

A L Q U I L O G A B I N E T E erran-
de, p e n s i ó n completa, 7 pe­
setas. Informes, Admin is t ra ­
ción. 

A L Q U I L O P I S O a n u í 
en sitio cén t r i co . Razón , Ge­
neral Espartero, 6, entresue­
lo izquierda. 

v\V> WWW\A Í'VA VVVVV'Ŵ VV'Vt'VWVA'Wl. 

L A S C O N S T I T U Y E N T E S es­
t a r á n solucionadas bebiendo 
vino Rio ja , pura cepa, a pe­
seta l i t r o . Puer ta la Sie­
rra , 14. 

V E N D O «Linccln* en b - ^ 
ñ a s condicio-t^s. siete D'a.zas, 
abierto. Informes, Admiala-
tración. 

CJTROE1M DE OCASJON: ca- ' 
rnioneta, 2.000 kilos; í d e m 
de 500 kilos. R-14 y C-4, ven-, 
de Garaje Vallina. » 

A L E M A N , I N G L E S , F R A N ­
C E S , t raducciones, corres- ¡ 
pondencia. Lecciones parti-
eulafeS en grupos y a domi-1 
cilio. Kircher. Bianca, 4. 

L E C C I O N E S Matemái 
Instituto, Normal, Comercio, 
Industrias, Francés , Inglés , 
Prepara ión Telégrafos por 
oficial del Cuerpo, Daoiz y 
Velarde, 29, 4.° izquierda. 
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H Q S f M E b ü a e s 
H. C A S T I L L A — E l m á s cén-
trico de la población. Habi­
taciones con agua corriente." 
Cuarto de baño. Teléfono, 
Puerta la Sierra. 6, princi­
pal. Sucursal en el Sardi­
nero, i 

| 
P E N S I O N COVADONGA, Po-
drueca, 15. e r a l Cusa via­
jeros céntrica. Habitaciones 
confortables, todas externas. 
Alquí lense g a b i n e t e s sin 
amueblar. 

PARA COMER B I E N y ^on 
absoluta limpieza, visitad la 
Casa viuda de Ramón Gar­
cía. Amplias habitaciones, 
l a m á s económica del Sar­
dinero. «Pensión Olimpia». 

CN CU A D E R N ACION 
lafi españolas . Protocolo^ 
Arreglo de bibllotecai. ô . 
nial González. San Job*, ^ 
M E D I C O de la pequeña ro* 
cáuicar: «Martidal». No ti^, 
baja barato. Garantiza iofa 
reparación. Tolón, 2 ^ 

AUTOCHAP1STA.— Repar* 
ción de aletas, radiadores, 
nidos, a v e j a s , Talleres 
Winsch, Alameda Primer* 
(írente a l Graa Cia«ica). 
Teléfono 3535. 

PARA L A S SEÑORAS. Lie. 
ven sus cuchillos y lijerasal 
nuevo vaciador «Margón». 
Quedarán nuevos, l'untida 
3 (junto Jesuí tas ) . 

SEÑORA, SEÑORITA, la 
Peluquería de señoras EVA, 
Blanca, 1, es la preferida 
de las elegantes. 

H O T E L E R O S Y FONDIS­
T A S . Lleven los cm hillos al 
nuevo vaciador «Margón», 
Quedarán nuevos, l'untida, 
3 (junto Jesuí tas) . 

LA C R A N A N T I L L A , Peso. 
6. Inmejorable casa para 
viajeros. Amplias habitacio­
nes. Cuarto de baño. Precios 
reducidos. 

LA E S M E R A L D A . (.Van casa 
para viajeros. Habitaciones 
amplias y soleadas. Cuarto 
de baño. Precios reducidos. 
Isabel I I , 12, 1.° 

GRAN H . P A L A Z U E L O S 
(Puerta la Sierra, 5). Exce­
lente casa para viajeros. S i ­
tuación inmejorable. Am-1 
plias habitaciones. Cuarto 
de baño. 
¡AVVWT.VWVWW A-VVWVVWVV̂ 'VVWW: 

P R O F E S O R A S 
m n p a r t o s 
E S P E R A N Z A G O M E Z , pro­
fesora en partos. Hospedaje 
embarazadas. Consulta dia­
ria. Santa Clara, 7, cuarto. 
Santander. 

V I S I T A C I O N F. T O L O S A , 
Profesora en partos, masa-

. |ista. Hospedaje embaraza-
das. Florida, 7, 

I AURORA Q. V A L S U E N A : 
Profesora eu partos. Hosp«-

i dale para embarazada»!— 
Puente, 2, tereero. 

LA ACADEMIA P R E P A R A * 
T O R I A , d i r i g i d a por el co­
mandante Alvarez Dregel, se 
ha trasladado a San Fran­
cisco, 33, tercero. Clases es­
peciales da verano para in ­
genieros, Correos. T e l é g r a ­
fos, etc., y Bachil ler . Inter­
nado. 

E X T R A N J E R O S Lecciones 
de español por profesora que 
posee idiomas francés e in­
g lés . Piso o habitaciones 
amuebladas. Cana;e,as, 85. 

P R O F E S H R A acreditada, ú l ­
t imos adelantos, 20 a ñ o s d.i 
p r á c t i c a . Hospedajes pa ra 
embarazadas, a b s o r t a re­
serva. Informes, Admin i s ­
t r a c i ó n . 

• ' ̂ •"l̂ *̂W%y*'*'*'* ' • • A - ! * i * < w 

SEÑORITA nujcanósxraf a. 
prác.li a asuntos de oficina, 
se neces'ta. I n ' o r i ' e s , Var­
gas, 9. 4.3, desde las tras de 
l a tarde. . 

K H U E R ViTJüDA se o 'rece'pa­
r a ama seca. Informarán, 
Ad'U i niiji ración. 

DINERO.—Solicito en prims-
mera hipoteca 175.000 pese-
las, al 7 por 100 anual, so­
bre finca urbana nueva, a lo­
do confort. Razón, en •'arta, 
a don R. V. de E . VOZ DE 
C A N T A B R I A . 

R A D I A D O R E S MOSTERIN 
para automóvi les , aviación, 
tractores, máquinas . L a ma­
yor experiencia. Reparacio­
nes rápidas y económicas, 
rigurosamente garantizada^. 
Moslerín, Lope de Vega, 15-

C L I N I C A ESTILOGRAFICA 
¡Envíe su pluma estropeada 
a Pico. Plaza Vieja, 8 o San 
Francisco, 17. Quedará cue­
va completamente. 

S E R U E G A a la persona 0 
haya encontrado un pendil 
te de perlas y brillantes e-
tre General' Espartero ? 
Cuatro Caminos, lo entreg"» 
eu esta Adniinistnu ' ión, don­
de será gra:il icadü. 

B L E N O R R A G I A (Pur/faclórJ 
se cura rápidamente for 
inyección West y sellos ^ 
redal. Venta farmacias. 

FABRICACION DE SEU0? 
Caucho para Entidades 3 
Cj'rporaciones con escUuP 
oficiales. GaO o ni o. Do®0 
Madrazo. 1. Teléfono 21^ 

CON POCO DINERO Py* 
usted hacer m e ^ 
muebles s i consulta Pr^'' 
a Melgosa, Mar; . ! : ; , 13-

MUDANZAS ECONOM' CAÍ-
de.sarn-audo y armando 
n i u IÍ b 1 e s, respondiendo. 
r'iM!r:is. Daniel Ramos, 
gas, 19, 1.° Teléfn;. • l ^ , 

KAS1L1 TACOS: , 
no Sarabia : 
nan, cobran y pa 
nes, retiros ] ^ a C 
can brevedad y eĈ J? pl 
Ap'ideían m á s de l-Mj'9! 
za de la. Esperanza, 3, ., 

«• • * 



l<t DE DE 1931 

S t e w a r t W a r n e r 1 9 3 1 
R e c e p t o r e s E l é c t r i c o s 

1 A V O Z P E C A N T A B R I A P A G I N A U 

3 

4»»» corriente alterna y c o n t l » 
j j j T A L U B G I O A L . CORCHO 

Paseo de Pereda, 1. 

W I L L A R D 
^ttetom servicio D e k » Bemy j mmm 

I S A A C S A N T I A G O 
oTBERA (ANTIGUO ATHNMO? 

Santander, 
representante en Torre'aTef»-

ABEL B O L A D O 

R O Y A L T Y 
Gran Bfotel-Oaié- l t is l i—SBl 

J U L I A N G U T D E B K E Z 
Beetanrant renombrado.—Servido 
A la carta y por cubierto*, •fle­
cante salón para bodas, banquetes 

y tés . 
CONCIERTOS T A R D E Y NOCHB 

Plato del dfa: 
Manos de cerdo grapudins 

Tapicería ALFREDO DE LA TDRRE general espartero, a 
Sillones a l ta f a n t a s í a y confor t .—Confecc ión y arreglos de tapicería en 
todos los ó r d e n e s . Esta Casa es l a prefer ida por las personas de buen gasto. 
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Tarictas de visita 

H o s h o g a r e s 

CEPILLOS 
Y ESENCIA 
ININFLAMABLE I 

c o n c e s i o n a r i o : 
G . R O D R I G U E Z P R I E T O 
P U E R T A L A S I E R R A . II S A N T A N D E R 

A l g u n a s l o c a l i d a d e s U b r e s p a r a e x c l u s i v a . 

C E R V E Z A S 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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• 
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• 
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L A B E B I D A H I G I E N I C A POR EXCE­
L E N C I A . ALGUNOS ENTUSIASTAS 
L L E G A N A L L A M A R L A E L P A N 

LIQUIDO. 

N A D A MEJOR, N I M A S AGRADA­
B L E , CUANDO ES SERVIDA FRES­
CA; N I N G U N A OTRA B E B I D A FOR­
T A L E C E Y A L I M E N T A COMO U N A 

B U E N A CERVEZA. 

y . 

ELABORA E N TODAS SUS F A B R I ­
CAS LAS SELECTAS CLASES «DO-
BLE-BOCK», « I M P E R I A L A L E M A N A » 
Y ESTILO «MUNICH». L A EXQUISI ­
T A CERVEZA D E B A R R I L SE SIRVE 
E N TODOS LOS CAFES Y BARKS 

DE SANTANDER. 

P E D I D L A S I E M P R E 

Vapores Correos Españoles de la | 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a | 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 

Salidas fijas de Santander, el día 18 de todos los meses. 

P róx imas salidas de Santander (salvo contingencias): 

Vapor «HABANA», el d ía 18 de julio. 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de agosto. 

VERÍJnRyyypa8ajer<>8 de toda8 clases y carga con destino a H A B A N A y 
KÜZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y come-

\ dores para emigrantes. 

I Para PRECI0 D E L PA-SAJE E N TERCERA CLASE O R D I N A R I A 

• Pafa v i 2 í N A P t a 8 - 585' imas 20'25 de impuestos. Total , 555,25. 
T «-KACRUZ ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total, 598,50. 
i El H L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
• Rit iendo'n 5 ^e AGOSTO sa ldrá de Barcelona el vapor «URUGUAY», ad-
• :v lONTFv^^; ,eros de todas clases y carga con destino a RIOJANEIRO, • 
• pREClo n y BUENOS AIRES. % 
% DEL_PASAJE E N TERCERA O R D I N A R I A P A R A AMBOS DES-

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L J N E / \ D E S C U B * 

I Para m- TINOS (INCLUIDOS IMPUESTOS) : Pesetas 568.50 
^as informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 

X SEÑORES HIJO D E A N G E L PEREZ Y COMPAÑIA 
• • • • • 4 ^ ^ ? ^ P e r e d a . 86.—Telegramas y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

P A R A H A B A N A ( C A N A L D B P A N A M A ) , COLON, 
P A N A M A , P A Y T A , C A L L A O , MOLLENDO, ARICA, 
IQUIQUE, A N T O F A G A S T A y V A L P A R A I S O 
E l vapor ORCOMA, 26 de jul io de 1981. 
Motonave R E I N A D E L PACIFICO, 80 de agosto 1981. 
Vapor ORDUSA, 27 de septiembre de 1981. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.» 2.» y 8.» clase y carga. 
PRECIOS E N TERCERA CLASE P A R A H A B A N A (Incluidos los impuestos) 

Por vapor ORCOMA...... Ptas. 545,25 
Por los demás buques » 655,25 

Dirigirse, para toda clase de informes, a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
HIJOS DE BASTERRECHEA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono 84-41. 

Dirección te legráf ica: « B A S T E R R E C H E A » . 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
Vapores correos españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D i m i t e : B S P A f t A - i m W - T O U L 

• expedloUnai M Alai 
RA pido: N O S T B D B B U * A S A A S U B A T M E J I C O i 

1S expedicl«a«b »j 
Bxpreaa: M K D I T B R R A N B O 4 LA ARONJWTl» A 

11 expedtatoMw %t mMm, 
| L l»*». H E n i T B B B A N B O . CUBA T B B V TOAB* 

U expe€kM*»M « j ^ 
| L lMm; M K D I T E B B A N B O A PTTBBTC) «Uf K>. VANIOCüB-

UA T COLOMBIA t 
IB ezpedlelaM" «i %Wk 

• li RVK l o TIPO ORAN HOT»U.. - V A B B A D I O T B L B F O * * I A 
ORQUESTA C A f E L L A . etc.. *t«. 

Para mJormea. a las Agencias de L» • v-mpaftle en ios pruuflp&ias p*n»-K» 
I ds Espafta En Barcelona, oficinas 1* la ^ m p a f i i a : Plaaa é s MedlaacKÜ, A 

*» A«nt«adert SEÑORES H U O D B A N G B L PBBBH T OOMPABLA. 
PMM i a Paredn. BAMM tA 

******************************************* • • • • • ^ ^ ^ ̂ ^n^^^^%%^ t̂̂ tft%wMl%t. 



I i A V O Z ) J * A U S T E D 

C A N T A B R I A 
N U E S T R O R E P O R T A J E D E L D I A 

DON ALEJANDRO LERROUX, EL HOMBRE 
DE LA SEGUNDA REPUBLICA 

B R E V E P R O Y E C C I O N 

L a vida política de Alejandro Le-
iroux y García, comienza en la prime­
ra decena del Novecientos. L a Unión 
Catalanista recaba para sí—como aho-
11 la Ezquerra Catalana—la adhesión 
del proletariado y de la pequeña bur­
guesía regional. Lerroux acude a Bar­
celona, para incendiar al pueblo en el 
amor por España. Poco tiempo antes 
de su llegada, Rubén Darío visita Ca­
taluña, y en unas notas sobre España 
que publica un diario argentino, escri­
be, asombrado, acerca del espíritu se­
paratista que inspira a los trabajado­
res y a la clase media. 

Alejandro Lerroux transforma las 
corrientes políticas de Cataluña. Com­
bate contra separatistas y anarquistas. 
Promete a los trabajadores el máximo 
de derechos políticos y conquistas eco­
nómicas comparables a las que ofrece 
el marxismo democratizado de Pablo 
Iglesias. 

Unos meses, unos años de intensa po­
pularidad. Toda España pronuncia el 
nombre del republicano que ha surgido 
a la vida pública, en el homo de las 
Ramblas. Conspiraciones. Propagandas. 
Una vida de lucha. lerroux, huyendo 
de las represiones decretadas por los 
Gobiernos monárquicos, se parte a 
América. 

Cuando regresa, es otro hombre. Do­
mina ya a su verbo y a su pensamien­
to. Comienza a pensar en el futuro, él, 
que sólo tenía ojos para el presente. 

E L H O M B R E D E E S T A D O 

castellana del Leroux francés—han 
combatido también con dureza en la 
política del Estado francés. Un Leroux 
es socialista; otro, demócrata avan­
zado... 

Desde los primeros años del siglo, 
cuando la generación del 98 promueve 
en todo el país unos incipientes esta­
dos de rebeldía, que se manifiestan en 
motines, huelgas revolucionarias y tem­
pestuosos debates parlamentarios, el 
caudillo radical cobra una personalidad 
internacional. Cuando los periódicos ex­
tranjeros hablan de la oposición a la 
Monarquía, mencionan su nombre en 
primer lugar. Con prisa, con una ur­
gente diligencia, el político radical va 
conquistando zonas de cultura viva. Le 
importa saber, le importa adquirir cien­
cia dinámica, ciencia vital, ciencia dé 
hombre de lucha. 

E s periodista, y su pluma, combatien­
do a la Monarquía y al caduco sistema 
parlamentario, tiene la misma dureza 
y fortaleza que la de un León Daudet 
o la de un Charles Maurras. 

E s un orador incorrecto, y poderosa­
mente sugestivo. Sólo hay un hombre 

su enemigo más cordial—en la polí­
tica española, que ejerza tan poderosa 
influencia como él, sobre los auditorios-
don Antonio Maura. Lerroux y Maura. 
Maura y Lerroux, son los dos tipos de 
hombre que se disputan, cada uno des­
de un lado, la hegemonía sobre la con­
ciencia civil. 

- L A C A L U M N I A 

Nace, en suma, el hombre de Estado. 
Adicto espiritual a las teorías de Pi, 
comprende Lerroux que es menester 
darlas un giro modernizado, un conte­
nido social eficaz, de que carecen. 

Un viaje a Santander. Un mitin. E l 
pueblo aclama los párrafos de su dis­
curso. 

—Si me sigue un batallón, seré su ca- | 
pitán. Si me sigue un regimiento, su | 
coronel. Si me sigue un ejército, su ge­
neral. 

Lerroux levanta bandera. E l , que has­
ta entonces ha permanecido obediente 
a la jefatura de otros hombres, de otros 
caudillos republicanos, se erige en jefe 
de los hombres de buena Voluntad que 
quieran seguirle. 

E l primer opositor que encuentra Le­
rroux es un antiguo republicano san 
tanderino, adscrito a las doctrinas de 
Pi y Margall desde su incorporación a 
la vida pública. 

Este antiguo republicano se llama An­
tonio Orallo. Lerroux le consulta des­
pués de su discurso. E l viejo federal le 
replica: 

—Yo no puedo seguirle a usted. So­
bre todo, soy demócrata, y creo que Tos 
hombres no pueden erigirse en caudi­
llos sin que medie la previa designación 
popular. 

Probablemente, el recuerdo de las pa­
labras de su amigo, el federal santan-
derino, será una de las huellas que la 
lucha política ha grabado con más in­
tensidad en el espíritu de Alejandro L e ­
rroux. 

C O M B A T E 

Cada día de jornada política de Le­
rroux, es una vibrante y extraordinaria 
etopeya. Las derechas y las izquierdas 
le combaten con una saña encarnizada. 
Lerroux es un hombre de lucha. L a po­
lémica le enardece. Lleva en sus venas 
sangre francesa, y muchos hombres 
su apellido—Lerroux es una corrupción 

No existe, actualmente, otro político, 
en el que haya mordido con m á s odio 
y constancia la calumnia, que en Ale ­
jandro Lerroux. Los monárquicos lan­
zan terribles acusaciones. Algunos hom­
bres de izquierda, celosos de su pre­
ponderancia sobre el pueblo, le comba­
ten sin cesar. 

Pero Alejandro Lerroux desmiente a 
todos, con el espectáculo de su vida po­
bre, sobre la que se ciernen constante­
mente preocupaciones de índole econó­
mica. Algunos de sus antiguos y prime­
ros amigos se han hecho millonarios, 
como don Juan Pich y Pon. E l sigue 
pobre, absolutamente pobre. Como cual­
quier gacetillero modesto, Lerroux tie­
ne complicaciones económicas por su­
mas irrisorias. Le ocurre lo mismo que 
p Pablo Iglesias, otro de los políticos 
de la oposición calumniados por sus ad­
versarios, que al final demostró su m-
tegridad y pureza polémicas. 

E L S I N D I C A L I S M O 

E n 1917. el auge del sindicalismo en 
Barcelona acaba de desplazar a Lerroux 
de su peculiar área de influencia polí­
tica. Los Gobiernos, enemigos irreconci­
liables del caudillo radical, parece que 
prefiere" el crecimiento de los discípu­
los de Jorge Sorel a condición de que 
disminuya la autoridad de Lerroux. 

E l proletariado emigra de sus filas 
y Lerroux lo advierte con presteza. Se­
ría necesario, nara oponerse al avance 
de la acción directa, una labor manco­
munada de políticos republicanos. Pero 
Lerroux se encuentra solo ante la co­
yuntura de lucha, mientras los parla­
mentarios republicanos se dedican al 
deporte oratorio. 

1921. L a voz de Lerroux resuena nue­
vamente, como un trueno, como una 
maldición bíblica, al ocurrir la catás­
trofe de Annual. Desde 1917, el jefe 
dical se ha preocupado de echar los ci­
mientos de su futura profesión de abo­
gado y de extender por el resto de E s ­
paña su programa político. 

1923. E l golpe de Estado adviene exac­
tamente cuando Lerroux lo ha pronos­

ticado. Constantemente ha ejercido ofi­
cios de conciliador, menesteres de di­
plomático, para lograr la cohesión de 
las fuerzas republicanas en un orga­
nismo cuya estructuración lleva en el 
cerebro: la Alianza republicana. Todo 
ha sido inútil. Los partidos y los hom­
bres que ejercen la oposición republi­
cana están destruidos por múltiples 
causas. Falta cohesión y existe una 
profunda insurgencia, una notoria in­
sumisión a la disciplina que postula 
Lerroux. L a prensa republicana apenas 
existe. Sólo en Valencia se edita <rEí 
Pueblo», dirigido por Félix Azzati. Ha 
muerto «El País», que dirigía el ilustre 
Roberto Castrovido. E n Barcelona 
edita «El Progreso», el periódico fun­
dado por Lerroux. 

L a República carece de órganos de 
opinión y de función. Sin embargo, L e ­
rroux anuncia para un plazo relativa­
mente breve el triunfo de los ideales 
democráticos. Ve en el porvenir la re­
acción bravia y generosa del pueblo, al 
aue no han sabido o querido conducir 
otros hombres de la oposición. 

S E R E P O D E R 

Al advenir la Dictadura, Lerroux ex­
clama con firmeza: 

— L a República triunfará después de 
ésto. Y yo seré Poder. 

Por entonces, las aclamaciones y los 
vítores al general triunfante se suce­
den. L a única oposición que tiene el ge­
neral Primo de Rivera es la que for­
man los viejos nolíticos de segundo or­
den, los sindicalistas, los comunistas... 
Los restantes españoles aceptan como 
inevitable el golpe de Estado, y con­
fían en un renacimiento hisnánico bajo 
el signo de la cuartelada triunfadora. 

L A F U T U R A OPOSICION 

Mientras Lerroux se hace abogado, 
para ponerse a salvo de la indigencia, 
gracias a una poderosa y maravillosa 
voluntad de autodidacta, trata de ro­
bustecer el proyecto de Alianza repu­
blicana que lleva en la mente. 

Son pocos, pero animosos y bravos, 
los que le siguen. Por toda España, unas 
docenas de hombres—muchos de ellos 
universitarios, escritores, casi adoles­
centes—burlan donosamente a la Poli­
cía y van formando los cuadros repu­
blicanos, el armazón, el esqueleto de' la 
futura fuerza democrática del país. 

Encuentran voluntades sin fe, deser­
ciones innumerables, temores de toda 
clase. 

Lerroux escribe a sus viejos y fieles 
amigos: 

—No importa nada. Hoy seremos una 
docena en cada provincia. Mañana ten­
dremos una fuerza equivalente a toda 
la opinión sana del país. 

Y la Alianza republicana, creación 
de Lerroux. es la única entidad demo­
crática que da señal constante y gallar­
da de vida en los siete años indignos. 

Por entonces, escribe y publica clan­
destinamente el caudillo su libro de me­
morias, que el pueblo acogió con pro­
funda emorión. E n este libro, que pasa­
rá a la Historia de España muy pron­
to, decía: 

—Seré Poder. Y gobernaré con la fir­
meza que es necesaria en nuestra Pa­
tria. Conservaré y aumentaré los fue­
ros del Derecho y de la Libertad. 

E N E L MISMO LUG.VK 

Hoy permanece Lerroux en el mismo 
lugar. E s el mismo hombre de Gobier­
no radical que se reveló poco después 
de sus primeras actuaciones en Barce­
lona. 

Habla el mismo lenguaje fuerte y su-
gestionador. Sostiene sus convicciones 

Al transcurrir en la vida de don Ale­
jandro Lerroux, años de lucha y de » 
indio, le han dado a su semblante ese 
tono de serenidad, de noble/a, que ejer­
ce en las multitudes una sugestión m 

veces extraordinaria. 

de hombre de ley, de hombre de Ders-
cho, de Justicia, de Equidad. Sobre 
asechanzas de izquierdas y de derecha 
—que le han querido atacar actualmet 
te con la misma antipatía que en sdl 
primeros tiempos de revolucionario^ 
Lerroux simboliza al centro de gtM^ 
dad de la República. 

E l Comité Revolucionario Nacional !f 
lleva a la cartera de Estado, donde w 
es posible a ningún político destacar uM 
personalidad gubernamental, sino es 
circunstancias de complicación inten* 
cional por las que España no atravlei 
hoy. Pero Lerroux, en unas semanal 
sin maniobras hábiles y más bien ^ 
frentándose con quienes le quí^j 
arrastrar a la impopularidad intenta 
do halagarle con la promesa del Pod* 
despunta como un estadista de raê  
privilegriada. Mientras muchos de 
compañeros incurren en un monólojP 
que aburre al país, Lerroux se 
a. esperar, mientras clava unas fr85^ 
unos pensamientos certeros y ag 
como una flecha, en el corazón de 
paña. 

Su vida y combate, desde los prij* 
ros años del Novecientos hasta el triu-
fo de la Revolución y las horas q*16 
aguardan, ya no le pertenecen. Son' 
dominio de la Historia, que le ha ^ 
do en su corazón como a un eleg*̂  

Maximiano G. VEiNfiB0 
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L a h u e l g a d e T e l é f o n o s 
ContiDÚa en igual est»^ 

el coDflicto en la 
Telefónica 

E L D I A D E 

Con t inuó en el mismo estado,? 
nnitf el día de ayer, la liiie'o8/ 
cial de empleados de Teléfonos 
Central de Santander. 

Como •el tiempo ha mejorado, 
de los abonados que anteayer^11 
dieron comunicar desde sus telé'c 
situados en las zonas Noreste J 
de la capi tal , lo consiguieron â  

Durante indo e] día no se P11̂  
municar m n Barcelona a caliSiJ 
a v e r í a s importantes oeuiridas j 
de la provincia y tampoco fué P. 
sostener conferencias con alg110^ 
l á t a l e s gallegas. 

Con e l resto de ¡España se 
normalmente. 
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